
CUIDADO COM ÊLE!
I * Petrú'eo e km

Dean (1, Acheson, «iue se prepara para vir ao Brasil,
tendo como objetivos principais roubar «Ic nosso povo seu
sangue c seu petróleo, é um dos mais odiosos afrontes do
imperialismo americano, ligado a três dos mais poderosos
grupos financeiros de Wall Street c ao Manco Scliroeder,

que foi um dos Hiistentáculoa do nazismo. Eis aqui, segundo
uma revista européia, sua ficha:

«Advogado-conselheiro da Ethyl Corp., propriedade
comum tia General Motors, da Dupont c da Standard Oil
of New Jcrsey, defendeu esia firma quando de um proces-
so anti-truste. Seu escritório jurídico representava igual-
mente » Arabian Oil Co., de Rockefeller.

Seu sócio c um administrador dc J. Hcnry Scliroeder
Banking Corp., firma bancária innqiic-anglo-nlemã, asso-
ciada por sua ver. com Rockefeller c com Morgan (o escri-
tório jurídico de Pôster Dulles, Sullivan e Cromwcll serve
aos três). .Morgan e Dupont, a quem Acheson tambem ser
vem, .são grupos diretamente interessados na produção dn
bomba atômica.

A clientela de Acheson compreende algumas das maio-
res firmas de petróleo, munições, rádio e telefone tio pais,

Ele defendeu várias companhias de servir» público perante
a Corte Suprema dos Estados Unidos contra os projetos
do presidente Roosevelt destinados a combater o desenr
prego em período de crises.
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il., Morgan, rei da finança
» da bomba atômica, um

dos patrões de Acheson
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lERRANAAS
PARIS, 24 (IP) — Causuu
a maior sensação nesta ca-

pitai a noticia du bombar-
deio pcla aviação america-
na das usinas de energia
elétrica na região do rio
Ialu, Cinco Importántissl-
mas estações hidrelétricas
foram destruídas, no que os
próprias americanos qualifi-
cam como o maior raid ac-
reo de toda a guerra da Co-
rela. Nossa ação tomaram
parte mais c',3 quinhentos
aviadores da 5.a Força Aé-

Direior: PED^O *|OTTA LIMA

Ano IV — Kio, Quarta-feira, 25 tle Junho dc 1952 — N. 11187
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rea e da Marinha. Em con-
seqüência ficaram sem ener.

gia parte: da Mancleclmria e
os portos soviéticos de Vladl-
vpstòch, e Porto Artur.

O inesperado desse ataque
e a sua brutalidade, após
os massacres de prisioneiros

em Koje, é Interpretado
aqui como um gesto deses-
parado para romper as ne-
goelações de Pam Mum Jon

o tentar ampliar a guerra na
Ásia

John U. Rockefeller, rei d»
petróleo, outro patrão de

Acheson
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 «ENTERRARAM» ACHESON ~ —— -
Em todas as partes do Distrito Fed eral o povo se manií' ? ia contra a vinda de

Dean Acheson ao Brasil, no momento em que se discute o projeto da Petrobrás. Traba-
lhadores da Fábrica de Chapéus Mangueira, ontem, às 6 hs. da manhã realizaram o «en-
terro» de Acheson. manifestando sua repulsa à «visita» do Secretário de Estado norte--,'-americano, Carregaram em passeata pelas ruas do subúrbio, deixando depois em cima
da ponte de Mangueira o «caixão do defunto », coberto de cartazes em que se lia: «Morreu
o Provocador de Guerra:;*, «Acheson Morreu», «Fora Acheson», -O Brasil Tem Dono».
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****** Escritores e Artistas \
Solidários com DucloslIALINA

EM NOVA
ÜDIÉNGIA
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Escritores e artistas brasi-
loiros enviaram a André
Marty, secretário do Partido
Comunista Francês, o tele-
grama que abaixo transcre-
vemos:

André Marty — Paris —¦
Escritores e artistas brasilei-
ros, indignados com a ilegal
prisão do deputado Jacques
Duelos, ditada pelo governo
norte-americano, declaram
sua plena confiança tle que
o povo francês repelirá com
firmeza a. torpe provocação

g podem transmita ao gran-
de dirigente do proletariado
nossa irrestrita sólidarie-
dade.

Cândido Portinari, José
Morais, Oscar Niemeyer,

M iü mm

Combatendo o projeto entreguista da Petrobrás, o
epúhlica propõe-se a revelar, em ses\presidQuirino Campofiorito, Paulo _w"r,,,*'h-T"""" "n uJTs '.secreta, fatos graves relacionados com as ligações de

tas personalidades oficiais com o famigerado truste
Rockefeller

Pereira, Silvia Chain
(Iro Coutinho Filho, Honorio
Peçanha, Carlos Werneck.
Chlau Deveza, Israel Pedro-
sa, Carlos Scliar, Ruy Santos,
Alex Viariy, João Antônio
Mosplé e Raul Riff,

Ouvidas duas tes-
temuntías de defe-
sa — O juiz, es-
Hiecido ua Cons-
lituieão, píen-cupa-
-se demais com as
íl6:as do herói da
.EB — Sorridente

<; confiante r
HepnrtaRcni de

EGYDlO SIIUEFF

(na 8a. página)

Ainda no Pier da Praça Miuui »> desembargador Juão Pereira Ra mpnio, escritor Dnlcidiò JÍirandir, vereador Elizeu Alves tle Oliveirao outros mentores da caravana tle operários e intelectuais q- •: yalovu rc.centcmcnle em Moscou, recebidos por pnrenles e amigos
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» ENTUSIASMADOS COM O QÜE VIRAM NA
PÁTRIA DO SOCIALISMO — NA ALFÂNDE-
GA, OS TIRAS APREENDERAM UMA G""'
!Í)E SHAKESPEARE COMO SUBVERSIVA —

3J s...cáciEr.a3 da Câmara
/a|. realça-se. hoje,

17,30 horas, grande con-'-' 
P-rultti', cujo ob-

o fi. nrn vigoroso prote,"-o uuuii a Petrobrás, que'•' ;o ouro
tios trusiss intei n:,

s i'fli.-ait*,i peiu «gtai

R *ia ;'/- vxiia• oatrictns !• ¦ .ne cie
!-5ti)ti»i ,••¦•.. it. i> ex-

[it.iraçào, err. todas as suas
fases, da indústria petrolí-
yra brasileira.

Durante a manifestação
açjonalista, que tem o pn

,1-ocínio do Centro de Estu-
'los e Defesa do Petróleo e
Ia Eocnimia Nacional, ta
lo uso da palavra vários
eicadores, de diferentes
irtidos.
APELO DO CEDPEjS'
O CEÍ?J?0N dirige, por noa-

so intermédio, um apelo ;»
todos os seus associados e
ao povo em geral, para que
compareçam ao ato desta
tardi:; er.i frente ao Legisla-
tivo carioca.

CONVITE DA
ASSOCIAÇÃO
FEMININA

a Assoc.ação Feminina ao
Distrito Federal pede-nos

(,Ci»*»*».y«. i»« .V«vJum> •)

Chegou ontem a esta ca-
pitai, pelo «Giulio Cesàrc»,
uma comissão, de cieiános
e intelectuais. brasileiros
procedente da União Sovié-
lica. Os componentes da ca-
ravana tiveram òpórtunlda-
de de* visitar numerosas fá-
bricas, kolkoses e soykòses,
centros de estudo o de pes-
quisas da URSS, de onde
regressaram entusiasrnádos
com as grandes rcalizarões
do socialismo e com a cari-
nhósa acolhida ryo lhr.1 pro-
"orciorá-am o *-*:-.-) e o go
verno ria União Soviética.

Compunha-se, a caravana,
¦Ári !Í^uml>ai'í««..dor ijjo p-

reira Sampaio, vereador Eli-
seu Alves tle Oliveira, escri-
tor Daicidio Jurandlr, escri-
lor Palma Neto, estudante
Çpnstantiho Stoiano, oporá-
rios José Pedro Pinto, Anto-
nio Çhamarrà, Humberto
Campeio, João Sanchez, José
Mendes da Silva, Osório Tei-
xeira Borges, Domício José
da Costa, Lázaro Moreira,
Samuel Medeiros Coelho,
Márcellno Serrano e senhora
Santina Pelota.

y^czcT de v'x 'ar esm pas-
saporte cz_.::'.il e r,-z~- das
iuunitíades que ir.o conce
de o fato de servereador, o

(jpjlNMdltj »* l?«?<Jf>«,e *'

tEsse Iruste já tem meia-
de do governo brasileiro e
não sei de nada que haja
pleiteado dos jpoderes públi-
cos stm conseguir»,

Foi esta, sem dúvida, a
mais séria acusação formu-
lada pelo ar. Artur Bernar-
tles, em seu disctirsu de com-
bate ao projeto da Petrobrás,
durante a sessão de ontem,
na Câmara.

No inicio do discurso o *>i
Bemardes leu numerosos te-
legramas de apoio à sua
atuação em defesa da tese
do monopólio eslatat. De-
pois passou a demonstrar
que não pode haver nenhum
interesse na entrega do ]x>-
tróleo aos trustes. O Brasil
é um país cujo povo, em
sua maioria, vive mergulha-
do na miséria e no analfa-
betismo. O.s governantes
brasileiros têm diante de si
a responsabilidade de re-
solver problemas tremendos
o dc natureza urgente. Co-
mo, então, entregarmos lu-
eros extraordinários da ex-
.oloração do petróleo a uma
empresa estrangeira ?'ÜUTEJADORES

Não é admissível, prosse-
gue o sr. Bernardes, que os
corlejadores das poderosas
entidades estrangeiras fa-
çam barretadas com o cha-
peu alheio. Esses cortejado-
res não são o.s donos do pe-tróleo.
PODER E RESPONSABI-

LIDADE
O poder, prossegue o ora-

dor, deve sempre andar jun-
to com a responsabilidade.
Por isso, não se pode consi-
derar. justa a atitude do Pre-
sidente da República, pedin-
do votos nos seus eorreligio-
nárlos da Câmara, conforme
jã o declarou o próprio lidei
da maioria, sr. Capanema
Os .poderes da República são
harmônicos, mas **ão indo-
pendentes entre si. O sr.
Getulio Variar- não deve exi
Tir de se,i'.3 r.n-jps da Cã* n o cr.c " *•'-) c'-> nn vo

\ no cr.co ('.?. ."?'x.*;!*.*.'*:, e;:
desacordo czm mas c.^wl".-
íOes íntimas. 13' preciso !e-

(<>a<ü»>i v,.a fij^hia sj)
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KIM 1H SEN
Completa hoje, 25 ile junho, dois anos, que o ImpaiItliaiuo nonr
-anierlcnno iniciou n uRrossão ao povu ilu Itcpiitillcii 1'opúlar da Co-
rela. Dois nnus dc luta siuiiimUii, de licroismo c dc iilmocuçãi», dt:
sncrltlclo pclií ciuisn sagrada dn lllicrtaçiío nacional. ().. soldailos dr

lim Ir Ser», confiantes nn tilória [Initl e certos ,ilc .iiuo .estão .Iv
laiulo pcla prnpiia sabrevivênein couto povo livro r pcla cansa dl
pai, fizeram recuar sucessivas vezes os iitrrcsBorcs Imperialistas lo-
lliiigiiuln-llics sC-rins ilorrot.-.s, o pesadas perdas, barrando definitiva.
meio o .seu avanço o pondo por terra o sinistro Intento de escri-
vlzacüo do s.:a p.Hria. Descspéi '
des cs r.:?;as dc este?:
¦ li.::-. •..',) c..:n o ix:i:v.

icspérndos, «s r.jíiTssores cmpieititram lo-
io o do tct-riir, do dcstrrttlo o morte, cul-

> ¦• ; x.sn ».',ti ,x-..—a liai ¦im
:l cs

..'a Octa úo i:..j/ cs
»i;la lior.icir..';: :a aos lxx...s ci.ica:..s . s. ,.s »_..,u.u—.s ,.,.
os vultiiit.il los clilncses,, e cspeciaji c m» icrootfí cheSt dc
h;iw, .» ii«r.'ii naflnunl i'ii.ri»a)>D Kim It S.j.«.
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Excitam-se os Mumquktas
Da Petrobrás

i
PALIO MOTTA UMA

Alemanha, o
íco apreendeu

iVo entrai >
rixerqtto Sòvi
oi arquivos de Herbert von
Dirkscn. antigo cmb.iixadti;
nazi;;!-! em Moscou, Tóquio c
laiiiirçs. Nós^es arquivos toi
encontrada uma caria do re-
dátor do «Daily Maib, A. L.
Cranfield, submetendo uo em
bãixatlbi pifkseri provas de
um artigo que seria publicado
uo dia seguinte; a ü cie maio

IP33. i\cs. e artigo, mtitu
i -.liada lemos a ver eoiv
checos^ Cranlieiil ta/.i;
lagarida clu política muni
ia dé abandono dn Tche
ovaqitia ;¦ servia as: im ao;
ios agressivos de HitR*j
culminai ia com a segun

guerra mundial
n ^'Mv muita geiin; poria
üuvrua qüe um cedaiòr dc
ily Síaib dc Londres ei

< .¦.imnicsiiieuve vendim

lichi

-.•ni.iiv., sinjjiu a prupòsito de
um aparte rio sr. Aliomar lia
H-eiro an sr. Lobo Carneiro,
sybre a vinda dc uma esqua-
rira americana aj Rio no mo-
mento ern que a Câmara dis-
cute a lei vio 'petróleo. Espa-
lhados pe;os diversos jornais
Üa imprensa reacionária, os
Cranfield tomaram poslçAJ.
Uns resolveram aniar sobre u
aparte do ss*. ílaieciro a cor-
una de ferro ri; cun censivi
voluntária, censura qi.u sem-
pre se aplica ile acordo com
os interesses de empresas do
lipo da Standard oil da Light
Outros, como o «.Diário Cn-
rioca*, através de editorial -.
artigo assinado pelo velho
«yca man: Macedo Soares,
abriram togo contra o repre
sentante baiano, que .por nvio

íiun passo eni falsos-, es-
liaria visando «desmoralizar ;is
i instituições^... dò Wall Streei...

Publicando na.s colunas de
seu jornal propaganda du en
tregiiisinj de Munique, o re-

i tiator do cDaily Mailt- tie Im-
I dres, que recebia marcos uo

embaixador de Hitler. nilo
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ssembléia Legislativa rie Minas Gerais condenam o projeto enire-

gaiata 1.516 .-nue com absoluto êxiío, no interior do país, a campanha do CEPPEN
Vinte e cinco deputados à Ass

'! I.P.I
! COtOS,

de Porto
ommcitir

PORTO AUTOR E.
— For tinnnli ¦ i.-
a Câmara Munldpi
ÀieirVe acubo de su
pelo monopólio estatal para a
indústria do petróleo brasilei-
ro. em todas as suas fases,
teiiao caiminlcado essa deci-
:;fi.' por telegrama, ils banca-
dus gaúchas, nas duas Casas
¦'<> Congresso Niicional.

11 escritor Érico Veríssimo
também se manifestou polo
completo controle do governo
na exploração de nosso oure-
negro
DE MINAS GEHAIS

BELO HOllIZONTK, 24 -
(IP) -— Vinta c cinco membros
tia Assemblála Legislativa tle
Munas Gerais enviatrim unia

Escoln d" Belas Artes dn Uni-
versidado da Bnhln protesta
contra o projeto entreguista
cit «¦PetrpbrAs» e, lia defesa
dos interesses do povo brasi-
leiro, eomo órgão representa-
tivo dn classe acadêmica dc
Relas Artes, conclama o povo
baiano á verberar, em voz
Hltu, conlra esta tentativa de
permitir, através cie um dispo
fltlvo malicioso, seja o nono
a-ouro-negroJ- exposto ii ga-
nancla do potências estrangoi-
raa

Considerando, eomo todos
equeles impregnados de ,-^ito

pntrlollsmo, quú u unicit for-
ma do povo brasileiro tisufrnir
oi beneficies dn petróleo do
nosso solo 0. através tio mo-
nopollo estatal, «tese do gene-
raf Horta Barpcma», nfio po-
(liamos deixar' de erguer a
nossa voz c.ontra o discutido

projeto dn «Petrobrás:*».
Aniiun-nos, só o EÓr.iente, o

dever a.», noçíio do patriotís-
mo.

(As.) — Jairo José Varias,
Presidente.

Newton Oliveira ¦— S&cretá-
rio Cerni:-.

DOS CAMPOÍJgSES T>T. SAPÉ
SALVADOR, 24 (IP) —¦

NliifierOuos eampsricscs do mu-
niclpio de Sapd, na Baia, diri-
giram um abaixo-assinado ao
deputado íedernl ISuhúWo Ro-
cha contra o projeto entreguls-
'a tlu Petrobrás o pelo mono-
póllo estatal para o nosso pe-
trôicó.

O abaixo-assinado termina
eom as seguintes palavras:

«Viva o Brasil livre o inde-

pendente! Viva os verdadoi-
ios patriotas- Fora os explora-
dores estrangeiro:*!- -
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MANIFESTO DOS ESTU-
DANTES DE BKLAS AHTES

SALVADORi 2-i (IPj O 1
Diretório .Acadêmico da Eãwla
rie Eelas Artes aprovou o se-!
tuinte ma :'if dirigido ao

Diic Acadêmico da
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0JÃQ DE FINANÇAS
í ortuários .
Centro Torra

•iiü.ÚO

200,00

íiit,
iam,

:*rarn
iram

erceiro
ra dr .-s

Ü25.00

.mi

elubi

Leblon,
ireeiro.
(5 a ae-

b"ij>'y,
37,5%
6 8,7 %
-18,8%
-ii. 5*-;
¦ilfifc
¦10,0',;.

o atra-
ttínjrictc

!'*1K
i;,:::it

Total
EM UI ,AÇÃO GERAI
f.'om d arraneatia dc

o clube Centro Terra pas;
ocupar a posição de ütler des-
tn emulnção, Os jovciis com-
pc.nehteg da Frente Juvcni!
i'stã.0 umeaçadofi de- vej- aéus
planos dt* conquisfii do tri-
çc.iiipeonato caírem per terra,
11 menos 0.111- .item nina vira-
tia no trabalho Além do Cen-
tro Terra e Light, terão eles
tjue enfrentar, para a cóncjuis-
a üo troféu, os clubes de Ben-

sucesso c- Ipanema-Leblon. As

| çolocaçõc-a atuais
gulntes:
ueiitro Terra
l-ígnt ,,

; Krente Juvenil ...
j Bonsucesso ..
i ipánema-Lebiõn

ae-

01,7

o:i,7
-17,0!
30,2

I
33 íj.OO :

5,00 !
200,0 I

CONVOCAÇÃO
O clube Cenlro Tevru cuxi-

oca todos os 'seus ajudistas

¦ , , u-j,-, u'un;i)'. imi mna. ns
in i-.oras. Serão discutidos

; reunião os pianos para
üiytiura gi*ra.l da fiiiota

¦.leste més.
CHUMBO VALE OURO

Qiiaíguer quantidade c,
 qiwVvUnle 

Apesar de ja termos recolhi-
do cerca de <JU quilos de chum-
bo e estanho, ainda estamos
muno atrasa-los eom relação
:to nosso plano do atingir a
quatrocentos quilos esto mes.
Portanto, chamamos a atenção
rtu 1-aIos os nmigos díl TM
i'l':: S.-X POPULAR }.i.'ira !iue
lecolheriim imediataniente te 11
e qualquer fiuantidade que pos-

(.! ríriE UMA
LEMBRANÇA

. O Movimento de Ajuda ii
IMPRENSA POPULAR éâtá
distribuindo entre os colabora-
clore'.: desta campanha uma pe-
queira lembriuiça, Ganhe você
também esla lembrança, cn-
viatiiio qualquer pedaço de
chumbo ou tubos de pasta du
(ientt.j para o MAU'

CHUMBO X VOTO,1-'
Cada 10 quilos üe chumbo,

1 apresentam 100 votos pura sua
candidata u raimin ü;* TM-
PRENSA POPULA 1;

*"" ' ~'i—ira~rniwirninwwi|—¦miiinuiiumm,.

O piiinisiii Vriialtlo listrela, que
recentemente regressou da F.n-
ropa «¦ que visitou vários países
;!i tlemocraciii |io|iular, além ila
(jniíiu Soviética, traiiíuiiitui
através tia IMPRENSA POPU-
l.\i* om resumo de suas impres-
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bõcs (li: viagem. Sliiitn coisa,- pu*
rém. aintla It-ria piiru'falar. Mui-
tas fotografias pos.-ul para ilus-
Irar sur.s afiniiay"; •-. Aqui mes'
mo vemos o graniic arti: ta e *.tir.
espãsii, -.' violinista Mariuccia lu-
cnviiio, numa crecliç iniru órfãos.

rm 1.
inatlr

' 
s;i <ii

do Ki

az, na 1 oloiiia, nu I
incuiiibiila du itireç

;anizaçào. Observa
chi- ¦•

m
ido da
ti des-
Aniiil-

¦elu que a creeiie está ^ob
is' fiiidiitli)*. de irniAs tlt curi-
bule, que colalinram com o go

vrno põpnlnri.

Si EIW 'i au' >tas -i si W <ú ti v<

mwíI
Ameaçado de morte pelos policiais - Cenas de brutalidade e terror

— Invadidos outros- laras e deasaparecidos dois iraballiadorfcs

Onal 1 fi «: i.

OMBRA SUMIU

¦¦¦¦¦: m mnm
LOGC MAIS. NOVA APUbIcIÕ"

usa Pepulàr!
¦r--M*sr*.a.j.*mfVwS-HjJi

NOVA APURAÇÃO '
Lago mais; às í<) horaa, te-

Sbm s o inicio da contagem dc
Votos da penúltima apuração.
Jusranienfe pelo fato tle ser a
penúltima, promete ter um
brilhante desenrolar, com us
candidatas lutando por unia

colocação, Isa, Deusa.
Arlette e Geny hater-se-ão |ie-los primeiros postos, enquanto
Sfanyr», Joana, Aurora e Fran-«sca tudo farão para fugir ila
lanterna. Ambos os jpáreiasprometem ser rpnhidamente
tlisputactò.

4.RLLTE AMEAÇA ISA
Isa, a esforçada

âí. 5'reJite Juvenil;
traballiando muito
Ultimas apuraçüeti,
Deiísa alimentar a
e permitindo a -

JANYRA ZANGADA
A bela. moreninhu. do Sertão j

Carioca está um pouquinho i
cangada porque seus convida,
dos especiais não comparece-
ram lí sua Wi, Como ontem
Já Bprescntamos nossus ií.-s-
culpas, estamos com' :> cons-
ciência limpa

çanditlatn
não vem
bem nas
(írixando
difcréiiçu

prõsimacilo
ie perigosas eqicorreptes,
eomo a --. mininhaw Arlette. que•.; bem capaá de surpreender
muita gente, Nosso tjovo «fo-
«ia*, o estreante «Radar*, dis-¦íimios que Isa, esta disposta a
n&o trazer votos ainda desta
vez guardr.nd)-os para as duas
últimas apurações. De nossa
parte, queremos lembrar uma
frase que, salvo engano nosso,
,', mesmíssima isa proferiu cer-
ia vez: «Devemos levar nossos
votos diariamente, pois a IM-
PRENSA kiPULAR necessl
ta cie nossas çoiitribiiiçôess..
Disse isto, condenando a ati-'.ude de uma candidata que |estava guardando votos, Pa-1
rece que se esqueceu...

CHEQUES
Virá outro ehequJ Deusa I

di2 oue sim, mas outros afir-
áiam que & tal Fantasma Gau-
Iho náo pisas, ãa eor.versa-
ii£.cii,, à procura cie carta;:.
Ficamos naütr&s no ..caso.. Se
a cheque vier, daremos razão

I" . 7;sí y'-^

cí: cri-mariola
h*' ni' ¦; '4- 

iima
este? tias liilariíiiitês
ticos cabos eleitorais

17"""1 ^: 1Uí ¦¦¦¦:-: #

<$8ÊSÊMyiüÈi

Âwora, a sop-idenfe ean-
diilata da t,eopohiina, con-
tlnua soUeirinha tia. silva,

conformo anunciamos
 ouíeiü.

^','VJ-CTi rffMttfnr:

temune
c taná-
de Dal

não nos ciãu 1 prazer de
um bate-papo': Será quo o bom
velbinliij Mi -i -,-j com seus 72
anos, esteja sofrendo do
ieui-iali ,myV

¦ .ELA VOLTARA
:. ill..;guu Uo ifa-

uai- iü, '. vo ¦.- üe francisca
ii tar,*.u'-.iti .í..:.-. oue este novo
qoatfí-jry «vcii i.x .icijraiiilo de-
!'.is;-ão tambéiii'.

auro; ; a
. Aurora, a soltein.isima vu-

rora, eslíi tiifipostíi 3 faaor mi-
seria.i jo;;:.' niaic Provável-
mente, segipido nos informou,
comparecer.! à apuração, e
trará consigo sua simpática
irmã Terçai, grande cabo elei-
lorui u candidata a Rajnha na
próximo concurso. Que 'jejum
liunvidas.

CARTAZ 1.0 íjIa
VOANDO PARA O KIO —

fi'antasma ' auebo
US Ult AP'O - Sombra.
INSPETOR t'KHA.L: lia-

dar
SEGREDO DA BONECA.

Arlette.
INVENTOR DAS ARÁBIAS

- Cri-Cri

O lar do jornalista Luiz
Francisco Papí, situado ria
rmt Pontes Correia, 20, casa i,
íoi, na madrugada cio ontem,
violentamente a.-satado poi
bandos de policiais e soicJados

da Policio do Exòrcito. O o
jctivo das violências, segundo
gritavam os assaltantes, era
R.-.pancar e matar o jornalis-
ca, crime quo não to* consu-
mudo graças a enérgica resis-
teiicla dc* sua família o aos
protestos indignados dos de-
mais moradores da rua cm
questão.

Por volta tias 3 horas, trõs
camionetas do DOPS, conciu-','indo dezenas de policiais e
protegidos por um choque da
Policia do Exercuo, ocuparam
a vila cm q'u'e reside o jorna-
lista, depois de cercar com-
Iileiair.euic as imediações. A
principio os tiras se limita-
ram ;i esnuirar o dar ponta-
pes na porta, mas coin tal
violência que o barulho pode
riu ser ouvido da iu.t Baião
dc Mesquita. Depoi* passa-
ram a.s ameaças o pronuncia-
mento tie frases insultuosas e
pornográficas a tamilia do jor
na lis: a, «Abram a porta, por
que lemos ordem de matar
Papi du qualquer jeitos, grita-
vam,. Não satisfeitos ainda,
subiram no telhado da casa e
depois de cortar a luz du mês-
ma disparavam vários tiros
procurando intimidar seur

que recusavam
a. Tentaram tam-

1 pelos fundos pa-

ra o que invatluam varias 1
sidencias adjacentes, sob o
prêtostp de que *;.: tratava de
ladrão, Seu.- moradores, po-

iii, quam:! 1 verii icarnm a vm ¦
dade, enxotaram os belagulnf
iii ciafándu que f.f.o soubesse-
mos qüo era a politica nao ti-
nhíimos deixado vocês entra-
rem:,

A.s violências duraram va-
rias horas. Até às G lioras os
tiras ainda tentavam arrom-
bar a casa. Nessa ocasião, po-
rem, oí- vizinhos indignados
passaram á protestar contra a
atitude cia policia, que, te-
niemio çhamr a atenção dus
Iranseuntes que já começa-
vam a passar, resolveram re-
tirar-se,' prometendo, contudo
voltar pura (terminar o traba-
Iho;

-1 OUTRAS
:,! VIOLÊNCIAS

Ijioradore:.-
abrir a poi -

tWlWf«ssirr*>«TOr>'r: ,;.¦•

K Marx

RESPONSABILIZA
O GOVERNO

No=sa reportagem, oientifi-
cada do ocorrido, esteve ontem

na residência do jornalista
Luiz Francisco Papí, onde re-

gi.iirou os detalhes cias vio-
lencias. Em suas declarações
o jornalista, depois cie frizar
(;iie o assalto à sua residenr.r
fuz parte da onda de terror
fascista desencadeada por
Vargas visando criar ambieu-
te para a realização dos seus
criminosos) compromissos fir-
macios com os imperialistas
ianques, protestou veemente-
mente e responsabilizou o go-
verno e o ¦ chefe tle policia
pelo que venha a acontecer
a si e a sua familia.

smÊiaswim\tt?.rr«Tj:^-Ay^wmjimmssaBm'i

tos» s-iík^Kmr
:Kii.--

*y^i"

Na mesma ocasião vários
turros casos de assaltos a re-
sidencias foram registrados,
Kccsa raportagem conseguiu
localizar duas outras casas vi-
limas dns violências fascistas
..a policia lie.VargaS; ambas
Situadas em Olinda, onde mo-
ram os trabalhadores Françis-
co Dias Lacerda, rua Bento
Maciel, 109 e Wauthoir Dias
de Lacerda, As cenas que se
uCKeu.roiaram durante a inva.
::ãy cios lares daqueles dois
trabalhadores foi caracteriza-
das pelo mais feroz terror po-
licial. Invadidas depois rie ar-
nimbadas as portas. íoram,
eni seguida, depredadas fican-
do com moveis reduzidos a
fran;ta!bos. A fúria dos bele-
cuins nada poupou. As fumi-
lias foram arrancadas dos lei-
tos e os trabalhadores espan-
mulos barbaramen e depois
metidos em uma camionetè,
queos conduziu á local ijjno-
rado. Até ao meio dia do on-
(em ainda continuavam de-
saparecidos, temendo-sc pela
sua segurança. Diante dis.-,o,
suas esposas declararam ã re-
porlagem que responsabili-
zam o governo de Vargas pelo
que suceda aos seus maridos, j
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ilfeo
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1 A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em ;". „.„ o «,'„„«,,.«

Do Clube de Ajuda do
-¦ • Mb«ana—i

i :fl|.ir« ; ;¦¦ ¦ *i-VSH,^,.,
Noras) áo votante
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- Herr Vogt ;.;....,...
Las Luclias de Classe en Prancia ....
Critica de| Programa de Gotlju ....

Marv e F. Eiigels - Correspohdeiiciii (ene,) ..
|*'. .iiigels --- Ln Cuestion de Ia Vivieiida 
1. Eiigels — Dialética de Ia Nnturuleza (ene.) ,.'. I. t.eiiin — tjuicri sim los aníigtis dei pueblo ..
tiiioiiio priiraçcj — Curtas desde ei Careci ....

.Vlejci Tolsloi - La Defensii do Síuiingrado ....
V. Danilevslii -- Historia tle Ia Técnica ,
Duelos, Tliore:-., etc. — Diez Ensayos sobre Ia Re-

vojuçiqn Francesa
Alfrctl» Varela — Kl Rio Oscuro 
Vera Panova --- La Ribera Claru (Prêrnio' Stalin)
Bons Qorbalçiv -¦ Los indorriábléa (Prêmio Stalin) .
Pcdpr Glatlkov
A. Uogomnlcls

• E
La

Juramento ........
Projongaçion do Ia Vitlr
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15,00
24,00
00.00
21.00
00,00
15.00
60,00 |
12,00 
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$ i Nêslo livro, o Ituílm t-Jucocíoro bra-

Pagamento no Tesouro
Serão pngns, hoje, as fo-

lhas correspondentes ao 3 o
fila utll.

Prsvisão do lempo
Tempo bom. Nevoeiro. Tem

peraturn eítavel. Venlos de
Morte' a Leste frescos.
MÁXIMA 20,71
MÍNIMA 1*1,7;

/isscmblèia dos
Funcioiiírioa dos
Corrsics e
Telcgráíos
A Cqmlssáo Local do DtT

Pró-Aümenfo de Salários
dos Servidores Públicos, re-
alizará hojo, dia 25, às IS
horas, ã avenida Almirante
Barroco, 73 — 13.o andar,
uma assembléia geral, em
que falará o sr. Licio Hauer,
Nesta assembléia deverá ser
reorganizada e ampliada a
direção da Comissão Local.

Ma joradas as
pBSiTitÇJQSíà aHffiaS

O ministro da Aoronauti-
eu, brigadeiro' Nerp Moura,
acaba rie aprovar uma ex-
posição du motivoõ da Dire-

toria de Aeronáutica Civil,
alterando o desconto quo
anteriormarite fora dado pa-
ra a tarifa da passageiros
ern aviiíe.s mistos. O descon-
to qúe eia. do 25 por cento,
será agora oe 15 por cento,
de rnoda que as paisagens
nos aviões mistos tiveram
um aumento de 10 por cento.
Atende, assim, o sr. Nora
Mour - mais rim pedido tie
aumento dias empresas do
aviação.

Demagogia da 
'\QFAP

Depois ue ler g sr, Bbnja-
min Cabello liberado tonos

os preços, terminando em
dotai a formula. CDL ( cul;-

to, despesas e lucros), pro-
posla diretamente pelos tu-
barões, vem agora com a de-
magsgia do congelamento
dos preços. A formula CDL,
conforme já adiantamos, 6
21 liberação pura e simples,
pois ficam os próprios nego-
cianleò encarregados de fi-
xar os preços dus mercado-
rias. Apesar disso, para jus-
titicar talvez a sua existen-
cia, a COFAP estuda o con-
gelamentò cloi preços. Afinal,
desde o primeiro dia em
que o sr. Getulio Vargas en-
irou no Ca.ete essa historia
vem sendo repetida, enquan-
to que aqui fora o custo de
vida subiu como ern nenhum
outro período.

O congelamento é, portan-
to, nada mais que um des-
pistamento. E tanto é isso
que até o delegado da Eco-
nomia Popular já não tem
nada que fazer, conforme
declarou: «nada para fisca-
lizar». E que tudo agora es-
ti liberado.

Hão há ieiie
Praticamente o iíio é uma

cidade sem leite, A quota
normal tie diitribuição não
ultrapassa de 251) mil litros
diários, o que é uma insi-
gnificancia para os quase 3
milhões de habitantes. Mas,
o pior é que de há muno
esse volume deixou cie aer
fornecido à população. Ago-
ra o abastecimento está re-
duzido a apenas 150 mil li-
tros. com um «déficit» dia-
rio tie 20 a 100 mil litros. E
islo principalmen e depois
que a COFAP concedeu o

numento da entre-safrài Pa-
rece, porem, que interessa-
dos querem um aumrteto
maior, estando atual-
mente desviando quase to-
ria a produção fiara o fabri-
co de leite,em pó ou condem
sado e queijo e manteiga.
De fato, a industrialização
da lucros mui,o maiores, pois
já está o quilo da manfei-

ga. custando 50 cruzeiro;.
Uma laíiirha de leite cpjicíen-
sado é vendida a 7,30, um
verdadeiro escândalo.
Assim, diminuindo o fome.

cimento, cada pessoa hojo
náo beba mais que uma co-
lher de leite por dia. Do fa-
to, dividindo-se o volume
distribuído atualmente pelo
número de habi'antes, a ca-
da um caberá pouco mais
que uina goto.

Aumento do custo
da eonsívuçáo

Calcula-se que o custo da
construção no Distrito Fede-
ral aumentou de mais de 50
por cento nos últimos seis
anos. Segundo os Índices
de «Conjuntura Econômica»,
base 1.016-100, o custo da
construção elevo u-se a
335,8 em 1&50, pasando a
149,7 em 1951 e a 158,2 na
media meiual do primeiro
quadrimestre de 1952.
Tomando como base o ano

do 1948, o aumento em 1952
foi de 757o. Naquele ano o
preço do me.ro quadrado
era de menos dc 2 mil cru-
zeiros, enquanto hoje está
aproximadamente a 3.500
cruzeiros.
Ejíporiaçãp de " 3
De acordo com ciados pu-blicados pelo Ministério da

Fazenda, as exportações
brasileiras de café cm janci-ro e fevereiro de 1952 apre-
sentaram, em relação no
mesmo período de 1951, um
aumenio de 70.27:1 sacas.

Pede se Obi '.'ivut que, nn-
quanto se operou *i -n ivi-l
declinlo nus aquiâlçk-- <]o
pniutn por pane da Ameri
ca fio fíor o, na EUiupt crts,
reu a aqui.si".":o rio oi .luto
brasileiro, Dos iiiím*;i,ijs
compradores europui- todos
elevarnm tis importações ¦ n;
dsis primeiros meses i|(-
1./..! em relação a 195], ,\
Alemanha iitlqulriu mais
I IV 124 sue,-,:-; a Franca
mais 73.498, a Suécia mais• (> ,| |." •i;>,r*r','i ma,s
7~).V."A, aivHi tle outros com
quan'' 

'".des menores,

X Cargrssso
3:..*asil-'ro dí Quím'-*a

N,:s (lli'.» ii ii 11 dc Jallio in-,,.
xíran serft n-uli.-.tH.» m-stii cí»-
pltál o X Ci)n;:ri'«an HWiMtctro
tio ii,:-.".íK'ii, com !( ptirücipüçio
«le iiiiini;'.;.^ iW Imlo tt país. Nfi-
mi-i-c-jiifi li';„K ji 'Coram nprj
si-.i1:\i)ii> ii hi-c-ütiirln. il„ ij«r,.
gri-ssii, Du progi-HRÍa roustum
Sfssílns cAnuairrftdtifi a [erllliisn.
tf», vlsMas a laboratórios « fá
liiidis t- imm p:irt» social par.
ivf famílias du* conjfrotísUnJ,

C.rão cia COFAP
A CUrAf, itiiav-e-á- tio yen

betor de (Jarnes e IHsnvadbs
iniciuu a vencia direta ui
carne congelada, em ca
nhties íoctiliKaciís rja C*<
trai, Leopoíciimi, Meít-r, ¦ t-.,
go dá Lapa,' de acordo.ci...-.
a seguinte .ab/riá: carne jki
pular eom o..sri,'5,00;''(.-;,.¦-,,
i,c piimeira cam osso, 12,00:
filé rninrnoit, 25,00.

A venda é feita rins 8 •
18 horas e-das 10 às ,1S Ivj

Essa «boa vontades da i'
O.F.A.P. è para descònf.at
e, tle tato, o povo e:tã' v.y
fio o que é: carne còngelu-
da, de qualidade inCenoi
que o sr. ilcnjantim Cabe':
andou importando, mas qu..'
parsce, os açougueiros nã'
desejam adquirir. £' r.ui-.-.,
mesiiiu.

w*$âm San*
BAIIUDAS OSTEÍI
Argentina — (Buenos ahüj
Chino Cesarc r- (GóuoVm
ifornmctorh (Nova lorour)
Gênova — (Gehova)
J3KTKADAS HOJE
Kio Tummyaií (N. Iorque)
Presidenta Peron — (Lon-.:.-,.?.
Bandeirante -- (Natal)
SAIDâS O.íiü.ll
Gllilio Ccsaré — (Buenos Aire-j
Lloyd Cuba — (Hamburgo)
IncoiUidente — (Obcilelo,
Gênova — (UnenEo Alrea)
SAÍDAS uu-Jt:
Campos Sales — (Manaiw)
Rodrigues Alves — (Natu!)
Santa Maria — (Porto Alegre)
Prc3idente Peron — (B. Áirc?)
Argentina — (N. torínje)
Mormactern — (B. Airea)

NAVIOS AU LAItGO
Acham-ee ao juirçu jjjgporájiüjatrneacilo os seguintes'navios:
«Krnesto», -DultlanO»-, «Nag::-

aaki Mar«»i tSiormuéttab, iAi:-
biaj, «Mormac-dove»,' eílindan-
gers. cLÍoyd Bolivia^,'' sMiríli-
bank», íKiraten Torm», «Del
Alba», íTácõma», -íLloyd 3âo
Domingos», íAlliireo»,'«Bio Bit,,,
«Fred Ulssirn», «Lloyd Argeii'
tina:). «Jtercator», eGooiland.,
íAlmagro», cBowiíqí, «Moriiiáe-
mar:- '.Carrasco-, ,:Lloyd Dru-
giiay.
NAVIOS ATIÚCMIOS

1 - Arendsdyck «Mary ,fo:,-.
aonj 1! — Copacabana; 3 — Vi-
go; 1 — Romney; 5 — .J-.ct..-
G — Vago; 7 - Balantiu e ti
miolo; S — Vago; 9 — Cambei
r.lma; II) — Lloyd Peru; 11:-
Morniacklte; 12 — Carioca: !.,;
— Campos Sales; 1-i — Uòí.fi
Cuba; 15 —• Jlaipi.itiã; Ifi
Eliüabetlii 17 — Maria Sassc
IS — Santa Helena o Slriue

Prole: .-luneiito — Duque oc C:
Mias, Astro, Santn. Catarina,: M;-

rilla, Cni-l Hoencke, Alcyoii
Cruzeiro, Serigi, Alias. Dakay
Macau e llerfibtiry-

HOJE —- c7 S. Custo/ 
'

rua Domingos Ferreira (Cn-
pacabana); Largo dos Leõe*
(Humaitá); Praça Condes-.,!
Patilo Frontin ,(K. Comprido),,
rua Francisca Viciai (Pila-
res!; rua Mítja Lacerda lEs
taciõ de Sâ); Rua Báíáo de
São Francisco (Vila Isabel>,
Praga Kio Grande do- Norte
(Engenho dc Dentro), Pra-
ça'Progresso (Olaria). L.-.r-
go de Pechincha (Jacarepa •
guá); Praça Valqueire i VI
Ia Valqueire); rua Adulai-
de Badanoz (Osvaldo CruzVj
rua Antohiu Vargas (PÍèda«
dado); rua Guarauna (Vice*
te de Carvalho); e rua Ba-
rüo de Icarai (Flamengo),

1^
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íiloira, COfiricnsou os suos impresiõoi
(obre a U, R. S. S.

Paginai vibrpnfas, cm 'que «enfímos
palpitar um povo, lodo tinlrogun ó
conilruçõo pacifica, I

Um IctlcmunKo lionoito e eniiuiasiai

msumRm

GIUOUVNO Ramos

^ HISTORIAS
VERDADEIRAS

ffl €f0A/tf
/jr£i$-M

ASSISTÊNCIA - Prnnio SO<
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E Confiante Confunde Seus Juizes
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SOLIDARIEDADE Á CORÉIA

QUANDO Salomão Ma-
lina contCQOU » a-sulair as
escadas do Foruni, na
I ;,*.':• dr ontem, tive ins-
liuitnnenmente a visão de
uni retrato do Brasil
atual, Vinha sob escolta,
sorridente como um hc-
rói do povo. Os guardas
marchavam de cara fe-
èhada, alguns de cabeça
baixa, como crmir.osos."Malina soma, olhar tran-
quilo, acenando para os
populares oue o acompa-
nhavam atté o tribunal.
Lá (óra a cidade regor-
gitava. negocistas, pecu-
Jatáüos, banqueiros em
iwsea febril do dinheiro.

Salomão Malina com-
parecia sorridente peran-
)¦* os aeus juizes*.

O
SE AlA3L'íÍ nazista

combatente da >últfma
guerra estivesse presen-
te haveria de pensar: —
»qui o temos, afinal, sua
;»scolta não traz a cruz
gemada do Fuherer. ama**
•••» temos.

Gostaria de dizer sem
nenhuma ênfase o que
não pude dizer, como
testemunha de defesa, pe--ante os juizes; — quan-
¦ao vi Malina cercado de
iiuardas brasileiros, ele,

que eu tinha visto em
plena guerra defendendo
.-¦a honra e a soberania de
sua Pátria, senti vergo-
nha. Desgraçado pai**;
aue precisa encarcerar cs
seus heróis! No instante
¦ern que, como testemu-

-nha, me perguntaram se
eu conhecia Malina, sen.
querer voltei-me para o
¦sx-cornbatente da FEB

^condecorado com a Cruz
A; G«en*a, Cruz a ir» Com-
taate de L' grau a 'e meu
desejo foi respondera

-- Sim, meritíssimo,
-sáo conhetjo é a V. i?.x-
ci;'

Fixei o t-nente Ma
na, o corajoso .-anti-
cijjtav contra aa? traições
inazistas e as emboscadas
contra os iiosscr solda-
dos, e num momento me
p'areceu vê-lo, não entre
os guardas do Sr
gas irius cercado
íòldados de Hitler.

-C*
SE EU conhecia o te-

nente Malina? Pergunte,
.•fherltíssimo Sr. Jlú-3 Dor-
« Roquete Vaz; pergun-

CAI POR TERRA, EM NOVA AUDIÊNCIA, A FARSA CONTRA O
HERÓI DA FEB — DEFUZERAM ONTEM DUAS TESTEMUNHAS

DE DEFESA DO TENENTE SALOMÃO MALINA
Reportagem de BGYDIO SQUEFF

pôr, apenas responder | nente Malina. Nem o ge-
à pergunta que me fize- | neral Zeiióbio seria capazte também, Sr. prumo-

tor Francisco Otoch, ao
marechal Mascarenhas de
Morais, que ó condeco-
rou; ao general Zenobio,
que o citou em ordem do
dia como um herói. Se
eu fosse o Sr. Evandro
Lins, seu advogado de
defesa, talvez convidasse
os dois militares comtn*
dantes da FEB para de-

ram na tarde de ontem:
— Os Srs. conhecem o

tenente Salomão Malina?
Sete anos depois de

terminada a guerra en-
caneceran. o comandante
Supremo da FEB, mas
não lhe tiraram a memó-
ria. Ele se lembra do te-

de negá-lo.
O

PERANTE o Sr, Juiz
Darci Roquete Vaz de-
ciáramos simplesmente,
sob o seu interrogatório
e o do promotor Fran-
cisco Otoch, interrogato-
rio muitas vezes capeioso
como cabia a uma justi-

esôes ao Banquete
cista lurp Imatie

Parlamentares de diferentes partidos e personalidades de todos os
«setores da vida intelectual do pai s solidarizam-se cora a homenagem

ao autor de «O Mundo da Paz» 
¦ Novas adesões recebeu, un- cha, Benjamin Fnrah, Mcndoii-

a Braga, Muniz Falcão, Al*tom, a comissão
o banqueta cia

que promove
homenagem

no romancista Jorge Amado,
por motivo tle seu regresso uo
Brasil, a realizar-se no próxi-
mo sábado, às 1-3 lioras, no
Automóvel Clube,

à manifestação no autor tle
*Q Mundo .Ia, Paz;:* u «Mar
Morto*-, hoje mundialmente
conhecido, através Uj írarlu-
ção de suas obras em vinte e
quatro idiomas, já empresta-
ram suai solidariedade, entre
uutrai.s, as sciíiaintos pursona*
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1 Deputado Mcnotti dd Pi- 7'"
I Deputada ílit-.vríi: ''¦¦> ficchltlÀ

I.- Hc-nedito
Valadares, Aaitonio
Lutem Vai
PjcChia; Ar

Var- Baleeiro, P
Deles

Bc-nedia
Kalbin

Mciicttt di
Uadrá, Alioiu.

Lauro, Flore**!
cia Cun'*;1., Enrico Pa les, Lopo
Coelho, .Toso Fontes Homero,
Coittiriho Cavalcanti, Breno dai
Silveira, Vieira Lins, Auro
Maura Andrade, Roberto Mo-
una, Cahííiü-. Cabral, Campos
Vergai; Baurus Carvalho, Luiz
Viana '. illio. Nelson Carne!•
ro, Jo'd Presidio. Euzebio l.o*

berio Botirio, Sáülo Ramos,
José Guimarães, Joaquim Vie-
gas, Getulio Moura, Celso Pe-
canlui, Antônio Maria Correia,
Jaime Araújo, Orlando Dan*
tas, Arnaldo Certleira, Vas*
concelos Costa. Benedito Mer-
gulliilo, Hermes Pereira de
Souza, Paranhos de Oliveira-
José Fleuri a? Antenor Bugéa;
escritores Marques Rebelo, Ra-
fael Correia do Oliveira, Joel
Silveira, Mário Cordeiro, Ed-
n;..r .Morei, Miccio Tati, Os-
-.aldo Alves, Afonso Felix de
Souza, Origenes Lessa, Anto*
nio Bandeira, Graciliano Ra-
mos, Aparicio Torelly c Ari tle
Andrade; jornalistas João No-
der, diretor da «Vanguai'da>,
Otávio Malta, Paulo Silveira,
Clarihiundo Flores, Paulo Cos*
ta Lima, Gentil Noronha, San-
tos Morais, Alfredo Tome, Ha-
rcldo Maranhão, Barbosa Ma* »

i lo c Geraldo Palmeira: pin- 
'

j tores Santa Rosa, Quiil.no
Campofidrlto, Djanira e Ti-

Buonazzola; professores
Coutinho, Pascoal L?

. Álvaro Dórii., Pereira Reis.
nam Guimarães e Neves
naa: compositores Rndimós
ntnlle, Mário La**o e Glau-

Santoro; cineasta Aloxis
uri, Piinio ¦''üar.pos, Elias
••.:¦ <• João Tinoeo de Frei*.

;; radialistas Manoel Uar.
eelos, presidente da Associa-
t jo Braiadlrira. ru* Sadio, Jorge
1'óriai, Eduardo Madruz (Edú
da Gaita) o Dias Gomes; ator
de cinema .Tíirrlr-l Jercolis; tea*¦•.-'•',-r-o Luiz fglcsias; arouite
tos Jorre Ferreira e Alcides
Rc?l*a Miranda:; vereador Sil-
vino ISolo; pianista Arnaldo
I

trial Nilson Mendes; tlr. No-
bre de Melo; desenhista Car*
los Estevão, dr. Hildebrando
Falcão, presidente da Funda*
..ão Rádio Mauá; sra. Íris Bar*
bosa tia Melo e senhorita Re-
glna Coeli da Costa.

OS PATROCINADORES
O banquete a Jorge Amado,

conforme vimos noticiando,
L-?m o patrocínio dos srs. cm-
baixador e acadêmico Olegii*
rio Mariauo, deputado federal
Nestor Duairte, escritores Ani
ba) Machado e Jorge de Lima,
pintor Cândido Portinàri, ar-
quiteto Oscar Niemeyer, tea-
trólogo Oduvaido Viana e ator
Rodolfo Maycr.
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i;a de classe, que Salomão
Malina havia merecido
na campanha da Itália o
melhor conceito não ape-
nas doa seus chefias, maa*;
de todos os camaradas de
armas, pelo aeu caráter,
aeu espirito de câmara-
dagem, sua coragem co-
mo combatente. Queriam
saber «e Malina era co
munista. Respondemos
que não eetava em jogo
a convicção política, o
credo ideológico, mas a
injustiça contra um ci-
dadão em pleno gozo de
seus direitos assegurados
na Constituição. O do-
micílio fora violado pe-
los pelotões da polícia po-
lítica, sanguinários pelo-
toes de um regimen que
para sobieviver precisa-
va, levar ao cárcere os
melhores filhos do povo.
Malina. era um deles.
Queriam saber também
da orientação deste jor-
mil, procurando envolver-
nos no emaranhado da.
chicana político-judicia-
ria.

Tão simples: em de-
fesa das liberdades pú-
blicas e dos direitos ci-
vis do cidadão. JE-sque*-
cemo-nos de dizer porque
não tivemos tempo: — e
em defesa da soberania
do Brasil.

Sim, Sr. Juiz, uni
jornal legal...

—- Que circula livre-
mente...

As ve*-es. Sr Juiz,
às vezes.

O
MA SALA. pequena a

assistência acompanhava
;. audiência. Outra teste-
munha, Joãu

. .Faz ln»l«' dois íuioh i|ti<-
Dr-iiuieriilit-i» Popular riu Corijiu luU tlt- armas nOH

nin.iH, cinlra » força iirniudn de v»rinn nações ti"

campo Imperlallela, encabeçada! pelas tropas nor-
It.-umerica.iâis. E' lima luta trememlam«.'nti> áert-

gual, Hi»h o ponto tle viHtat material, a que or-, co

rcanoB travam contra os1 (.eus BgrosioreR, mas
nela oh ímperlaliBlas tem amari*a.lo Ht-rius tlerro
tua», tles ipie consideravam s dominação da Co-

rela, segundo palavras de Truman, como mer»
cação «le polícia»,

NcHstí.s 2 anos o povo coreano eom a ajuda dc

gloriosos Voluntários Chineses, vem assonibran*
do o m.intlo pelo heroísmo He que tem dado provas «•

pelu Hacrifício gue tem feito pela causa da pai MUll
dial e da independência de sua pátria. O agressor,
maii hestial que o» nazistas, arrasa literalmente
iwas cidades, pratica o» crimes mais atroies o ím,
uhu das mais terríveis armas, desde as tombas
de gasolina gelatinosa ate os meios hacteriológi"
cos, desde *i rhur-inii dt mu-Hir-res c crianças ate
t» massacre de prisioneiros em Koj«\

Não obstante, o povo coreano, sen. »<* «eiarav
intimidar, prossegue lutando e infligindo tlerro-
tas muitas vezes estrondosas aos intervencionis-
tas. Dir-sc-ia qut* surgiu de repente sobre a face
da terra uma nação dc titãs, ((ue toda uma po-
pularão de heróis se ergue para dar combate As
forças da agressão. Em.hu extraordinária capitei-
dade de resistência, de superação dc todos n?
dificuldades, conquistou para os coreanos dt» pa.
com a admiração, a solidariedade dc todos os ho*
mens do mundo que amam a paz e a liberdade.

Nosso povo pode orgulhar-se de ter, respondeu*
do ao apelo que lhe fez o grande Prestes, maai*
festado também a sua solidariedade à nobre cau"
sa do povo coreano. R esta solidariedade se tra-
din*. no impedimento da remessa de tropas para
combater ao lado dos imperialistas contra o povo
tle Coréia. Impedir essa ignomínia não tem sido
fácil. A pressão dos provocadores de guerra ame-
ricanos sobre seus lacaios do atual como do pus-
atado governo, lem sido intensa. Ale o secretário
geral da ONU foi utilizado nesse sentido. Mas
a itirlii respondia ncgativantenlc o nosso povo,
através de manifestações de rua, de pronuricia
mentos pela imprensa e no Parlamento.

como o ato do
bém presas

po»o da República , (¦],(¦, .?„|i(|iirledadi- aos coreano** lr**flMi"ii*--<« '
1 uções tilo heróicas como n da heroina Mira !*«¦»•
, ¦*„ presa, condenada a I anos e mcsen de pi*s.
'a finalmente resgatada do cárcere pelo movi;

ini.nl.. popular, por ter aberto diante do um <i*-(
filo de n.ilitare.-i a faixado... os tll/.eresa f"- "••¦*

dados, nossos filhos, mio irflu paru a ("orcia».
Maria A. Uns c Jean Sarrauis, tam*
-ondcniiilas ;. vários anos de prisão

por terem protestado un rua contra a ameaça dc
remeter dos Estados Unido*, puni a guerra contra
tt Coréia, as tripulaçõca brasileiras dn claimair
tlaréí. K do «Harroso». Isl.» para nãc* ralar nnfl
centenas du prisões, rspancaimeiiltvs, invasões do

litri-H, passeala*- de jovens nas ruas, comidos, dis*

cursos no Parlamento, artigos nu Improiwa, >«*

clusive o famoso artitao da Itcvista do Clube Mi»

lilar, que o embuiaaatlor americano considerou
uma «traição aos Ralados Unidos».

Mas a verdade £ que, apesar de Indo is.?o, per'
-aiste o perigo de remessa de (rotina brasileiras

paru a Coréia, e este perigo aumenta com t. vinda
d.» bandido Dean Acheson, r[ii*. pretende arrautàí
nosso pais n guerra.

Agora os trabalhadores brasileiros, per deter*
minarão de sua central sindical, a CT15, lançaram
ii campanha para a compra dc tinta ambulância a
ser oferecida ao povo coreano, copio sinal tltíSí»
solidariedade de nosso povo. E' ema Hein iniciali-
va, que decerto encontrará acolhida em todo lo-
cal dt- trabalho, na cidade ou no campo, lias ao
mesmo (empo precisamos estar advertidos do e.ue
a perigo de envio de tropas não passou. Ao coii"
trário, neste momento aumenta tremendamente
com a viagem dn gangster Dean Acheson no nos-
ao país.

.Neste dia em que se comemora ri. resistência
heróica da Coréia, cuja grande lição pura tedoa
os patriotas é provar mais uma fez cun.i» é inveit.
cível um povo que luta pela independência da pá.*-
tria, devemos intensificar nossos esforços no ien'
lido dc contribuir para ;-. cessação imediata da
guerra contra a Coréia, para impedir que nossos
soldados sejam enviados à guerra, 15 a melhor
íoiMTia de li.(arinos por tudo isso agora i, seim
tlúvlda, erguer o mais vigoroso protesio contra 3
sinistra «visitai- do bnnrlid.) Acheson ao Brasil,

j***» _

*D.

rcyra. Quase

aaiaa; olinista Mariuccia
Jacovina; taheluão .Tose de
Queirós Uma; editor Josí
Olímpio; advogados "viário h
Goulart e Osvaldo Bispo; iiailu.s 1.!or,

Deputado Nestor Duarte,
da. homenagem

AS LISTAS DE ADESÃO
As listas dc adesão á horne.

nagem uo criador de «CapitõeF.
de Areia.v encontram-se na so-
ile do Automóvel Clube, à rua
do Passeio, ian ABI, na Chiar-
rascaria Gaúcha, eni Laran*
jeiras, e nas livrarias José
Olinvpio e t ivilização llraisi-
eira Editora; à rua do Ouvi

mio Mo-
as mesmaE

perguntas, de uvnat. peça
da mesma farsa. Que me
perdoe a justiça, mas
saímos do Fórum com
um sentimesto de nojo
Não há outra, expressão,
Sr. Darci Roquete Vas:,
nem outra palavra. Sr
promotor F r;. s c i s c o
Otoch. Reparai na. fisiono-
mia do acusado ¦— um
homem tranqüilo, coiifi-
ante, lave?, nã.» tenente
a Deus, mas amante de
seu povo e de sua pátria.
Um criminoso não sorri
sereno como ele. K vós
estáveis sérios, iiitran-
quilos e sem confiança
Ele acredita no futuro.
Vós não contais nem com
o presente
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MA CÂMARA FEDERAI,
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às Yesp^
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.*r« ••Ws. m %?¦ $3- iras vio 1

\TrrffCíft*$«/?* ?s.-^| "Çr 4 i. /ienes
O at. Lcbo Carneiro, em dis-

•*au.-^'. protestou contra <is per-
«apuiçôeí*; de que vêm sendo
vitimas os elementos popula*

és que lutam em proa da te
'ac do monopólio estatal do pe-.
ijoiec, Enumerou uma serie

lüt invasões de laieis, pri-

Penúiicía dò sr. Lobo Carneiro, <;ik' tambéin interpelou oas .srs. Capa*
n;c;.it e Olinto Fonseca sobre a proibição, cm Miu:is, de uniu conferên-

ííeuninícia do genera
¦ioei o espancamentos nc pa*
a.riotas brasileiros que discor-j
dam da pelitien entreguista do.j
sr Vargas.

fe
Anteriormente trouxera ao.

conhecimento da Câmara que
u general Antônio Henning

proibido policie rie

NO SENADO

oração dos Cotomcuu
Do Sul da Bahia e Norte ãe Minas

.tiaiciando a sessão tle ontem
do íienado o sr. Pereira Filho
participou o falecimento do
iiolitieo campista Liuk Caetano
Guimarães ooorai, medico, pre-
feito quatro vezea tto maa.uei-
pio de Campos, íazor.cu o ne-
•irülo^io úo mesmo quo desa-
parece aos 80 anos de idade.

CAMurlilA OrtüAi-uuADA
CüiNTRA O POVO

. O senador Kerglnaldo Ca-
Valc&nti «íalou contra os uijam-
bárcadores do mercado negro,
cuii.iuiuo-os do aumento pro-
1&ik;a.ü<vü (W CU6Í0 uii Viua, tíil
lnuitoe. que nau c solnente a
Cfise ü^ Uaiii.;.-..^-. que 1J.Z
eiev..r o pruijü cias .aereauo-
rias e s.a.i unia «crise pio.ian-
da ue eo.iu.uei.-, p^is c.olC
um;;. tciUiiurra u.óu...iü.»uu cjh-
aara a economia uo povo, sal-
teaüorea do bem eduai* publico
qtie nuo tergiveiv-a,iii e..i dos-
•ssaiiíiíir oa pare-*; recursos da
popuiaçüo através da. explora-
íuo dèsenfreiada>. keu e»n ai-
Su.urf utpoiiiientoa* ue tráüa?
lti«n,..re:i cm cai*tas que ine
íórárn uii*.y»ua.*j, e còlú-iul ati-
Vèrtindo o governo de que u
pauieneia uo povo poue eaago.
tw-ije, e t-ritão pagarão eui))a-
ttoa e Inocente»,
..í',:'.Pijora(,:ao dos

WANTADOREa
I 'K: ALQÒDàü

.0 jgriauo!' Aleimastro Gui-
marèes aisa tia ..a.avra para
piiá-estai- eonua .» d;ica_õ do

governo tle. Cr$ .'Í5.0Ü por ar-
roba inclusive Cinanciamcnto
pelo Banco do ISrasil na mes-
ma bane. Tal medida no ea-
tanto não foi extensiva üo.s
plantadores tle algodão do sul
tia Bu i» ta e tio norte de Mina.*;
quo se vem obrigados a vender
o seu produto a razão ds Cri;
35,00 até Cr:; 50,00 por arroba
a compradores lnexcrupulosos,
u serviço naturalmente dos
trustes americanos Sanbra e
Andcrsoh Clayton, produto esse
iue, revendida ao Baneo, tio
Brasil á razão tio preço-teto
tle Críj! sr»,t)0 dão ao:> mesmos
lucro:; fabulosos, Como a sa-
era .,.-.,..., região i> estima-
.ta em i.000.000 tle arrobas,
calcula-se que os compradores
ganham, ás custas da miséria
e ria fome Uos agricultores c
numa transação negai com a
Banco do Brasíi, de 30 a 50
líiíüaões de cruzeiros.

Acabava de receber telegra-
mu — áerescentou — do pre-
feiu* tle Jaiiauba tlizeaado que
a ííia.uar;ão é angustíosa e tle-
sesperadòra iiie.jmo, pois os
comiiradores ngòra oferecem
somente Gra? 2Ü,üO pela arroba
que arão revender ao Banco do
Brasii por Cr$ 85,00. O sena-
dor culpa o ministro Lafer por
essa discriminação quanto aos
produtores 'le algodão em dtf-i-
renleft regiões do pais.

PARTICIPAÇÃO
NOS LUCROS

Passando a ordjm do dia
entrou cm discussão o pojeto

„,.,,.. .;..,. [• uia a par-
lií.-iüa ¦¦ n »3

Mixlu de 5 dsputados e 5,se-
nadcres ptfra estudar o assun-
to e oferecer um projeto único.

Em discussão aaiuca foa upra-
vado projeto de lei da Câmara
que altera o Código Nacional
de Transito. Também foi apro-
vado em discussão uniea o pro-
jeto que dispõe sobre a consti*
tuição do Banco do Nordeste
do Brasil.

EQUIPARAÇÃO DE SER-
VIDORES DAS ESTRÁ-
DAS DE l.'EKRO
Com pareceres favoráveis

uas diversas caiussoes foi
apavvado o projeto de lei tia
t. ántura que estenda aos servi-
üoivs caas Eíjlradas tie torro da
unaao, sob regime de autar-

quitt, os direitos e vantagens
previstos na lei 1,163 que dis-

põe sabre ai Estrada Contraí
eo Brasil.

SESSÃO SECRETA
Em seguida o Sentido per- j

maneceii em sessão secreta

para deliberar sabre as men-
vagens do Presidente tia Rêpú?
blicu, submetendo a escolha
do diplomata Hygdã Chagas
Pereira para o cargo de em
báixadòr Extraordinário o Ml-
nistro Plenlpotçnciàrio do J!ra-

sil junto ao governo de El Sal-
vádor e do diplomata Frcderi-
eo de Castelo Brimco Clark,
Éniíiaixadoi Extraordinário e
Plenipotencicrlo do Brasil jun-
to á Santa Sé para exercer
cumulativamente o cai'go de
Env_ado Extraordinário junto
a Soborttna C.ieaii Militar oe

iVIalia
«ii>i-i'<',tic> tieitl. ' .'ova"

realizar uma conferência -ao-

braa o petróleo na Câmara Mu-
nicipal de Teofilo Otoni, cm-
bora convidado paira isso pelo
próprio órgão legislativo O li*
aer tio governo, sr. Capanema
e o sr. Oliaiio Fonaícea, mos-
araram duvida quanto à vera
cidade da denuncia e promste-
ram Irazei informac0.es sobre
o caso, depois que se ehten-
dessem com o governador tle
Minas. Entretanto, observa o
sr. Lobo Carneiro, até agora
não o fizeram.

O coorriei Sá e Benevides.
continua o orador, realizando
conferências no Recife, em
Rio Tinto o em Maceió, esbar-
rou. sempre, com um ambien-
te de provocações policiais, o
que não impediu o êxito de
sua campanha, tão forte foi
o apoio popular encontrado
por onde andou,

O sr. Lobo Carneiro estabo*
lece ligação entre essas per-
seguiçOes que recrusdecem às
vésperas da realização da 3.a
Convenção Nacional do Petro
1'jo e y vinda ao nosso pais
do sr. Dean Acheson, em via*
gem de ostensiva pressão po*
litica, no momento ém que é
discutido na Câmara o proje*
to sobre petróleo e quando se
prepara a ratificação de um
acordo militar entre o Brasil
o os Estados Unidos,
VENCIMENTOS DOS
MILITARES

Chegou ai Câmara mensu*
gem do Executivo encami*
nhandu projeto que altera o
Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares, Cria

o novo projeto a gratificação
.:1c 20 por cento sobre venci-
mentos de posto e graduação
para os militares cm função
de comando, aquarlelados ou
embarcados, que a*c considera
expostas a desgaste fisico ex*
traordinario.
DESPRESTIGIO

Sobre a viagem dú sr. Ga

& Nouira freguesia
Seguido Uo numerosn. co-

mitiva, como nos tempos do
Estado Novo, levando o seu
serviço de propaganda pos-
soai, o sx. Gotulio Vargas
se abalou para o Bahia. Foi
talar aos baianos, fazer pro*
messeus, cantar r maravi*
lhas que o (uturo reserva
ao fovo do grande Estado
ro* as sua», riqueza* hWro-
oloíricaii o peJaolifM-tis ua
«wgMc* a©»-*- wr.erie-BB.oa. Dtr
o B1P do Catotíi que o an*
tregutsta-mór foi carregatlo
nos braço-: do puve. í>oj1o-
viida nio-itlra! ;".c fess-; ver
dn.-Ifi ni ho*;ien<* do íciip^rio-
lisano, ot donos do.- trustoi;
o incftopoiíos não terivam pre-
ci.to.do maní-ur aqui i\<r*7ior;
de guerra e aviões a jato
U çn <*uando se discuta* na
fairt ume demcnstroção de
Cátnaro o famigeiacio pxo-
jeto dn «retrobrãíi».

V C "pairioía'

Em nota de ontem O Gio-
bo*-, com falsos pruridos pa*
trípticos, considera ultrajante
."i declaração do deputado
Aliomar Daleciro sobre o st-
gniíicado da presença' **;m
nosso porto de uma frota de
guerra dos americanos, no
momento em que se vota a
Petrobráas. O pasquim de Ro-
berto Marinho considera ul-
traje niio a coação denüíi*
eiada pslo sr. Aliomar Ba-
lcclro, mas precisamente a
declaração do parlamentar.
Assim c o -..patriotismo.*- des-
ses proprietários de jornais.
Quanto ao ministro ria Ma-

rinh-i, sr Guilliobel, a este
coube »i ingrata t: indigna
tarefa de —• segundo se a-
nttiiçià — escrever uma cair-
Ia ao depuado, tentando
justificar, eom desculpas es-
farrapadas, <. sírontosa ati.
tude. riaa marinha de guerra
americana. Esse tmbem é o
tipo de .paatriotismo; que
vigora no governo
F&s.

it Companhis» -i

IníW-Americana
Um grupo de magnatas

norte-americanos, de socie*
riado eom brasileiros, f.ana*
bem magnatas, organiza.
ram uma sociedade privada
com 52 milhões de cruzei-
ro:;, dos quais 52 por cen-
to em dólares subscritos
peles sócios ianques, para
.i forniação de empresas de
¦.apitai misto e inversão fi-
nanceira eni atividades
produtivas. Essa noticia 6
transmitida de Novn Vorlc
.j/r telegrama da UP e poi
ela o povo fica sabendo que
banqueiros brasileiros, cujas
nomes virão a público mais
(iia menos dia. prestam-sc
.'ao infame papel de testas-
de-ferro dc mais uan gruax»
de poderosos agentes colo-
nízadores em nossa pátriaCpino se vê, entre os tuba
rões du alta. finança au-
monta diariamente o mune
ri? dos traidores dn. p-itran...

. A quadrilha
A i-,nrir!tiIlin dr .igangt!

ter*..* vem nor aí, At?n* da
linuro sinistra cie Reheson,
vjrr-so os ?o.ltocrlereíi ianque.*-:
Miltor, que já soírèu ern uos-

;:o pais a manifestação do
repúdio popular, ? Rdndall
A. Kiõrio*., Acompanham cr.
agentes cclcnir.adores o ven*
de-pàirio: VValtei Moreira
:*>tilec, mriço de rocedos de
Miller. Chegarão no itnrtl d"
•jltiino r'o rio projeto enttc

quisto da «Petrobrás» e fo-
..an*. patocediios ?*:t bc!c:'.n-
vos e esquo-drilhas ds ovi>?s

a jato, numa repetição da
d-Sraonstrafãq tie (orça ence*
nada pelos ingleses deíio/v
le de Abade, quando o pove,
uas rues, exigia que os po-
ços e lôda a industrie petro-
.lifera ll.es fosssni devolvi,
dos.

V; P roducão
•tf+júSínmat

tu*
lio Vargas à Bahia falou nou*
Ira oportunidade o sr. Lobo
Carneiro; observando que 0j
presidente tia Republiiaai dis-|
cursou aauma praça; vasia, on-l
de um dos oradores de manl-
(estação oficial que lhe orgia-
nlzaram, pediu-lhe desculpa
eni virtude 'da falta de com*
parecimento ao «meeting».
CRIME DE
RESPONSABILIDADE

Foi lida, cie acordo comj
disposição regimental, a in-
tegra de uma denuncia do
deputado Muniz Falcão, aeu*
sando o ministro du Eazsnda,
sr. Horacío Lafer, por uoncgu-1
çüo dc informações à. Câmara j
e prestação ile outras, .com
berrantes adulterações*-.

Finda» a leitura cio docu-
mento, procedida, poi una :
dos secretários da Mesa, o sr.
Lauro Lopes, por delegação)
do lider da maioria, proiiun-
ciou palavras de defesa do
ministro acusado.

Depois o sr. Muniz Falcão,
na tribuna, denunciou mano-
bra do sr. Lopes, enviando à
Câmara resposta a um dos
seus requerimentos de infor-
inação, com datai alterada, pai-
ra fugir ao crime de respoh-
sabilidade.

tfóje será escolhida a co*
missão qiie tratará da denun-
ciai do deputado Muniz Fal-
cão..

ALOJAftDDNTO
PARA OS
DELEGADOS A
111 CONVENÇÃO
00 0.E.DP.E.N.

O Centro de Estudo6 3
Defesa do Peíióloo e du
Economia ííc cional e»;tú
»a:<5ndo uni jptlo a todos
que pouíani alojur deioaa-
tios à I!I Convenção Ma-
cional do Petróleo, a ins*
talnt-t» ntij-ia capital no
dia J de juifco próximo,
para (*v.u lovom atou oíe-
rejiniento à ied-2 daquela
cntldad*, á Avnnida Aiiní-
rautt* SarTO;js, 97, sexlo
andorr, sela 6M, teSeJono
5.:-9£7t!.

Loraj-aa o CiCUPEN tra*
tai-se de assunto de gran-
de fcmpoitdnçia, om vista
do elcvai-J número àt: re-
pr-aw.atavítíE e s t a d u ciu
que virão participar do
emeia-re-

a
Gêneros
í WQQ

MOSCOU, 2Í (Tass) -- Du-
rante .« últimos cinco meses
na União Soviética *,e eroõuKi-

¦>r Ar, perseguições
A militares

Informa-se que o ÀIinis<
lro da Guerra acaba uo ro-1
ceber uiaa relatório -sobre «.ati.
vidades comunistas., nu ifi
Região itiiiiitar, uu quai soo
apontadas alias ptttentos das
«órças armadas, incUtsivo
generais Contra ísses mili-
tares pesa, seguntlu j.»a infor-
inações, u ameaça dc um ui-
•iué..it..! policial e de imieoes
disciplinares a, critério uo Mi,,
nistériu da Otiorra. Ist-o íai-
dica que, apesar dos v< emc-ii-
tes protestos e da iunnaS
(condenação 'ia opinião pú-
blica iX onda .i<; terror « *-'io..
ItSncias desoitcadeaCii. uo soto
das torças autuadas pt-io go-
vfirno Varyaa e seus colabo-
radores diretos — os gene-
rais reacionários e a, policia
política — prossegue o plano
ile. iiaüinidaçüo contra oa ant.
litares democratas o um go-
ral contra todos os pátrio-
lü* '.me não rezam pela c.»r*
tillio. dos vandiihfies fa cnUü-
gujstas <; tomam posição
contra .i colonização pro-
greísivn do paia, pelo.? tru-i-.es,
eu.it»',. a, entrega 'to potró*-
leu a Standard Oil t; a alie-
i!ar;ào ilefinttiva da soberania.
nacional.

iXee satisfjitos com o nú.
moro de militares o civis,
soldados, cabos, sargentos
e oficiais daj> torças armadas,
operários o homens ds pro-
fissionais liberais, jovens .-.*
mulheres encarcerac!o3 aqui

e ali. ... güvôriio Vargas e íue.
camarilha, tao momento' etti
qaae se debate no Pavlamen-
tu o projete entreguista «i».
«PeUobras*. coiúi"» .. qual sta*
ergue cada ve-/. tnait* vigoro-
sa a oposição decidida do
t,.-lí. ;. ¦ ••¦•iVi. rría-itiauma no-
vh li-.r?a na qual .'nvolve,
indo mais longe titts
tentativas tie intimidação àai
patriota?, até generais do
üosso EKírcito. O certo en-
trotatití» i que tais provoca-
ções não terão è>:'!.o e o?»
patriotas, militares e civis.
que não se conformam eorr*
ti ameaça de vèr nosso paiS'
recuzido à condição <
lóma, 3abji"i/j lutar pela ra'!.
vanguarda da independência «
da soberania dai. pátria.

I
INAUGURAÇÃO
DC) RETRATO DE \
JOLIOT-CUBXE

Realizar-se-á
horas, na sede
Pela Paz, it A
VI — 0.* anil!

amanliã. is .'ar'
do Mu1, hnento

v. Rio Branco,
ii-, a solenidade

I ram mais gêneros alimentícios
que no mesmo período do ame
passado. A produção tle açu*
car, por exemplo, aumentou em
229Í., artigos de confeitaria em
Vt,iS<:'r, Construirani-se, além
tUssiu, centenas de empresas
da industria üe alimentação.
.,.rf~.-****:a--*i--*-*.x.?-x.*u-*^

de inauguração do retrato du-*
sábio JFrederic Jolicit-Gurie, pre
sidente do Conselho MUndia!
da Paz,

iVIECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Gonserta. compra o vcade
máquinas de costura usa-
alas. Reforma -om gerai

eleíone 49-8:710li ^ "''

SPil ' mjf&büHJ
Jí K. Kl W9 §11

Fala o deputado Leonel Mantovani, da bancada da CON iia. Assem-
bléin Legislativa do Rio Grande.dò. «Sul

?•.,.¦-.
|TjM^r

36*.. o
3 raiUü it».
gaiantidsia

.o da uom»:-sao, çv*-i
pelo rte ir'uianças

MeMil-wd**,

mandando seja leferenM
.CCJMiM**! -'¦«te- ^*>Wl WWr,

cs & mensagem
ao eiiioaiacs-do-i; Ca»-1

. PORTO ALEGRE, 24 (I.P.)
— Entrevistado peta «Á Tri-
biiiiíti a propósito do perigo
que representa para o nosso
povo aaa assinaturas entre os
governos do Brasil e dos KE.
UU do Pacto Militar, assim
sc prenunciou o deputado Leo-
ael Mantovani, tia bancada da
^DN na Assembléia, Lcsdela-
Liv«.

— Um» campanas, $u* te*
fljfen fiWOfa .«vjftitíW H* rtsitílf**»''-,

ao Pacto Miiitiu*,, que ue um
momento para outro poderá
envolver a flor da juventude
numa manobra funesta, só

quentemente, cm ünissino com
esses compromissos anterior*
mente assumidos, declnvcr-r.-.o
contra o Pacto Militar. O £cl=*

poderá contar com o apoio dei tio em que essa acordo se acll
todo cidadão que preza, na se-
gurança dos moçt.s, a grande-
za. da Pátria de amanhã. Sou
partidário tia paz, signatário
do Apelo por uan Pacto do
i'az caitr» ks cinco granúes
potências s pronüncllei-me
..entre, o «avio de íropaa do
Hii^fM 'W-vr* (P SfiiSÍà» — iWfe

traçado é de molde perigoso
e não msrece a .confiança do
povo, Principalnaente dele des-
confiam as mães de família,
já bastante sacrificadas pelo
alio ei..a.i.o tia vida e p'. os uai-
sos salirios, psiis üificuida?'
des de transpottes. v-is- i^^.
¦to tguíi, «^ -•
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DANSA AIACAIIKA SAKKE HERÓIS
Recebemos do leitor .los.1 • i.elro Bontldo, Querem encar*

.Motins Neto n üogulnte enit.i: eernr iodos os brasileiros quetiAo se domam e não se presiam a agentes dj Imperialis
mo. Onerem prender os quenito são capazes tle vender a
própria alma por migalhas de
dólares arrancadas das hiVa-
de milhões de crianças de to
do mundo, eom que fabricam
arma para forçar os pais c
lrmHos de suas próprias vitl
mas a se destruírem.

A visita desses agoírentos í
urna verdadeira dança mara-
bra sobre o solo onde se cria¦nm os heróis que tombaram
no solo da ftalia para que )a

éêtet- Conira a "Petrobrás" o Povo da Bahia vira Sm
«Como leitor assíduo des.se

matutino que e um dos pou-
4os que defende com njdor os
direitos (ló povo, este nnss i
povo sofredor, quero também
levar ad vosso conhecimento
o horror qup eslã eusnnilo u

todos de meu bairro a noti
cia da vinda do momstro Ache
son. acompanhado do assai*
tante Miller, pois todos nós
,lá sabemos que estes gatunos
querem levar .jovens e mine-
rios para o prosseguimento de
seus atos de vandalismo na
Coréia, já que nflo foi possi-
vel fazê-lo em outras partes
com-i eram o.s planos dos cor*
vos Imperialistas. Ultimnmeri
(e a invasío de nossa Pátria
pelos detestáveis ianques es
tá crescendo, com a noticia
e «auxilio» à Central, à in-
(lústria. ao comércio, por meio
de «comisrõesi e tantos ou-
tros pretextos que qualquer
«lança, por mais ingênua aue
íeja percebe logo seu verda

Vigorosas palavras do ex-governador Otávio Mangabeira om defesa do completo controledo governo na explore: ;ão de nosso ouro-negro — Conferência, em Salvador, do coronel Sá e— Benevides — Conferên cia pela paz no sudoeste 
.SALVADOR, 24 (I.P,) — Du- velr/i, o prefeito dn cidade llimiinstniçiii. Impressionante du Barrai doputndoH H61'n liamos

vigor o du amplitude que jú Wllsoir Liiis. Cnrlns Aníbal c

mais houvesse feras a devo J no Comércrar os povos,
As hienas do dólar têm mui

tas armas? Pois, que as co
mam ensopadas delxanro orrc pertence a outros .onvos
Façamos o quo fez o grande
povo da Franca, qm? enxotou
da terra de Duelos o imundo
Inseto Ridgway.

Viva o Brasil, Viva a Paz.
ta.) José Mathlas Notto.»

alcnnçt. na llnliin, a luta con-
tra o criminoso projeto de on*
tregn do petróleo à Standard
011 foi o ato público presidido
pelo c:<-governador Otávio Mun*
gabclrn e no qual falou ao povo
o coronel-avladnr Salvador Cor-
rela de Sá e Benevides,

Perante numerosa e vibrante
assistência, quo lotava o salão
da Associação dos Empregados

e os corredores In-
terais, iniciou-se às -ÍO„'iO, m ho-
Ichjdade, compondo a mesa o
ex-governador Otávio Manga-
beira, general Edgard dn Cruz

dor Clovis Leoni, Dr. EusIniÒ
Lavigne, presidente do Tüirp.
prof. Eloywaldo Chagas de Oli-

J||| o A
I

CIÊNCIA E VIDA

mm,m
A 31 dft jneiro os jornaissoviéticos publicaram •.! rr *\

=tção rio chefe do govôrneda URSS, J. V, Stalin, dirigi formam-se cm

so pais do socialismo O ferro
fundido e o aço dos trabalha-
cores de Magnitcgorski trans-

da aos trabalhadores do com-
binado metalúrgico dc Mag
nitogorskl, ao completarem 20
«nos de funcionamento deste tri-
jsanle da metalurgia,

Ne saudação de J? V. Stalin
esta escrito: «Snudo e felicito
nos operários, às operárias,
nos engenheiros, aos técnicos
f aos funcionários do combina*
tio metalúrgico de Magnitors-

}>i e das empresas associadas
«Magnitorstrói», ao se comple.
sarem 20 anos desde que se
pós e mmarcha o combinado,
potente base metalúrgica do
país. Os homens de Magnlto-
ijorski, fieis filhos de nossa
Pátria, trabalharam todos es-
tes anos honrada e abnegada-
mente para criar a potência de jprodução do combinado, assi-
atilaram com êxito a nova téc- {nica, aumentaram incessante.!
mente íi produção de metal c
cumpriram com honra as ta-
«cias que o Partido e o Gover-
no lhes apresentaram a fim de e lia Chim

tornos e ma-
quinas, em tratores e iacomo-
tlvns, em trilhos e vigas.

-Na margem esquerda do
rio Ural, ao lado dos navios o
dos potentes altos-fornos da
combinado de Magnotcgprski,
estenderam-se us ruas e ave-
i.idas, constrúirani-se as pra-
ças da grande cidade de Mag-
nitogorskl, habitada per mota-
tirgeos. A cidade cresce sem

v es sar. Constróem-se, um
atraii do outro, novo3 bairres,
parques, teatros. No momento

remando Costa e academia.
Afrisio Vieira Lima, prçsiiien*
te du UEB.

O DISCURSO DO SR.
OTÁVIO MANGABEIRA

Após dar início i sessão, o
general Edgard Cordeiro neu a
palavra ao sr. Otávio Manga,
beira, que pronunciou aplaudido
discurso, definindo-se contra u
«Petrobrás».

Finalmente dls«e o ir. Man-
giiheirii que ae dein promover

.._ e estimular a participação de..ordeiro. Coronel Snlvador Cor- todas as camadas do povo m deuni de Sá e Benevides coronel j bate dos grandes problemas na-
JosS_ Izidro, representante dn oionnis, como, agora, na ques-i iv ie Pacheco desembarga* tão do petróleo. Nessas ques

toes — disse — é ao povo qne
compele dar a última palavra.
Refere-se a seguir, aos esfor
ços que tem feito no sentido
de mobilizar, para a luta nor
uma solução nacionalista para
o petróleo. E depois de definir
3tia posição em relação uo ca-

^ pitai estrangeiro e manifestar-1 se pela amizade -iem termos são
:e dignos» com os Estados Uni*

dos, declara, -ntre nnlaitsns; «nn
tociinte ao petróleo, sou, 3em'" j reservas, pela solução estatui»,esta., sendo construídos, s-mul* IA assistência aplnudc entusias-

taneamonto, mais de SO e.lifi-1 ticamentè e o orador nernscen* I
cios de muitos andares Nalt;i: «deseonfio inteiramente d,i
margem direita, continua a i nue de mal para o Brasil .rãs
edificação de um grande e novo | no ^ôi'0 a «Petrobrás». Palmas
distrito, Esta será u parte." vivas ecoam demorariam'hte

iapifogo
%fc rskr

maia bela da cidade. Em sua
artéria central — a Avenida
ros Metalúrgicos — censtro
:m-se conjuntos inteiros de ca-
sas de moradia, arvores são
plantadas nas numerosas ave-
nulas, abrem-se piscinas e fon-
tes, campos de jogos e de re-
pouso, No mês de janeiro fo-
iam ali colrcadas ns br.ses de
duas grandes escolas e da Es
cola Técnica Industrial.

no salão e o sr. Otávio Manga-
beira conclui; apresentando em
elogiosas palavras o coronel
aviador Salvador Correia de Sá
e Bene .des, que ocupa a tri-
litiiui, para pronunciar impor
tante conferência.

A CONFERÊNCIA DO
CORONEL BENEVIDES

0 coronel Benevides pronur.-
ciou vibrante conferência, de*

ÃO O EMPREGO
DA ARMA MICROBIANA NA CORÉIA

Condenam o monstruoso crime personalidades gaúchas

proporcionar metal para nosso
pais. Desejo-vos de todo co-
ração, camaradas, novos exi-,
ios ne trabalhos

O combinado de Magnltogo* 
j 

,„....„. ......aslti, gloria doa Lrnis soviéti

PORTO ALEGRE, 19 (IP) —
A propósito do emprego da
anna bacteriológica na Coi ein

ta pelos americanos,
a imprensa democrá.ica desta
capital registra novos pronun*
ciamèritos.

Falando à imprensa decla

ra pelo exercito norte-amerl-
cano na Coréia e na China
revela as intenções do govêr-
na dos Estados Unidos ao re-
ousar suas respectivas as.-ino*
ousar ao tratado dé 17 de ju-
nho de 52 em Genebra, em Co

venção Internacional. Ao povo
bresilelro cabe a emenda des*
se erro de conseqüências tre*
mendas para a humanidade
impondo à O. N. U. a in er*
diçâo imediata da arma ba-1
cteriológica».

¦ces, é uma das empresas me-
talúigicas mais importantes do
pais. O combinado ó obra do

.trabalho e da vontade dos so*'««.éticos. Seu primeiro í:rno
(forneceu ferro em principies do
1932. Desta data cm diante o
combinado cresceu e desonvol*
veu-se aumentando sem cessar
fl ptedução. Atualmente, o me-
íal deste gigante da industria
instalado segundo a técnica de
vanguarda soviética, é enviado

tavane, da ü, D. N.:
?Condena-se sem apelação

quem lenha exorbitado, de
modo táo traiçoeiro e covarde,
de uma circunstancia de des-
graça para eliminar aqueles
que tie outra forma nâo Io
gra riam vencer.

Deputado Pio dn Fontoura:
•Sou pela interdição imedia-

ta dessa arma covarde»
Escultor Vasco Prado;
«Símbolo tle covardia e trai-

A MAIS BRUTAL
E Desumana das Guerras l

1 çao o emprego ila arma bac o-» ^ imen. riolôgIca [Q^Q 
™m*r™ 

J»^

RECIFE. 1-1 (IPj ~ O depu
tado Santa Cruz Valadares, da
bancada udenisla. escreveu
tio próprio punho a seguin e
declaração quando solicitatlo
pt-lo repórter de «Folha rio
Povo» a se pronunciar sobre
o emprego de armas bacterio*
lógicas, pelo comando ame-

rlcano, na China e na Coréia:
jSou contrário à guerra ha*

cteriológica que considero a
mais brutal e desumana das
guerras. Por uma questão de
honestidade não posso afirmai
quo essa guerra esteja sendo
executada por alguma po ên
ela beligerante na Coréia.»

1111111'laiiifii, em seus detiilhcB, o
projeto de traição nurioiiul ora
em discussão no Congresso.
Após re^erlr-soj longamente, nò
projeto dn «Petrobrás-., decla-
roí) o orador: «á preciso lutar
/igí.ra, ,mia não virmos a der
rumar sangue depoiir, como
aconteceu em outros paises on-
do os trustes se apossaram do
petróleo». Adiante, entusiasti
camento aplaudido afirmou:
«Lutemos parn não entregar
mos aos nossos filhos uma co-
lonin, nós que recebemos de
nossos pais uniu nução sobe-
raná»,

CONPBB-NCIA
PELA PAZ

SALVADOR, 2< (I, P.) —
Assinado por um grande- nu-
mero de personalidades de dl-
versos municipios, foi lançado
ur manifesto de convocaçá".
da Conferência Pela Paz do
Sudoeste Baiano, n realizar-se
proximamente cm uma dai
.•'dades da prcstlgicsa zona do
Estudo.

A Conferência abrangerá oi
municípios de Nazaré, Jequiá
e Conquista, entre outros.

São os seguintes os slgnata-
Hos rio manifesto:

NAZARB
Dr. Adelmario Pinheiro —

Dsputado Estadual da UDN.
Sr. Antônio dos Santos Me-

lhor — Prefeito Municipal.
Sr. Nestor S:ares -- Presi

dente da Câmara de Vereado-
res.

Sr. Ulisses Plácido — Vice-
Presidente ilu Câmara do Ve
readores o Presidente do Movi-
mento Nazareno dos Partida-
ri03 da Paz,

Sr, Narciso da Silva Pitan
ga — Ex-Prefeito c veread.r
ria UDN,

Sr. Natuniiel Alves Pinto—*
Vereador do P.S.D.

Sr, Isnac Peixoto —- Veren-
''- da U.D.N.

Sr Damasiõ Corqüeíra Lima
— Vereador du U.D.N.

Joaquim Pedro da Silva ¦—
vereador do P.S.D,

Sr, BenwÜson Brito de Sou
at — Vereador do P.S.D,

Sr. Adulberto (los Santos
Neves — Vereador do P.T.B.
e Presidente do Sindicato dos
Estivadores

Sr, Renato Muni?: Fiuzn —•
Vereador do P.T.B,

Sr. Antcnio Campos — Ve-
rendor do P.S.D.

Dr. Jityme Guimarães —<
I Eng. Diretor do Trafego da
I E.F.N.

Sr, Virlato Correia — Fer-
roviarlo e Secretario da Prefei-
tura.

Sr. Eurrpedes Lcul Leito —
Comerciante i

Sr. Geraldo Rocha Soiua —
Comerciante.

Sr. Luiz Dias Tavares •—
Ccmereian e,

Sr. Amaberiço Teixeira ¦—
Notario,

Si Antônio Olegario Lima—
Coletor.

Srta Maria de Uazaré Frei-
las Castro — Professora.

Sr. José Silvn — Comercia*
rio.

Si. Álvaro Duarte de Almel*
da — Funcionário Público.

Sr. Almlro Oliveira — Pro-
fessor e Musico.

Sr. Paulo Tavares — Jorna.
lista.

JIQUÍE'

Dr, Milton Rabelo — Odon*
tologista e Verendor pela

D. N.U
Sr. Juvenil Brito — Verea*

dor do P. L.
Sr. Emerson Pinto — Jorna-

lista e Vereador do P. L.
Dr. Ulisses Brito — Advo*

gado e Diretor do Ginásio Mu*
nlclpal.

Sr. Brr.i Arléo •— Comerei-
ante e presidente do Diretor
Municipal do P L.

Dr. Bernado Leoni — Me-
dico.

Dr. Jovino Astré de Palma
Sanlos — Odontologista e Di*
reor de «O Labor*.

Sr. Mario Salgado — Co-
merclante.

Sr. José Gomee — Funcio-
n-r'o Público.

Sr. Aníbal Andrade Bltten-
conrt — Comerciante.

Sr. Lincoln Martins Gonçnl-
ves — Fazendeiro e Comerei-
ante.

CONQUISTA

Dr. Fernando Spindpla —
med' s. vereador e Presidem
te do Movimento Conquiste-
nal i'í's Partidários dn Paz.

Dr. Hugo de Castro Lima «-
Médico.

Sr, Dnnte Menezes — Verea*
der do P. S. D.

Sr. Manoel Moreira Chaves
Vereador da U. D. N.

Sr. Dllson Carvalho Pinto •—
Comerciante.

Sr. Zoroastro Pinto —¦ Co*
mereiante.

Sr. Jesus Gomes dos Santos
Comerciante,

Sr. Caudlonor Oliveira de
Aguiar —- Presidente da União
des Estudantes Secundários df
Conquista.

Dr. Aehiles Mota ¦- üng
/v "'innmo.

ELEIÇÃO KK DELEGADOS
AO CONGRESSO NACIONAL

Escola Nacional de Enge
nhnrla — Estilo convocadas
paru os dias 2Ü, 27, 28 c .'10 de
ninho as eleições gerais pnra
Congresso Nacional rie Estu-
dantes, O prazo de Inscrição
de candidatos será eneerrt
do TA horas antes rio Inicio das
eleições.

CURSOS Dp: EXTENSÃO
UNIVEHSJTAKIA

Acham-se abertas, no Do*
parlamento de Kducaçfto e En-
sino da Universidade do Bra-
sil, as inscrições .para os se-
guintes Cursos de Extensa..
Universitária:

Álgebra Moderna -— ledo
nado pela professora Marili.i
Chaves Peixoto, no Centro
Brasileiro de Pesquisa» Flsi*
cas, com duração de 16 se
manas, consistindo em 2 ho-
ras semanais; a data de ini
cio, horário e dias serfto opor
tunamente divulgados; Acús-
tica — lecionado pelo proles
sor JoSo Cordeiro ria Graça
Filho, no Instituto de Eletro
técnica, constando de 10 (dezi
aulas; o horário, Início e dias
tle aulas serão onorlunamen
te divulgados: Equações dl*
ferenciais -— lecionado peio
professor Maurício Mattos Poi-
xoto, no Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas, com dura
çíío de 20 semanas; — cons*
slstirá de 3 horas semanais;
início, horário e dias de aulas
serão oportunamente divulga
dos; Novos rumos da Mediei-
na preventiva — lecionado
polo dr. O. B. do Couto e
Silva, na 21.» enfermaria da
Santa Casa, âs terças c nuln
las, dns 10 às 11 horas, sòn
do o início mareado para •»
dia 2 rie outubro.

— Terá Inicio a I. de julli.
próximo o curso de extensB
universitária de dlabee, or*
ganizado e dirigido pelo do*
cente Ary rie Castro e prumo
vido pelo Instituto rip Endo*
erlnologia e Centro de Pesqui-
sas Endocrinológícas dn Uni
versldade rio Brasil, sob *
orientação do professo] W.
Berardinelli.

O curso será realizado no
Anfiteatro Frarclsco de Cas-

«5-6-1052

UUi2til
UXCUnSôES DE UNlvEJt

SITARÍOS
Escola Nacional rio Eih>(

nharla — Será rontlzndii en
princípios de julho vlmiom.
uma erteursfto ao Kio tírantii
do Sul, Uruguai e ArRentinn
Númorq rie vagas: 8 foito) ;
lista do Iriscrlcílo encontra".a
eom a Bcnhòrlta Ilzn, no id
retórlo, (ís candidatos soi
leaclos deverão entregar a ró
missão a quantia de (V.'.! 000,00,

Faculdade racional de Dlleito — Continuam abertas a.
Inscrições fiara as excursões'
Belo llprlzonte e São Paulo
<|tie serão levadas a efeito .„
mes de liillio. por Iniciativa i
CACO.
DEPARTAMENTO DE

FirnoiíOL DO C. A. C, O,
O Departamento de Futei,,

comunica que a Atlética estííem enfeiiriimenlos para reali'
zar uma excúrsUo à cid: li
de Rio Branco, om Minas Ce
rais, onde disputará uma parHda eom nma equi*)-*. |«(,aj
O restiPndo das negoclaçõei
será opori nuamente 

'publien

rio-.

tor Federal,
Sr. Crescendo Lacerda

Comerciante.

Sr. Hermes Peixoto — Cole* I "o, ria Santa Casa de Misei1
eorriia, das 9 ás II horas, com
demonstrações praticai» de Ia

f 1:oratório, exames clínicos e rie
Di, Mario Borba — Médico j tratamento InsulIno-dtabêtL-o.
Sr Everardo Castro - Pro*, As |n5crlçôes ac|la|n ,M aberfessor
Sr. Tiberio Cangurú Moita

— Viajante Comercial.
Sr. Aloisio Lacerda — Co

mereiante.
Sr. Camilo de Jesus Lima —

Poeta

las, para médicos e estudan
tes, do Departamento de Edu
cação e Ensino da Reitoria.
diariamente, entre 11 e 17 ho*
ras.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

TOtiUIO - O Presidente a,
.Conselho de Ministro do Jai.u.,
Iinsinua, acaba dq anunciar queInas universidades e escola,', (|i
|Jap3.o seta proibido u <;aluri,.
jdas ciéncinis Sociais, üh i{e-;-
totes das Univorsiüade que an
teriormente eram eleitos, n-
fuitilu serão nomeados |!,,-i
govârno.

LuNDHES .-¦ A tiniiio :','
cional dc Estudantes da lng)„
terras, Pais de Gales o Irlanda
do Norte escreveu ao cmbiiixn
dor riu Venezuela em Lundu;
sobre o fechamento da Univer-
sidadn de CaraciiE pelas auto
ridades venezuelanas. -.Depoi,.

de httver descutldo detalhada-
riiente u quesUlo - diz a cat-
ta — o Comitê Executivo in-
encarregou do expressar ae,,

profundo pezar ante as medida
tomadas pelo Governo Ou, Venc
zuem, especialmente a ingeren-
cia dua autonades na autono*
mia da Universidade, expressa
na criação tl0 Conselho de Re-
forma», a carta mònitcsta suà
esperança de que o governo nu

Venezuela «Julguo oportuno
respeitar u liberdade aciidénii-
cit devolvendo as autoridades
universitárias esta autonomia
que é sua melhor salvaguardai.

TERROR NA ILHA DAS COBRAS
íntegra do memorial eníregue pelos trabalhadores do Arsenal de Mo-
rinha à Câmara Federal — Repúd io de todos aqueles operários à pre«

sença dos navios de guerra americanos em nossa Pátria

* <-*^»s^# -. * -, *c ~._ - r é*++ff +++é -

Declaraçõe;: do dep. francês Fernand G
MOSCOU, 24 (I. P.) —Dias

üe paz em Stalingrado, Em
Staiingrado foi salva a liber
dade do mundo, «Aqui perce-bemos, eom singular vigor, a
gratidão tios povos ao Exér*
cito Soviético, à União Sovié-
tica c- ao Camarada Stalin.-,.
Estas palavras toram inscrita,-
no livro dos visitantes no Mu
seu de Deles de Stalingrado
Sâo palavras do Deputado
.Francês Fernand Grenier e de
.Abade Boulier.

«Stalingrado, ciiiadt- herói
ta !» Esta frase é pronuncia
da com gratidão em todo o
Inundo. Junto aos muros de
Stalingrado foi cercado e li-
iquidado o exército rios inva-
¦tores fascistas alemães, inte
erário por 330 mil homens.

Existe uma sala no Museu
<ie. Deiesa de Stalingrado onde
fão guardados os presentes
dos povos tio inundo agrade-
vidos aos cidadãos soviéticos
e a Staiingrado, üs trabalha*
'lores da Noruega enviaram
imiab andeira na qul estão
bordadas as seguintes paiavras: «A vitória de Stalingra
fio infundia em milhões de co*
tações a esperança e a adml-
iração.>

Na cidade ressuscitada ve-
mos as linhas de defesa de
Stalingrado. Kstão marcados
pela guerra os campos e toda
a terra. E este acontecimento
é marcado também pelos mo-
numentos erigidos aos heróis.
Umdeles se encontra à mar
Kem do Rio Volga, à entrada
lia fábricad e tratores de "ta*
Singrado. Um eidadSo, diante
do monumento, veterano ria
quelá histórica batalha, re-
eerda os encarniçados encon
tros copo a corpo com os hi
tíerlstas nas ruas de Stalin
.'irado. Ele diz: «Em Stalin-
grado, nâo s a fábrica de tra
iores M riestruida, nada res*
fou das demais empresas: TSo
Ipctico um sô edifício dicu de
15é. Atualmente, .porém, exis-
tem mais habitações, cinemas
e bibliotecas do que antes da
guerra. Existem mais de 900
escolas, sendo dOO de ensino
superior. Está em construção
«ma usina idreiétrlca, que m-
»é uma dfts maiores do mun-
•**-*-.- -V .»- ,„. .^^s, ^,

j¦remier e do Abade Boulier | jdo. Ao sul de Stalingrado, nasimediações da cidade, come-
çou a funcionar o Canal Vol-

:dr a. campos
(Cirurgião Dentista)

ga-Don, a primeira rias gran
des obras do comunism

das empresas ria cidade foram
rc-conetruidas. Nos canv;os so-
viüticos novamente funcio-
nas tratores da fábrica de Sta.
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Conforme itnunciamos em
nossa edicáo de ontem, publi-
cantos aqui o memorial da As-
socinçãr, Profis.sníuil dns Tra-
balhadores do Arsenal dc Ma.
i-inlia, «le protesto contra as
brutnlidades e terror desenca-
deado pela policia de Vargas
nu Ilha das Cobras. O docu-
mento foi lido na Câmara Fe-
deral, entem, pelo deputado
Ailomar Baleeiro, a quem foi
entregue por uniu comissão da
ijneles operários:

íSr. Deputado:
A Associação Profissional

dos Trabalhadores do Arsenal
de Marinha, por sua diretoria,
tomn ii liberdade de publica-

monto dar seu apoio ás decla*-
rações de V. Excia. sobre u
permanência da esquadra Nor
re-Americana, em nosso porto.

Para corroborar com V,
Excia., apresentamos fatos:
E' que, com a atracação dos
navios americanos, no cais do
Arsenal de Marinha, desenca-
deou-sc naquela repartição Na-
vai, um feroz terror policial.
Dezenas dc elementos da or-

j nem politica e social, destaca-
j rios naquele Arsenal, auxiliados
I por guardas c alcagoetes lo-

cais, percorrem as oficinas de
tod.. o Arsenal de Marinha, ca-
tando, intimando e prendendo
operários, como tambem pos-

\-r FÁBRICA
PRODUZEM GER
Estão elas situadas nos listados Unidos « no C»__wiá

de «L'Humariité» torna-se irrespondível

ES E BACTÉRIAS
A tlenônd»

BàÚT iPAZ»
REUNIÃO HOJE
DOS SERVIDO-
RES PÚBLICOS

Os principais centros de
estudos c tle criação em
grande escala rie microb.os
e insetos foram revelados
por «L'Humanité», São eles
em número de cinco: quatro
nos Estados Unidos e um
no Canadá, assim discriml-
nados:

—No Es'ado de Maryland,

em Frederick. encontra-se
o, Camp-Detricy, inítalação-
inlôto cuja criação remonta
a 19-13. Neise centro bioló-
gico, sob as ordens do fami-
gerado doutor líosenbury,
trabalham 4 mil operadores
i homens e mulheres), con-
siderados «heróis da Améri
cas pelo governo americano,

*— No Estado de Misslssipi
na ilha Maio, fundado igual-
mente em 1943, éhcòri.rã-se
um centro rie ensaio.

— No Estado de Indiana,
existe uma usina rie produ*

Desespero i
0 Uso da Arma

mosnaiismo
romana

ção em grande escala d0 ba* Declarações do deputado estadual do Mara- ?f« í-oje' íuVrta".fêrra,r'Ts.:l fqnemênte ?: protegidos" pelector'as- . -5 ... lh,M ll0ras. na sede do Mo- 1 corpo de Fuzileiros Navais,

A diretoria do Conselho de
Paz do.-, Servidores Públicos
está convidando seus asso-
ciados e o funcionalismo em ií
geral para participar de iuma reunião que será reali-

tam-se nos portões, nas horas.
rie sairia c entrada do pessoal,
eni 'tlitudes da mais tipictt pro?
vocação terrorista
Com a presença dos navios
americanos, vivem os upern-
rios e demais servidores do Ar-
senal, dias de intranqüilidade
e insegurança náo somente den-
tro daquela repartição, como
lambem, nos seus lares; pois,
os polícals invadem cs ficha.»
rios a fim de conseguir ende--
recos de operários, que um;:-
drorttadoa, não comparecem ae
trabalho e ctetunin prisões em
suas residências , como acun<
teceu com o operário Marcc-li'
ni Francisco Nunes, moradoi
no Caminho de Itaócn, ii. ,">í_
(Bonsucessoj, que sob protes

loa üe esposa e filhos, foi (ire*
so no dia lü do corrente, àt
lili 3ü, por policiais do Aisena.
de Marinha, Naturalmente
sr, deputado, esses policiai.
não agem por conta própria
os principais, responsáveis p i
essas aioi. ariedados são os
dirigentes da divisão militar
Ei j próprio aim rante diretor
cto Arsenal de Marinha, que
alega para Justificar essas pri-
soes e esse terror policial':'

Justamente isto: Seguran-
ça paia os nav.os americano
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No Estado de Utah, foi
construido um campo de
equipamento de ensaio.

Finalmente, no Canadá,
no su! de Alber.a, foi fun-
dada a estação experimental
de Suffield, que cobre uma
oxteriçâo rie 1.500 li eeiar.es
rie terra. Os trabalhos são
realizados sob dircçôo ame-
rieana, assim como em ou-
tros sete laboratório:, situa-
rios no Canadá Ma es aeão
de Suffield — declarou 

're-
centsmente o dr. Eridlcott,
presidente do Concelho tle
Paz, i'.o Canadá — sao pro-
duzldos os insetos contam!¦
nados lançados nela nvia-
Çfio americana sobre a Co-raia. Por aue As"es lns3fo.ssão proriu;:k'os no Canadá?
Respondeu o dr. Endicott:
«Porque o cl'ma canadense
e conrwAyM. n«'r, ...,,| rj.
Ror. ao ria Mnirlehúria»;

Transfe-
rsiiwci

O Conselho de Pa?, àit
Saúde transferiu para o
dia 1'-' de Julho a soleni-
<i.'de que s:r'a reaM-a^a
hoje, quarta-feira, às 18
horas, sob seu patrocí-nio, na géde do Movi-
monto Carioca Pela Paz.

«hão, Araújo Neto, da bancada do PSD
SAO LUÍS, 2-1 (I.P.) —

Numerosas personalidades
vêm se pronunciando, no Es-
toilo, contra o emprego dns
armas bacteriológica. O pro-
fctisúr Nascimento do Morais,
decano dos jornalistas e pro-
fcssó.-s maranhenses, fêz a
seguinte declaração a esse
respeito:

-.. .. araa bacteriológica
é um monstruoso crime con-
tra a cultura, contra a huma-
nldado, contra tudo que ama-
mos e lutamos por conseguir,
Cnura-me horror só de pen-
sar quo a estilo utilizando».

O deputado Araújo Neto,
da bancada du PSD, afirmou:

¦íSoii totalmente contra o
criminoso emprego da arma
bacteriológica. Lanço meu

«... o
seu já comprovado uso na
guerra da Coréia. Penso que o
emprego ria arma bacterio-

i .; n. ,:;a
populações civis, é uma pro-
va da bestialldade e do deces-
pCio do imperialismo cm face
du crescente, desejo de pazdos povos do mundo inteiro.
L.. .1 c. ...a náo c- . ?

SÃO PAULO
LEVARA A
MELHOR?
Se os cariocas nfto reagirem,rie maneira violentíssima <_troféu da paz ficará ein mimue nossos adversários.

eras
Ianques

Não faca prisionei-
ros; prendei e

matai.
(Ordem dn general ume*

rlcaiio Van Plcet, atual'
mente na Coréia, quandodirigia a intervenção ian-
que contra ps Sin..riilhei-ros gregos).

Contra a uuerra
'.cteriológica. o Rotary

Club de Poürendah
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SAO PAULO, íi (IP) _ o
Rotary Club de Potirendaba,
associação que congrega ele-
mentos de todas a,; camadas
sociais dósse município daAltit Araraquarense, cons-tituitlo por comerciantes, fa*
zendeiros. pecuaristas, má-dicos, farmacêuticos, etc ,numa de suas reuniões con-rlenou o uso da arma baete-
riolôgIca pelas forças arma*tins norte-americanas na
guerra da Coréia.

üm dos associados, o dr.
José Bqttas, médico há mui*
to radicado na região, prole-

MHMMIMM

'^do Mov"nt5n.to V-\
- o üiü. C>u do cCi

sas, eqüivalemos a 96 % da quoís

vimen.o Carioca Pela Paz, a !fim de tratar de assuntos re- ;: E a tlU0ln l»'"1^01» ¦ lren>
.... i , ., i dem lus.anien.e operários qut-ativos às aüvidades do Con* j premidos pela viua miierave
selho. ' que levam, tem se colocado -

Lente üa campanlia de au*
monto üe vencnneno e saia-
rios dos terviüores públicos,
que »o Arsenal de Marinha á
pau'oc.naoa por essa Associa*
eão Profissional.

Assim, sr, Deputado Alio-
mar Baleeiro, porque os na-
vlos norte-americanos preci*
sam de segurança, sem fia-
gran e e njt maior da^ ilega*
lidades prendem e aterrorizam
operários no Arsenal de Mari*
nha.

Atualmente encontram-se
detidos nas prlsOes üo Ar.-c-
nal de Marinna ou enviados
para a poiieia ('entrai, sem o
menor motivo, ot. operários;

Manoel Januário do Nasci
mento, Francisco Bastos, Ae
tonio Francisco dos San,os
Pedro Rodrigues de Souza
Vivalrio Baptista. Marcelino
Francisco Nunes, Ernesto Jti>
tino Pereira Filho, Flórencli
Valerio dos Santas, Jaime To
maz dos Santos, Euclides de
Barros e outros que natural
mento os navltii Norte-amerl
canos, fligo, serão presos, poi
que os navios Notte aineri...
nos precisam de segurança
Tudo isto, Snr. deputado, sfio
latos que vêm corroborar íi-
palavras de V. Excia, profidias: Que a esquadra Norte
dias: Quea esquadra Norn
Americana viri/». trazer tran;
tornos ao nossos '(ks-vo e foi
çar a jolur.ín do nosso »e»m
leo.

lista Associação, cumprindo
o seu dever, vem denunciai
•stes fatos a V. Excia. e a

'a Cpmara certa de que V." n. "-ii r> hem p a r.in-
1 'aci? dç cerca Ue 7 OCC

¦'-•rvldores do Ar>enal de Ma-
rinha, tomará as moviãgm1*

nu uma palestra num dos
jantare-s do clube sobre oemprego da arma bacterio*lógica contra as populaçõescoreana e chinesa. Finali-zando, solicitou dos presen-
i^'-SHe fô's'se encaminhadoa ONU e também ao Rota*O internacional, instituição
que tem como um dos.oble"voa a luta pela Paz ê pelaconfraternização universal,um veeraenfe protesto con.tra esta prática desumana evandálica de éxtorniinio emmassa d0 san,s humanos. OProtesto foi aprovado purimanlmidac.

-U.G ¦íü .1iiitl Üüaiüci.Att
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O Golpe do Bombardeio
do lalo

ecíaraçõe
Dois niio» da guem n. Créia «An eomptetadoe ra «ataUu hoje. lu vários meses, a palnvTfl .ntoleiro» ftóurii'hiva-rlnvolmente ™ todos o» doapáchos alusivos ft TO»rcha aa»negociações dc armistício naquele paia. Apesar da bo« ven-tii.le dos representantes coreanos c chlricUes, que tratam depor teiiiu. qunnto antes aa derramamento «lc «angu** citmsetino se tem^ conseguido nenhum pronrcaso im aoluçlc. doapontos 8 . I ,|„ ordem do dia. Ainda mesmo tc-idos Êstados t mdos acedido cm reiniciar „, negociações em Pan,Miin**Jon, precisamente por ter pealldo a èsueranca de con*.seguir uma solução militar do problema, o fator determinan-ta de iam posição continua a ser velha formula falida: .. ar-

ârmSdo!^ 
M. ründiÇ3CS no«*'™^™» ou noiüium

Apesar de sçu fracasso militar na Coríia, os delemdos.1" comando nortwtmericano continuam «nduílnnvTne*
gocmcSes de Pan-Mun-Joh como se, fossem vencedora cho*trndos para ditar suas condiçõ*. ao inimigo derrota V Sias«m podem expllcar-ee suas absurdas pret,ànsõe de in
PiSXrC,,lalCoZUntr,Íntr°" d~ RepúbliC11 Demoerfite-i opinar Ia Coréia, pretensões que impedem uma decisãocomum sobre as medidas para \ cittaçâo do CoResBiilta também a mais absoluta falta de senso dn r**-

razoável 
" 

l_-t« . 
<le,c,onc°rltt-- «>» » Única -.oluçfiorazoável t. justa — a completa libertação de todos »» nri-ionelros por ambas an partes - os delegados Suei temtam com estratagemas e ardis reter na qualidade de ^fensLToK5%^prisi0,,eiro'8 f\Mm • »» cl

e d'ft o I d,/nlr:,n 
*" Pn"cí,.>in ilbii"lut«">«»tc inaceiUU\ei u.i troca de prisioneiros segundo a regra dc «um oor um.

desenAt?aTha°r.sear?r,01 Í8ntHm ,,0Vos *^&5£aesentrannar.se do «ntoleiro» coreano, Os teletrram-ii <!,. ,,nKsfew? *rhavMo ?ére° • -iSsssfsstó
Miiucl, ," f, 

',;'m' 8U?~e,n <le 
Per»ia 

'!l|iWc» «dades da
de . * '. 

, ,"-° ÍCmpo' chlW* de Lo"<iros a noticia
ri fi, licos PKS" 

í;lM -"T™ Preocupação nos meio
pSmts.l v, 

3c!lme*'te «mP«ender a causa dessas
ra Dê*,,, Tniii ' , 

° *-_vo-nd° <•<¦ imperialismo e da guern, Dean Acheson. chegado a Londres, precisa inaumirnr irs:°:rpiw ,io «¦*«*¦<¦« -tiras;
resolver a eanV Z >«!_..•«or,jn?'° "'<Saso eolpa, pretenderesolver, fl can . dr ferro, dificuldades criadas peln crescenteresinten,-,;. inglesa cm continuar participando na criminame dispendlosissima mtei-vcnçfio na Coréia, onde em dezessetemeses de campanha os intervencioniRtas tiveram 77» 000baixas entre mortos, feridos e prisioneiros Não benta essaexperiência para fazer ver aos imperialistas itté onde levaria
ampliar sua agressão a toda ti Ásia?

O ataque aéreo às instalações hldro-eütricns das mar
geng do lalo demonstro que os ianques ou nâo se contentamcom a experiência ou jogam uma cartada desesperada vi-sando, antes d« tudo, seus vacilantes citmplices iin-Iiws ofranceses.

—__—_ MB— mwmmmmtmmm mmmmmm

i Sensacionais D
i Prisioneiro Mi ffii
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PARIS, junho (I. p.í _
Num lugar da Coréia do Wor*
te. o sr. Fargo, ex-ministro,
presidente do Movimento
francês de Defesa da Pa/., te-
ve uma entrevista com o te-
nente-avlador John Quinn,
prisioneiro de guerra, ameri-
cano.

John Quinn é o oficial da
Forca Aérea dos Estados Uni-
do» aprisionado » 13 de ia-
neiro de .1952. que íôz no dia
13 de abril ultimo uma impor-
tante declaração na qual re*
conhecia haver participado da
guerr» bacteriológica.

E1 o seguinte o texto da en*
.revista, traduzido do original
transmitido por telegrama:

SR. FARQE — Você é o te*nente John Quinn, du Força
Aérea dos Estados Unidos?

JOHN QUINN - Exatãmeri.
íe. Sou de Pasaderia, na Ca-
Hfdrnia.

SR. FARGE — Fia euia lon
__a viagem para falar com vj-
Cê. Seu tèsíamunlio é da mulo
Importância. Êle se junta a
outras informações,queconsti-
tuem provas irref.utáyols de
tjue a guerra bacteriológica
foi dcáciicaiieada. lio mundo
inteiro, cs povos ficaram co-
movidos e.m esta guerra bae
erlológica, que é um desafio

iV civilização.
Vejo em você um americano

honrado; como muitos outros
que conheço, um homem que

tem confiança na humanida*
dade, um homem que acredl
ta na necessidade de educar
as crianças nos princípios da
integridade, da dignidade, e
o que você revelou suscitou o
roopeito de todas as pessoashonradas que (ornam posição
contra esse crime.

Meu amigo Claiidc lloy, es*
crltor francês, antigo prefes-sor de literatura francesa no
Mills Colégio, de Oakland, Ca-
.ifórniu, e eu mesmo, vimos
aqui para comprovar certo nú-
mero ile questões que consl
déramos essenciais. Em pri*

mente injustificáveis; jamais fui
tratado com trinta bondado. Meu
testemunho não esteve sob in-
flufiicia senão dcsiic- tratame.n-
to.

Hr. Farge — Nessas condi •
ções, pensa você que um homem
que queira ser digno de.ss>? numu
tem o dever de denunciar os
crimes de guerra — e a guerra
bacteriológica é o mais horrível
desses crimes — Inclusive Hft è
em soldado?

Joliii Quinn -- Sim Nesse
(-uso tiinlm um dever a cumprir,
náo semente diante do povo no>--
te-americano, mas diante dce

1 fPl£4. ' 
' Íi!

meiro lugar, queremos dizer .
i.nir. ,. «„,„•.,«.. Povos do mundo inteiro. K' umijue o governo coreano res. i i , ,1'noiit-tii f»vnr-__i. . dever quo deve ser observado uri*

-ji r,„n,.r,r. f,. ' meiro que o dever militar,aa petição, fomos autorizados 
'̂ * ¦ •* ^. h p -p* A X.--J Ul- \ M' .'1',' |,VI|

oficiais dns voluntários chino
a vir aqui para conversar 

"com 
I Sr* ^arKe ~ l'oi discutido «..n

Denumiüdü na Imprensa Arganima a
Provocação da Esa ".i

mas
mm

ii-stras
Xüvie em

BUENOS AIRES, 24 tí. P.)
*- Em editorial publicado em
primeira página, o vespertino
¦tLa Época» se refere á *visi-
lau- da esquadra norte-anieri*
cana ao Brasil.

Diz aquele jornal:
*As esquadras de guerra dos

Estados Unidos e do Brasil
realizam manobras combina-
das, Com efeito, chegou nli
uma flotilha ianque. Não va-
mos nós, que habitamos um
pois c|a pa*. e de soJlr!,nrJeda-
rle internacional -• tanto quenos repu.r-nn a guerra, como
fi.-iou demonstrado em todas
«s conflagrações mundiais -~

fazer comentai! s alarmistas.
Os governos do Kio ds Janeiro
e Washington Rociem combi*
nar iodas as suas forças de
mar, terra e nr sem consegui-
rem comovei a nessa posição
pacifista. E, como o mesmo

¦ ocorre com o povo brasileiro,
se o sr. Acheson acredita que
o planejamento de manobras,
fcir.o no tempo em que prece
deu a guer

de prove-a
ni i-.> e:ig
da, ca aci
no Hio cl2
te a poiií:

uma
10*

a rie
ar t::.
r.o, ci
num.
',-t'-'i

1C1
u l.

i.c;

POVO
- POVQ c

Resumo de um editorial da

Tij ;r^-_ <-Vrf*>ÊíiÜbü
RI

na- poderia sofrer
modificação fa .'orAvel
tid:s Unidos, nüo tardaria em
sofrer n conseqüente decén*
ÇãO> .

j 
<A política de nossa Amê

i rica não é uma ,'ioslção pianificadn nns CÍiancelarlàs,
móis ou menos secretamente
e suscetível de pactos bllate-
rais pslas costas de uns e ou-iros. E', pelo contrário, o re-"'.'Itado de uma pres?âo popu.!r.r, que em traias as partes-"•• ÇJiila a c::pli.i;-a.'ãj do""io 

pjütocrfttlèo fi-1 o di mesma forma"-'-,'.;- .;„ ESta.i0

:oraçad «e rloza e«contua*.

a n
«Pravda»

vv.íf**'*

MOSCOU, 24 II. P.) —Sob
esse titulo o jornal Epravda»
publicou um artigo, cujo re-
sumo e o seguiiuu:

ürii-e auo- atras, os agrés*
setes tiiüeriíitas atacaram per*
íidamenle a União Soviética.
Todo o povo soviético, respon*
demiq ao apelo d,, seu govêr*
no e do grande chefe e mes-
Ire José a.ai.n, lançou-se u iu
ia peia honra, libcrdaoe e
Independência ua sua pátria.
Stalin assinalou que na grau-
tle guerra patriótica da UP.SS
contra os mva.-ores fascistas
3iem..es o pais soviético de-
monstrou a invencível força
do .povo soviético e a potência
colossal do seu poder. Ne-
nhum outro pais, nenhum ou-
tro povo teria podido resistir
a semelhante ataque das po-
dorosas torças fascistas ale
más u dos seus aliados.

No histórico discurso de 3
de jullu de 1941, José Stalin
disse: «.Nossas forças suo in-
calculáyeis e cm breve os nos-
sos inimigos estarüo cònven
cidos d.sto. Juntamente com
a exército vermelho, milha,
res de trabalhadores, kollto-
liunos e intelectuais se lança-
rflo contra os Invasores. As
var tas massas de nosso país
por-se-So de pé.»

Continuando, o jornal «Prav*
dai- destaco, as dificuldades
sem precedentes que então se
apresentaram em face das
quais não diminuiu mns no
contrário fortaleceu ainda maia
a decidiria unidade e elevada
moral do povo soviético, No
decorrer da guerra se forrale-
ceu aluda mais a unidade mo-
ral e política da sociedade so-
viétlca, a amizade dos povos
e n patriotismo do povo sovié*
íico. Impulsionados pelo no-
tire sentimento do patriotismo,
milhOes de cidadãos soviéti-
cos realizaram trabalho tenaz
oa retaguarda, feitos millu
res indescritíveis na frente do
batalha. 'Nosso 

povo, disse
Stalin, conquistou legitima.-
mente a fama de povo herói-
Cd, A genial maestria do povo
soyiétlcò prestou ante a huma*
nldade um dos feitos mais re-
levantes, qual seja o de der-
totar os fascistas numa gran-
ile e alinegada luta.

Depois dc vitorioso tóm da
xraruic guerra patriót-iea. o
pevo soviético empregou l-ft-
'ias ns suas forças parn reor
?anizai n prosseguir o desem
volvlmcnto da economia na-''innal. O balanço dc *MW)"
"--"vimento econômico á*' «fi-s
guerra mostra conseqüente
rente que <, c< i0ma sócia-
ljíta distingue-se claramente
d ¦ : .stema capitalista e à su
penoridade desse sistema so
ciai rocialistà.

O povo soviêtieo htta cc*
quentemente contra uma no vi

.pas. a politica de paz do
Kstado srjviéiico tem uni sei
tido altamente humano c da
monstra n defesa ma,';, pro-funda do regime socialista doii
interesses vitais do povo so
vietico, p^vo r.a vitória.

Os imperialistas ífnques e
britânicos depositam grandesesperanças nas aventuras Dé..cas que preparam e iuu; que
já estão envolvidos. Eles procuram unia saida para as
suas contradições através da
guerra. As lições da hi'.".ér:'.i
demonstra que os agressores
¦nilitares desse tipo nâo visam
:*sn~.o atacar, a II Guerra
Mundial demon^rou q_nl o
fim drs candidatos a has-mo
nia mundial. A mesma sorte
aguarda aos atuais prsíenden*!as u essa hegemonia re te.i
tarem desencadear uma nova
guerra mundial.

Ante as maquinações d.s
Incendiários de guerra norte,
americanos e britânicos os po-vr.3 de todos os paises aumen-
.am sua vigilância Continu
.indo, «Pravda» assinala: «Nu
luta para conjurar a guerra,
ps partidários da paz do mun-
cio inteiro se inspiram nas sa*
bias palavras do Camarada
Stalin, que diz: «A paz será
mantida e consolidaria se os
povos tomarem em suas máos
a causca dà defesa da paz e a
defenderem vitoriosmente até
u fim, /¦

MLaSÇÀS
* 
Jí-^-pcr!

HID.1? 
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NA UCRÂNIA
Mais d;

você livremente, Intimamente,
pode-se dizer.

Não somos mais que os três,
aqui. e o jornalista Wilfred
Burchett, que lhe traduzirá
minhas perguntas è fará fun*
cionar o iriagnetòfone, que re-
ffistrará esta conversa.

Eis a nossa primeira per
gunta: «Quem decidiu você u
.azsr seu testomúnho?-

ÍOHI* QUINN*— Anles de tu-
tio, minha própria conciéncia,
Su estava convencido de queal guerra é injusta. E em se-
guida, houve a sinceridade do-
voluntários chineses e a for-
ma humana e.m que tratam

13 prisioneiros.
SR. FARGE — .Sentindo o

que acaba de afirmar, você
não sofreu nenhuma tortura

enhuma pressão moral ou fi-"'ca.

JOI-IN QUINN _ Náo. Jus
amente antes de meu úitim'¦¦raids eu havia dito a mim

mesmo que, pelo que podia'aber, os prisioneiro1 hão er
ttzllados nem torturados. Mas."ara dizer a verdade, eu pen-'ivu 

que essas coisas niio•ram 
p:ssiveis, Estava verda-

deiramente persuadido de quens chineses -- os orienteis emr:erni — davam pouca Impor-
â::cia à vida de um homem,

nuo para eles era um praze-torturar os demais. Pensava
quo tinham um espírito com-
plleado, misterioso, e que os
ocidentais nao podiam com-
preendê-los. Eu nâo podia
evitar de pensar nas descri"ões 

que havia lio,, .sobro as
?ontn,s de aço e os estiletes'~itr:di:_idüs 

soz as unhas, só-
bre as pessoas As quais se fa
da mo T de fome e outras

- m-Tiibi,

KIEV. 24 (Tas_)

'¦ nuras fiílcfi?
iiichisi-s. -;...

í-'io com bom'
os uni
vnm boni do traí
díspénsávapi
sitéi de muito te
brar a cor.fif!-.

tra-
,'lf u Uíl^tr

¦mt i.úi iii.i lhr-a
- ¦ -J'¦: l,\f 3-

• •:-,- ,: -:i rein-
,u no futuro
rogado <ôbr.-. a
jica voltaram à

minha mente esses pensamentos.
il:*.is tarde, quando minha cons-
ciência exirriu que confessasse a
parte que me cabia lia guerra
bacteriológica, comprovei que
ai|Ue!as dúvidas eram absoluta.

direrc:ií:a - >-i Q*'**nla, fui i;*
tão sendo construídas noa ca- fíllt'r!'n bacteriolo
nais da Uerinia meridion: 1 e
da Crlméia setentrional-, Ba.'.:*: olüs dn empre-aas auai.ia-
res, como ssrraria, fabrica d^
èoncrcU), of.oiaas mecinicaa
de reparação e vdua oporárion

^ío. Crlmíia meridional jádaram inicio As obras dc caca-
vr.ç:.-! e de construções hltifítü-
l.ca.j, assim como no diatrito
'le Va:alcv!<a, ja so construiu
um edifício onde funcionário
r.3 oficinas mecünlcan e outras.
í*ro*iseguem os trabalhos ds
'*:ip!orr.'.;~.rj da z;:ia da canal
.'3. Ucrânia e Criméiá, regiSo
¦ade sa constróem gigantescas
i-bras hidráulicas.

AUMENTADA A
PRODUÇÃO DE
CONSERVAS
ESTONIANA1
MOSCOU, il4 (Tass)

varias aldeias estoiíiantts
se verificado um progresso «x-
iraordinariü Tom aumentado
a produção daquelas regiões, |
assim como, se mtiUiplicam o.i j
parques de miiquiiKia e trato-

j íes e frigoríficos de conserva-;.!

FALA A
RADIO DE i< wúsmv '•
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] ses que você chegou a adquirir
: consciência dc sun responsãbili*
I dade,

Jnlui Quinn —¦ Sim. O.s volun-
I lários chineses que. me interroga-
j ram ilernm-nie sempre provas rle
j muita compreensão. Numerosos

chineses me falaram. Todos ti-
I veram muita consideração comi-

ko. Todas as suas perguntas
faziam um apelo a minha consci-
enchi. Eu havia compreiidido já
que desastre significa paru a
humanidade este gênero de sner-
rn. Compreendo bem agora que
é necessário pôr-se fim ii mesiun
Imediatamente. Mais tarde, no
transcurso das dlsnUssCes coin*
precedi que ou p.odíli ;'.ip.tribuir
paia eol içnr fora da lei a íuerra
b a c t eriológica. Finalmente,
quando adquiri a certeza de nue
os voluntários chineses deseja-
vam para esse fim meu testemii-
nho — paru que seja utilizado
no interesse de todos os povos
rio mundo e não contra os Es
liiilns Unidos — quando compre
endi que meu testemunho servi
ria ao povo dos Eslud i- Unidos
como aos povos do resto do mun-
do que não era contra o povo
rios Estudos Unidos contra quem
eu testemunhava, e sim somente
centra um punhado de. insensa*
tos indignos de chamar-se ame-*
ricanos, então eu reconheci por
vontade própria, minha partici-
pação na guerra baeterío^glcn
e expliquei tudo quanto sabia
a respeito.

Kr. Parge — Você foi inilu-
zldo a acreditar que u ruça ama-
rela estava composta tíe homens
inferiores, oue os comunistas
eram acres desprezíveis. Vocn
confirmou aqui a enormidade
dessa mentira quando declarou

que seus companheiros de cati-
ven'0 eslão bem tratados en-
quanto se afirma que sejam tor
iunulos. 0 principal è lutt-r
agora tedos juntos contra i pro
paganda de guerra, de tal mu-"ira que o mundo inteiro es-

si decidido a cumprir seu rle
, como o faz você mesmo.

Joiin Quinn — Estou comple-
tamente de acordo. Há necessi-
dado rie lutar contra o racismo
o o ódio.

Sr. I'argc — Em sua declara-
-,'ão, nomeia vqòe outros 21 ofi-
ciai-, soldados e civis que, como
voes mesmo, estavam ao correm
te dos preparativos da guerra
bacteriológica. De falo, alguns
tomaram parte nela? Podo você
afirmar pela sua honra que os
homens que citou são exatos, que

I essas pessoas existem, que eram
j seus colegas e seus companhei-•os, eu que lhe haviam dado ins-
j trtições?

JOHN QUINN — Essas pes-
soas existem e eram meus co

j legas, Os nomes que. eilvi são
exatos, porque eu.os csriheço,

SU. FAHGÈ --• Não há dú-
viria que esses, aos quais vo*
efi citou, não são livres do ro
velar a verdade. Sobre eles se
exerce uma terrível pressão,
¦Mino a que foi feita sobre vo-
cô. Contudo, nó.-i chegámos a
estabelecer que a guerra hac-
teriológica se realiza numa
vasta escala. Foi preparada
faz muiio tempo, e da manei

j rá mais minuciosa, o que sig*
uifica o emprego de recursos

i consideráveis, e pressupõe que
um grande número de ame-

. ricanos conhece o que você
; mesmo sabe. Desejaria você
! fazer um apelo h conciéncia

americanos para que
j ajudem a denunciar e s t i

ameaça contra
ae?

.101 IN QUINf
não somente u eles, mus a tó
das as pessoas capazes de aju-
dar b coioeBr completamente
fora ds lei a guerra hcierio-
lógic, a fim de que não se
recorra nunca a ela. Eu não
ouvi nunca talar ue nenhuma
religião que recomende o em-
prego de armas que, pela sua
própria natureza, tornam-se
particularmente mortíferas pa-
ra os civi.s — as mulheres e
as crianças.

.sa. FAUGK — E' você rou-
gioso T

JOHr. QUINN -- Sim, sou
católico.

SU, FARGE — Sabe vocô que
numerosos católicos, sacerdo-
tes e monges são membros do
iii-vimento da paz ?

¦I0HN QUU (is—Sim.. Não o
sabia até depois de haver sido
feilo prisioneiro,

SR. FARGE — Deseja você
confiar-me uma carta para
que a envio da Europa à sua
esposa, dizendo-lhe que falei
eom você e que vocô está em
perfeita estado de saúde, com
bom mora) ?

,I0IIN QUINN —- Certamente.
SR. FARGE -- Sr, Quinn, <<

luta pela paz exige unia gran
de coragem. Você, a tem, e
muita Seu gésio *ríi honra
do pelo pçvo americano quan-
do, todos juntos, tenhamos (ei-
to o necessário paru denun-
clur os crimes da guerra bae-
teriológica e as mentiras ao
abrigo das quais são pratica-
(ios.

cliente .Inlm Quinn, oficial aviaili americano,

Por Ordem dos l
"-V

tanques
O -jornal cuba-MONTEVIDÉU,-2. (IP

no «Notícias de E-Ioy*. desmascara o papel d»
embaixada norte-americana nas provoca côe*
adotadas pulos governos da Venezuela e dt
Cuba. que conduziram ao rompimento das re
laçôes, diplomáticas entre esses paises e a Unia •¦
Soviética. Há dias aquele jornal escreveu, en-
tre outras coisas: «0 governo de Cuba tomou
o caminho das provocações antisoviéticas. Â
junta militar da Venezuela aderiu a essas pro-
vocações e a União Soviética viu-se obrigada i
romper relações com o regime fantoche qu£n
reina, naquele país, apoiado pelos imperialistas"
norte-americanos O embaixador norte-ameiv
-cano ua Venezuela tomou parte ativa nessa-:
provocações como sucedeu em Cuba. Isto su-
cede porque os imperialistas norte-âmerica .s
querem melhor explorai' nossos paises,,

Apesar dos governos dos nossos paises to-
mareni q caminho das provocações, antisòviê-
-ticas, nossos povos continuam mantendo 861
crescente amor e respeito pelo grande povo so*-
viético Assim, pois, continuaremos envidandoslamos cm bom cam.- ¦ - ,nho para consegui-lo, Voei. j esforços na luta pela manutenção de relaçoe»'

prestou um imenso serviço aos nommjs e dignas COIU todOS OS POVOS ítsflim CO"
povos ii.< mundo, particular- , - '. .,
mente, ao povo dos Estados mo relações luut.ttamenti.' vantajosas com todoüi
•"¦'•idos. os paises, incluindo, naturalmente, st grand<í(Esta entrevista loi regío- '
irada em magnetofone).

| os paises, inciu
União Soviética.-.

Intensiiícü o Govêrrno Soviético
As Reconstruções do Paw

MOSCOU, _'f (Tassi — Lie J sendo wiislruidas nes
todos os recantos da União
Soviética chegam noticias los-
lemimliaiido « rua 1 inação de
grandes trabalho*- tle cdifieti-
eiii, socialista quo realizam a^
empresas, us Instituições e u.-.
Soviets locais.

O Estado Soviético leli! pres-
indo a sua ajuda financeira ás
populações desses lugares, á
ouse de vantajosos crédito:-;.
bem como tom despendido
quantia:-. 1'ttbulosas üs gigan-
leseis construções socialistas,
copio agora o Estado já dotei-
rumou se iniciassem os traba-
dios de construções programa-
dus para este ano. Na região
de Moscou, por exemplo, Já
se construíram no corrente

Kasajstan. As cidades das
Repúblicas Soviéticas aulôiip-

. , mas se embelezam com tis es-
ano casas com uma superfície j petactiiares constrjicfies de cs-
habitàvel para mais de üm j ládios para os mais variados
milhão e tresentas pessoas, i esportes e piscinas,
além de hospitais, dezenas dc ! Em Caransk. ca.iil.itl da Mol
jardins de infância, clubes o i tlàvia, por exemplo, cons
centros de cultura, e mais edi j tróem-se, atualmente, inúine-
lícios para. o serviço público, lias escolas, hospitais, edifl-

As companhias construtoras cios de sindicatos c outros,
rle Leningrado ja receberam 

'para 
esse fim o Governo So

do Estado mais de treze mi- 'viético inverteu, no corrente
lhões de rublos como crédito lano, dezenas de milhões de ru-

:itla |
rle, barbaramente devastada
pelos nazistas centenas de ca-
sas com grandes paviraentos
pura operários e empregados
dt: diferentes empresas, tinia
grande estação de passageiros,
palácio de ctiltuiíi paru os
ferroviários, além de iré.s clu*
bes para recreação. 

' 
escolas,

centros sanitário
ções infantis.

Ainda em Brianski esta sen
do construído com todos os
requisitos modernos um com
binado para a fabricação e
abastecimento de carne mais j ê"in_tãlaçõès próprias para ay'mnortante de toda a região de j coji*eitas. Estão sendo instüf

instituí- I NA BUMANIA

BÜCARÉSTE,
I canipone<sòs da
] param-se pai

2_ t.U'l -- 6"'
ttumania pr^,
ns colheitas.

Em muitai aldeias rumenn.'|

.1-* remlodeladatt 2A*>

para as reconstruções de re*
giões destruídas pelos invaso
tes nazistas, como é o caso de
Brianski. Atualmente estão

plòs em financiamento as nu-
morosas empresas dc eonstru-
ções do Estado.

J. \
?. CABA DE SAÍB

r.

VOLUME I
GB$ 30,00

íCAIÍAS AMERICANAS j

NOVA YOKK., .lunliu (Correspondência aérea — O órgão ilo
Partido Progressista Noile-Americano, «National (ítirdiiui , pu-
bliça unia iníorthus»o sobre os antecedentes da guerra bacteriolo
gica desencadeado pelos ag-rensorofi ianques na Coréia. Diz n in
formação:

O Ministro do Kxu.-noir Cliu-nn-lai acusou formalmente ns 1:
tados tJaiilijí de iidíu » «ininu dc içormens
os responsáveis.

A ráliu de Pequim informou que -148 aviões Ianque
feito t!8 incursões sobro, u Mandchúria entre 21) dc feve
de março, deixando cair sobre o território da Matitíchúría giun-
de» quantidades de insetos infectados com gerniens.

Ô Secretário de Estado Acheson disse que as acusações eram
devia averiguar o assunto.

'""H""'w*w*'*MI,**i**l'*>ll'Wi*"**'*l>-¦»»<•- '¦>'"- mm¦ i*i iimmmmnwmwmmimBmmmmmHmwmmmmmmmmMmi* W|l*-W<'*W*i<<i*W*WWtM<^^ .¦_¦_¦ ¦»»udi>-«'--Mu._iiM*mi'-»*,i*.n.i. -www
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exitrin castigo pára

linviam
fe veleiro u li

completamente falsas e. que
A imprensa norte-americana abriu eopaço para publicar o

deírnientidfj ida Acheson, porím ifuase nenhum periódico encontrou
«síi»'5o para reeordar estes fatos:

í) Em 1942 os Estados Unidos organi-mram « investigação
dta guerra bacteriológica, no acampamento superseoreto de Die-
triek, do Serviçu de Investigação de Guerra, com bases subsidia'
riau em Indiana, Mississipl, Utah, e empregou <t mil pésSòas no
projeto. Os pesquliadorés que buscavam meios dn defesa centra
a gueíra do urermcBa cltégarain i coiiciu-,âii «le que era neceesário
explorar as pontecinlidadcs ofensivas dos agentes patugcnlcos,
sr.f-undo dissera (jcral Piei, na revista «Life», de 18 de dezembro
dè-.HMfli

^ ^~„.;:.:, - o j (J- '---v ' . :;,-. '*-

dade tie Cn fovr.it- tambím ti: iva r.a l-,y ~r'r .,¦-'.y, ,'¦• t-VCgita, c;:c
i.'*ftliíJ_í_' «Mísa ««t_ mtosmjrinâ* &.mLc&s, «íis ideníiltUd- 'éav% 

j ficarwa* Tdnta

liUtUl 'T M

piorcsi.
¦ hi-y qu

2)

iinilln. luas
¦:í disse qut

dasque lem sinais de exislfineis, o uma
esta descrição se ajustava á praga, me-

nenhuma outra.
Km janeiro de Ut-lfi, George VV. Merck, assessor do (ie-

partaínénto de Guerra sobre guerra bacteriológica apresentou uni
informe sobre a guerra de germe:,s que nunca Be publicou ('•
fragmentos quis se publicaram de sua curta sõbré o assunto Indl*
cavam us terríveis ponteclalidndos e niostriivam cltiruinente que
a guerra de gerineiis é pratfcávçl (Hunson Baldwih, «M. Y. Ti*
mes»'ide M do julho de 184(1), Llaldwin informou (27 de setembro
de I94G) que continuavam os trabalhe- de investigação na guer-
ra de germens.

Os cientistas norte-niiiericáiiós na conferência internacional
de 1947 em Copenagüe «criticaram it política do governo norte-
aiiiericano do reter toda informação acerca do desenvolvimento
da guerra bacteriológica--, <.N. Y. Times*, 27 de, julho de 1Í47).

Alguns cientistas -: disse o «Times» — crêem que a <climi-
nação do segredo ujud: ria a eomb-tter o uso da guerra de germens».

O periédico «P. P, . de 15 de setembro dc- 1947 informou que
continuavam as provas com a guerra de germens e disse a t.v
rle dezembro: «Um espesso segredo, qu.
projeto da bomba atômica, envolve o projeto da puen
lógica pe.V.s comandos míllttiré,'

e o haviam posto oi» execução já i-iu liilís.
Todos os esforços dos cientistas do mundo paia cini.se-

i"ni do geriuens, foram frustrados
atra tudo controle das armas de

em 1.931
4)

guir que a ONU pi'oibiu«ie a go
pela posição nort8*t:iiiericoiia c
destruição um iiin.su.-i.

!i) O generui nazi Walter
dus pnra trabalhar m> projeto i
cOpartaiiienio Bacteriológico di

(i) Km janeiro d

Shreilier, trazido aos
o guerra tle germens,

Hitler.
general l)ra,jiey diss

Estados Uni-
foi chefe tio

i uo Sentida'or

lamento de Guerra permitiu que
de 1947.

3. Em 8 (*» Rii-il de >!)'"

i

que «temos um plano militar definido segundo o qual,nós
caiemos por terminai' a guerra. . :!u pusermos cm prática iisti
plano, BÓrá tão espetttciilnr como nenliuina oiitva coisa qiiu haja
ocorrido na guerra coreana uté agora?.

7) Em princípios deste ano, as informações de Wiu:hiiig-
lon faiavnm de «armas secretas» e planos para terminar a guerra
coreuna. frederick Kunh, de «Chicago Sun-Tiniess O iê feve*
reiro) escreveu que «altiih esferas om Wasliíigton contemplam
uma série de ações ipie dificultarão :t exislelieia cios cliii -
Todos fistes projetos a outros mais secretos ainda, paar fazer im*
possível a vida nos chineses, td-m o apoio poderoso dn Alu ;.:iis-

supera ao que redeou o I tração e do Congresso»,
hnítorio. I 8) As acusações da ipie os Kstados Unirlos utili/.am a guer

O único informe q:i^ o Depar' j r;i bacteriolü-lca kurgiraiii quando os planos ianques pura ani-
públiiiae.ié foi oscríto e.ni i!.:::() pliar a guerra I. iíti ¦'•¦ 'ínica com o bombardeio é bloqueio da CHna

encontraram íorta resistência entre os alindus norte-americanos, A
revista «News-week», de 10 de março diz que oa Estados Unidos1 *' r.,--'-- rL---^*'>-;-"''':ii' res se"s aHadcs «se se trocasse tè.la a base

* (A '-.':•'.•' '•¦•:'•"•'"'"-'-.luoderii'
ratificaramíiaiciar-íe secretunietile, sem o coniiecinie..ia áos aliados).

1'residente Truman reiirou io

¦f nações, inclusive s Littãs

ladas
ei ras.
O PETHOLEO
NA TJRSS

MOSCOU, 24 <íl-i Os cie»-
; tií tas soviéticos criaram novor.
i métodos para extração dò p?'
j troleo. Trata-se de instais*,' 

ções que permitirão extrato
i petróleo numa profundidade
j dé dois mil metros. Até agori,!
j em cada poço .so era possível?
i extrair petróleo em uma <•¦'*•'
1 muda petrolífera. Agora, ns
\ mesmo poço pode-se extrar4
i petróleo em diforentCfl cam»'
! das

HÃ POLÔNIA
VARSOVIA. 24 (ÍPJ - iM

¦ realizada na Polônia n Kesí»..
, da Cultura Fisica na qual (.<•••
j maram parte dezena, de isú-' lhares r.le esportistas. Mo es-

tadío de Varsovia ,ealizou*Si
unia exibição de escolaiei
e'esportistas de diversas cate
'íorias. Foi levada a efeito a
corrida de bicicletas de 10t-
quilômetros em torno de Vai
sovia. Partlclparain das com
petições esportivas de vari.v-,
cidades do país-
COMOVENTE CARTA

MOSCOU 'l-\ (IP) O pow
soviético protesta decidida
mente contra os crimes come
tidos pelos imperialistas nor-
i.e aniõrioahos nn Coréia Uino
mulhci da cidade de Nova
Siliirski a propósito declarou

Sou uma simplojs mulher;
meu niarido é operário; leilh»
i filhos, para cada um dele;
estão aiierios todos os catni-
niio- para um futuro feliz
l'ili.'.s estudam e estou certa de
que serão lelizc-s. Para nós So-
viétirius é horrível 0 que sc
passa ua Coréia. E' mn infer
no falarmos dos sangrento!
acontecimentos que ocorrem
na Coréia e ler as noticias
das selvageritis cometidas pe-
Ios nortèíumericahos na Co
réia. Eles não são pessoas Im-
manas, são carrascos. Os po-
\v- não podem permitir esse;
crirnes fiquem impunes. Estou
certa de que o.s militarista.*-'
norte-americanos serão severa
mente castigados*»;
OS CmMES IANQUES

MOSCOU, 24 (IP) --. »Ga_e
ta Literária:, órgão rios escri
rore* soviéticos, publica uni
artigo sobre uma exposição

•ípaugiiradii em Pequim. Nn
exposição estão expostas pro-
vas materiais dos crime.'
monstruosos cometidos pelo.'
agressores iiorle-amerleanos:
principalmente sobre o env-
ur.-eo dn arma bacteriológica
no nordeste da China. O rua-

ial colhido e exposto na re
ferida exposição confiam n
inteira responsabilidade do<
nerte-amertoánòs por diverso*
crimes por eles prati^rios s""'¦"¦¦ quaiií serão um dia pu-
.'lidos.

3
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T? 1 era cl
1COS

e Fundição
A Luta dos
Sapateiros

Viária tia Gt**w*»
Os operários ua industriei

' de culçairQS, cm sua lota ;»«r
aumento ile salários, estão
dando iis demais corporações
um grande (•¦templn ile nni-
dade e firme/.» tm dftfèia de.
suas reivindicações lundu-
mentais, t'olii apreciável irir*
tiiçãu sindicalista; n corpo-
ração *c mantém coesa deu.

; (ro ti" seu órgão üe tcprcsen-
tação, prestigiando a direto*

: ria e iiiceiilivando-a ns bata-
lha <iue trava com .>•. em-
pregador»», par» arrancar
deb* nni acordo »tue atcndu*>.% necessidades imvdiaias
ilo»*. Irabníhadcres.

A mesa redonda rraii-t.xia
segunda feira úlfinu m» I.SNT
veio niostrar clacaintiHtc aa-s
-.apaleirui- (pie nada p-xivm t
esperar do Miswttfriu é,, Tra..}
hafho i' <|ii<' a polilsv* *¦• j
VaíflUtfi i' afwnít-owunoíéüíe d*- j
(jrutt-çião í gaiiãs-ri» jia*.-»» i
liai, X&** RHto-KUi >. rt-^>!*«-•
ttenisnt.f ilu -i. Ka-Mirtc ler

3 rcr, pn)«HW**i*«TU defender «*
$ intere.-.v-.« dos empregador**,

checou a-ló j f<i,!-«f«-«r *
proposta i|W tunviiMii aju-.'
¦sentado iintenorTOcnle, redti
rindo a iwrcentageiM «•ferc-ci-
tia «mt!. aumento. ApOMnfcl
tela presurttçit de ir>-*«te mt'

mero «If opéráriiM», ,\ rtirete
ris pòd* repelir **¦ alei**.
i'õ«> ¦• rwanobras patronais,
A questão, porém, permànec

ffi riuai i.wpassc i o*! ómprfig
íi! ¦!,-> se 'mj-ííihi a ,itender a-.
1'i preteiísõtM rsínimas tia eet-
Ij porssSo que, por sua ve», so
üi recusa a lerjsr a sua 

'reivir.-

| ,j!r..^.*,,i Bslsrinl à íiet-isflr d».
I Tnniça tin Trabalho por ela
I não confiai. Nessa sifuaíat
•| toda ?. seBOrançü <k vitoria

ÍTiiíirl-x 

iwra í»s IrsValKadO"
reç, i-i.-i mis organização c.
unidade, não •¦•"•!"•. ; '•¦.'e

dn Sinrtic ¦¦'.('.
f reimlõe

l«í liílf"
ij lendo ao

iia Comisf
•ujnissões
rmii.- (I* mobiliiar «- i<
lhadores c levá-los, sob ;
trçáii cio seu Sindicato, a res.
nóhdcr à intransigência <lc

iialnt».», cttni açõ»^ l«ais
díosiv.is e vigorosas para a
cominista dos aumenios «le q-i'*
nífcssitair. urg*nt*iHenl c. IÍ.
ii,.---:, lula. ¦" íap*«t.ei-

ri»», a 'rolídw

( Mais de -100 òperarlosi traba-1
ll»ani nu Companhia Federal
ik (Viuiiliçilo, nas secçõeii dn
metKMiicfl »• fundisSo,

Cjunhando baixoa salários,
euipregailoa «ni traballios pu-
rigosos e insalubres, estes mu-
tnlurglcos reclamam eom jus-
ta ra»Ao um urgente reajusta-
ivumto dé siiltirios

1'KABAI.HCi INSAliU-BRE

, sosperadora, Ganlia 44 oru-^
NÃO RECEBEM O SALARIO-INSALUlíKIDADE — SEM RKFEl- zeiros por dia, nfio indo nunca

11 além do i.:*00 cruzeiros men
SALÁRIOS DE FOMECÕRIO 400 OPERÁRIOS

pago

i'..iíuütlo nos informou
• i .tii.tlhitiKn . .i^ienas aos

lllll
fun

dldoresi de bronze ti
salario-insalubridade.

No entanto, para os demaia
funUldorès, a empresa fornece
leite, reconhecendo assim que
lamocin executam traballios
insalubres, apesar de niio lhes
iiitg.ii* o adlelonal devido.

Tém sitio varias as reclama.
,.oes nesse sentido. Embora

j i, tliversas vezes esse proble-
ma hajn sido levantado junto
'¦. direção da empresa. «W liojo
,..'..-.» recebeu unui solução, con-

luiando a patra do salnrlo-ln-
salubridadede sendo feito ex-

lualvnrrientci aos fundidori
uwc

numero de
suporloi ^

:\ instalação

empresas omle o
trabalhadores for
300, é obrigalôi-in
.le um refeitório.

Mas. om franco donreapelto
ã loi, pois como já dissemos
acima, a Companliin Ifederal
de Fundição emprega mais do
•to; operai-los, lfi nfto lid rcfei.
t.ori». algum, sendo os traba-
lhadores obrigados a almoçai
ncocorados pelas calçadas,

iv «jUB eles precisam *, tle
im*. refoitotio ondo possuiu ai-
moçar a saIvo du poeira e da
sujeira dn.s calçadas e n*o de
feições fornecidas pulo SAl\s
ou por t|U«ni quer que 3»»ja, jii
que olea conhecem bem o que'
.'An eawui .uefeieõoi".-. (ornnoidas \
aos trabalhadores

SALÁRIOS ÜE MM
CRUZEIROS

Alega n empresa que
i nrios não desejam
pois hti tempos atra

refeitório, i
leret-eu

lhes a instalação de um, mas
com refeições fornecidas pelo
SAPS, ò que foi recusado, pois
quase iia totalidade, oa opera-
rios troiiam comida ,W casa j
premidos pelai* dificuldades fi-
nahceiras, a níto poderiam «iri-

l..'Mr»K lie num ewteiíu
na,iiilhe.d'ii-e», da Federal

mtMatM de. IS ajH)«. Seus sa-
Im-ios n,iuieii •ultrr.piuiiiti rn os
rHiwrm-flJK *W cruzeiros enl-i-
pul*do« por Votijjft*. TotlOB ga-
rflui»* ' 10 cjrtueiiws tllarios com
i repouso scmiuur> condiciona-
(«o » í»ws(i]iii<-.*rt«i<' integral,
il-»»». •*« e**jr>i\'«üi Kina lole-

Ao ;

r-tu»**! i»t««i«iif us minuto*, • oorrido
lira». ((.<?«' fii irSvv«.»rt-: rwaeii
f.tvtí *' pi,oi^m<*i.M*i«'|i*ü pídííkj
i»et<.» oitóra wi-«. «wn- negade

,-ttf Wm» r>»3i.i»i.(3iu, '<ai »*»¦ >*&>*.,
s MM .«»«»««% .«.,%.i.vi-.<«..

s»«> «'Swa»-, ¦ lí&t w!».»!!>«K»«r

fi

lo. .

r' % ¦¦^;:'^B|^ ai..*h>«.;am nas iam.-

.'x.x ' J^^ffl^^ A '-'"«•««''¦diMitki ilas l.i-m do var o magTO o»ç»m«mt«) "»«j
.. \5;.- .^.,xx W>^l^^ I i-.biflbii prosei evt: que nas novas despesas
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. »...j,í»,........v,........j™. . ú«,ji««í«Htv»i Ultima tmpul-1
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sais.

JiJts algumus dc suas dospe-
sos: Casa 000 cruzeiros; condu-
dução —150 cruzeiros; almoço
.— 300 cruzeiros. Assim Paulo
ilu. Silva fica eom 250 crunci-
ros para sustento da esposa e
de uma filha. Nüo é. preciso
que Sfi diga. que e«t« passando
t orne.

Esta, em gemi, ». siluetção
dos operários tio Çla. Fe<Wal
d>> Fundiç&o

PROPOSTA ABSUltJJA

Hu»1K)íi.<.lt;tttJK) ao peciiOv iío
iwtniento ftrtto pelos trabalha-
dores, & empresa «• propôs
txmtH-tKT iiiensalmente, um au-
atei.to para i operários em
cada secção ABSim, quando us
tk»U itttiuios ol)tiv*»i«eni -tuiitwx
lio, vários unos H» t.-í4>»3ni trans-

VIDA SINDICAL

itiifn ili*»o, o jAiuifcniio pro- í
jmwiii variava de 3íl tt 00 c«n i
UlVOS poj- lioi-n. itiimíitiív.ntv j
«¦¦M'ft at-autler as rwr«wl*..iiKw^ j
»JV..i Ira*™.*»»!-»»*»-*'

fu*- ««toa r*ax\.. ik. »>pi-i>!«!'i».'i(
«i H-V,t«r>»l Oüt-iV» *«««¦¦! eu CIO ao
atetüeato, iMtcgVM-Mto-gt! a <»!
-as», \>m SO-»*, t» -MmMuoU) s6- I
,-oVt,*t.; MbhftriiOâ i»*iíii¥w<*iv- at4i«l- ~
•^í(tíii4 peífo*'

TEXTJCiS

Na ultima reunião conjtu.
ta da diretoria do sindicato
dos têxteis « da comissfio do
siilnrios ficou resolvido, em
principio, que no dia tí ile
julho vindouro será realixá-
da uma assembléia geral,
sendo a ordem do dia a de-
mora do jttlgunumto do dis
sltilo.

MAKCKNKÍROK
S*ftV iniciada, amanha, dia.

¦W, na. sede do sindicato dos
marceneiros, a. distribuição
pa»» im conii.si.K5es tru fabti-
c-8, da tabela de aumento
pleiteada, pela corporaçSo

SAPAl-KIROÍ
UaaMiru (W po*KO»j dWu> («-

vera. «a- convocada pelo iáin
dicato doa tralxilrUttoreK om
ca*tr««c»o« uum iw^eniblcia ge-
ia< puro a di««ní(W*o *>« l»0-
vo» nunos » *»c*«i t<»nador.
m qv»«ff+«y Av ii>w*wia*<* »»ta
ria!.

4j«i*iSl*»i4«tnA.'»

M«u ilimiàyiiü M«ci«aB*l e»t---
í«v^.»*M*a« 4; M«f*»J«» Mer-
ea*íre, c*i» >* wro-wmo |Kira
.^v-mifix. « wrri-w»*».'. da

ras Rmvhmíi
Iiiiiiiiis Santn

GÜÇÕ6S
tas

conquista «Utí leivituueaçocs
consubstanciadas num progra-
ma de 10 pontos, dos quais o i
(•-rtfi-ifliro fundamental e-a au

mss

dl"

i'<! '"** 1*-
I ri«4l«dt: dk- seus wutJwuiV.•«''"'
í*. outrr-8 xi-^.Te.- e tfevr f.'-

iitdicaiü
clirisen

»!;í;,s idênticas

,1 líriOl./MlW'!.
I »ii». B :-ll^.

»?»«¦.. {&¦
¦"Ti )»i'-.'l -

'^fftW*>W«*K**'*aS'-*'S<«tW--.' •*'..'-¦ I*»*"-:

iTICA NOVA.
Vn.iadfi-f âo av«it< J
M. it/í.*Ci*>, ai-ir*».*1*!!»!.. íi»- j

teirma a o<»t.<«í.TKr >-«'*i(-»i ,1
íj* ülíaúíiiütlifi R ffiWlWít»,1!

..« tic* aivoi, -u. uir<i>f*i»i
seus PSrfuaVw n.m nina escoífl I
média dc 7 .mos, o jove**;
kolkosiáno Pave' Saaonov co-l

j rrieçòu a
! Fias dc maquinas e tratoresdol

j .-•»»( aldvki natal,, Batiiti, nn*' ¦
I .-(«'«.fvia.s efe Kárhov
| .So pf+m+iHo dct-ie ano. pori
| ji«c-*ssicrade de setviço, .Sa/,ó
| w- visitou .» fftbricfl dc tra-
I tores d»*- Kárt<o» Haso enormi
i émjn-ésa, eom dezenas da se
| yôcí profusamente iluminadas
I causou grande imprcãs&ti scl-
í bre o jovens, r-íuma oficina dej
I ierramentas S-tztMiov viu cen jI íenas de marjuinai* inotlernas,
(conjuntos inteiros de maqui¦]

.•fe
rifl-í

.Ík^jí i<i .\fj;»e»adoaj jhiju t«n..

'pOflhwlidtKr*

wo. ser um ope««fi
twSl e manileâtou y.
•jít» t«ijBM»|qeiro KriairiH»,
cín .v.ijifro de repaçao din* ou- j

trabalhar uas oíici-! cinas cfc maquinas: e tratores. I
Muito bòa idéia, — ros- j

pondeu ICriaziiin — Bmbór'a|
estejamos iwtftMvsi lados efe
gente, il«r'. lewxv o frifwto d*'
rcté-lo,

Poucas fj>j .-t--. ch^iuis Snmôm»'i
deixava o seu serviço im-s ofti
otnss do koHcac.

ZM KA-IWíOV
lima ve»; em Kárivov o jo-t-era

operário st: dirigiu « seção do
lM'i»»-oal da fábrica de tratores*.
Dali foi encaminhado ao ins-
}i»>t.or rVjzrdió. encarregado de
contratar e dispensar oper.i-
•fio--. i\i(tigü eontraiiiestw das
oficinas «Je inóutagem, Boali>
kó, que conhece muito bem a
produção, aconsclhdiU Sazónov
a ingressai na^ oficinas de
,*tiação.

Kss-j ofietna, ¦¦• cscláre
reu  possui r3eções de afia-
ção e pplimento Ali estão
precisando de aprendizes. K'
¦justamente o trabalho quo lhe
convém,

—Quanto i'.inpo dura a
aprentlizagem perguiifou

jovem.
Não bii prã2ú lixo — res-

pondeu o inspetoi. — Tudo
fteyjcnderft i*U' você mesmo, da

Xi**
:•: ¦'/},

Sf^fw®

íit.

nas automáticas, manejaila'»|
habilsneBic jwr jòvèns opera )
rio*! Pavel sentiu desejo de
trabalhai nnquola empresa

A<i regressar a sua casa viu!
um anuncio na ptuía da fnbri.j
ca, solicitando jovens que,.
tendo cursado a escola média í
tte 6 ou 'l anos, desejassem
i-jgressaí i?oniò aprendizes. :
Sazôriov soube que o ensino
na fábrica era gratuito e que!
os aprendi'/*** recebiam um j
stilátio de 300 rublos mensais
e mais tu; facilidades de alo-

írt^i^jt-i cuwi qw aprendoi
it'.a*v^i»f o éópuo. È mcWio
,i:Üv jBetJtejo j.,> sngiw*i<*ki ctoèf
tía ofeí»Ç5á. que fhe wifoini.-j
lá s'»bK" íód&s tm íioaiUe.''

O inspetoi* dc«i .*« Sa«»ne
iwíi f«i«f>e paro se lowwrtiV'
de«*ío ihi t':ii»M»Ki t- anui •*(»«•.
seíVrótjíio pana o segu.mk) onef
>*üa seçilo <h Rsçèb e poi-Hrn-ii
to. onde o jwem foi leeebiiJ. WS^SfS^IK'^^'^^^
primeiramente pelo contra-
impere da soçtiO. que lhe C*t I ... k-.,-.. ... (iliívíííI <>a *>'.;;*;a de
sinoa o manejo do torno e lhe sianó qaie h»i»h s«r operÁrio innuAtri»
oontoii as peças que nela são .in,B „ttr(> () |(iit. ,. [ft)r ,,,,„,ni ,,
iHbrioadas e lhe perguntou  ronslniçüo .ia qual
tambím o que. fazia nas ou-j

máquna-s e a oicicm t|iie dc
veria. nvaviM» em >eu local de
lialmlho.

¦***#*, . .

%È' 7.
-¦^¦' dSÈÈfàtt

X^..}X

ral&í
rev. be

i»i colabora

jovoiu f.»»!1-.
•»(*n primei».

j- .uiMiuiii»,

jamento proporcionada
direção ihi ."inprtfsa

pp Ia!

''»<.-« Hiwkioi deciuin enV

inas de máquinas e tratores
de onde viera e que máquinas
conhecia. Em seguida levou-o
ao engenheiro Mitin. chefe das

í oficinas.
—• Gosta da nossa oficina?

— perguntou o engenheiro.
Siw dúvida. -•- respon-

i dí-M o jovem.
Pois então venha traba-

lhar aqui, e nós lhe ensinare-
mos tudo quanto necessita
aprender. Temos excelentes
companheiros e mestres.

O engenheiro Mitin expli-
cou a Sazónov que antes de
iniciar o trabalho teria que
tomar conhecimento dos re-
gulanientos sobre a técnica da
segurança contra acidentes as
regias sôbre ò manejo das

mento de íOí» sóbr»1 o> atuais
;-.nlários.

Dandi- nni» eloqüente de- j
monstração da unidade forja-

cia para a conquista dessas rei- r
vindicações os fundonàrios, em
número superior » "00 conceix-
iraraw. «e no faço Municipal 1
iar« a -Miirega ao Prefeito d<; j•au memorial circunstanciado. O j

prefeito, obrigado ,\ receber os j
iimcionários municipais, pmirip. \
,,,'n estudar o memorial decla- j

x.xr.-*- n.i rea:-'.-!'» que õ.-sos es- t
,-..kis se prolongaj-iam por uns i

'.,-fis mê«e$, \isto (ju* a Tm??'- \
uta se 'defronta eoii- e.«i'a.*.*f>: j
.x verbos. Tal ,'tle^çà.cs porém. !

dcs-merttitta ptn- fatos uompro-
'íos, ccwio pov p*cw*ipito. a n*»
le atbnrMiAo. sem [«-««Miwtíí; j

ii *i<» ,il«oe funcionaiios, j
• ebendo elevados eencinici.- [

dí-w. como i xo*«rtV!i*i-o di: |
tbas ivif)tK.'»a<s •pori ofcrsí -.«-..

xihdade imedía-ta <• outras in».'
[..oslas !-i-r ir ;:¦'.,,-:>k.-s político- •

ipartidários, ooteiò » tSspendiosaj
'e iiemoraiii» construção ile um I
!tun.*'l nejtn cidade
! Uimiu

Previsão Orçftnwntarwi ptes.
I»,r)3.

N"ò Sindicato Hacional ám
Comissários do M a. r l n h «
Mercante, no dia 36 pro»-
ximo, paro. diacuaaòo « «prci-
vaçAo da. l*revis&o Ot*5*fnen<»
taria p«r» 1953.

Wo Sinoioa.t.0 Nacional *jij
Oficiais de Nauticít dn M».
rinha Mercante, dia 30 fto»¦."onio. para dlscussüo *i
Aprovação ds. Previsiò Otj*.
nw»ritwrla para. 1Í32

-/-
¦+o Sindicato dtw" rraballw.-

doret em JSmprcsas d<: R».
(liodiitusão do Bidifdo Jeneí

to. no dia, 27, às 17,30 bo.
IM, para prlestaçào de con-
t*s dí: diretoria * tralat
da extmií*o de tian-. tierrito
rial para todo o Brasil «to
ju4WD«riio que ora roi'/i«<Sc*í.
iqv»*e corporuçã-o

."»'<» Sindica.10 iio«- (.ioclun».
ii», .Jk Veiculou ItòdoviarloiK
.. Anexos do Kio de Janeiro.,
i\o ib« íA e>j corrente, na lí*
h/x-»,», para le.i'.ui;i djscu*-
sãí; i' aprovação da previsão
wçajrwiitaria p»!-**» o "kct*;»-
i.4o ri»- 1063

/»„ ;iino»cii.u. uo.-. Traba-
Um.tloirt» ku IntriMtrví. de Vi-
.Iro**, Cristais c Kapclhoa fa,
Kio tie Janeiro, oo dia. ÍT> «Ja

í'Of*"e«*.<i. a-*^ IS (fu 18 hors.1.
cm primeit-i* '-• se gunda con.
cocaçcs respeotivamènte, -»¦¦
»» To4*cào da previsão orç».-.
meata,H» p»rx. 1963 « tvsAihi'
fte L^Mrwwf ¦jerxt»*

¦fie ivHf\ri,ii:, riu* 'trapf.-i
iiiadovtK» imw edjtuíiíNiiiivS «Sc
P-MH-KM»'«»». fAiaií/>5 A-b Pi 11 tíf!

Rio de íwnèii-ü, í<, t*'i* 'Jí dt;
.--.wi-euri*. m IÜ irt. 1? hortéi,
¦rn, prmimis •• ítsgunde. eoü.
VOCaÇM H'«p*f:VÍY,1(»>ftIl-*':, *p«...

.-a. ajwov !»<;•.¦> d* aff-rr^o «.- í

.19 OBpOdVA
voado, ondo habitavam o.-
construtores de tratore.x Por
um preço excepcionalmente
módico os operários tinham ali
todos o* sarvíigoí «oiiiuiis. oo
lho rowtxi »ie rai-nn. Iavan«te«i"i

VMIVIl. tio

Twio im**, i>oren. você o
fará depois o> ter sido adhii-
tido ao serviço, —• explieou-se, (
o segundo ehofe das oficina.*?, i
e«f.reg«»rcJo-lhe um bilhete Dla a clia foram-ihe ensi.
para a itvi*.*» do pessoal no | nalldo as re8ras tla técnies da
qual corewnioava que Sazónov! P,rl'v'mííl(_l
podia rw: .'iH»w.Vi»i(lK» h-;m: o/ici-i
nan

tm Â**1VH>A-DE

Dow '(V.x. .cv*»1* o s«w c.lveg'»"
da a Ká-iátov, Pavel Síóhov
trabaWiava iwt Dábritw de lia-
toreí ho» in«taia«iq n*yna j naquela í»t»nc« (vhth o jovem
.«.«ííoiittv*! fa>«df.|vii» do po I operar*..

de acidentes, po
íém já na prática A aprendi-
zagem de Pavel Sazóv foi
confiada ao òontramestre Pro-
kopchik, da seçfto de tornas

poliiiores. que lhe ensinou
eomo manejar as máquinas.

rVasim começóii á nova vida

í prefeito oe assalariados muni- ;
«pais sentem -i necessidade ciei
reforçai a campanha om quei
se ein»»Mih«m. 1'tft.iiiKlo a Co-;.

ImissAo de Reivindicações ]»**< 
',

üupacla t-om a formação 'ir cn-1
'misotHca Io» .ais nos ¦íílortv tit f
i maior eone^üiti-açito io pequcuo ¦

iunciOHalisníü, como oficina»?, i
seções o»- limpeâa if<» cidade, di- [
retorin >l» obras, rrigorifi«xits, l

.,»-i).-«>*«o*».i p*M n

*0 l*(*(Hw«i»-. tid». ffiiw
•"i^tjiut'«4 »*»* rAO,-t.^v>aa df
í*i*.-i»o •¦ Tí«.«-lgis»eim. r»» t*Vf
Ã cit'» ctítiPlíJBie, partt Mt-j»*
.isV *t*rki- « d<»ror:içíi.(í ' íh
r*j »v^»*.-. Of cíif«Pfl i*5 wü",

tátJliiÇOliSS
.1w JéwWxca*» er*M intmíi/i.

Mm Prcírf.riciiA-..-; no diu S9,
!i,i eojTMlte vtWiíHjJcen'*.» a.

"iKtfia. unioa «aictbçifadi *j>*it

lornalista tAitu Feirrrifa Owi-
!-t,ti'.*rã*f*

."i-o Suidicato ü-jc: Annjim
<,;td<w im «Comeccio Hoteltóo
• Similares, no dia 9 di*. *W.
líio, par* rev.ovaçl.o «Vo ttxàí
«• diretoiia, -itualmcViit» ao>
administração do ir. Si'i-f3rtP'
W*no>>l da Uflva, eMidltlaütu
li pròsiécmuA p*ln ("Sínuuf-,
lill«&CI,

lio fáiitclicatq dos Ofíciíits
J»'. ?>(uiíutn.k!' -lu íiu.r/rüv.*:
MurvaniA no «tm 25 de açtk-
lo próximo, pm-i rítKnr»ç&ci
de diifttorl».

úm3
•B; -'íi-ii-i.

(23)
Tif

*'A;*?,K' «fUÈ U oiv pos ,i par dv ivldiudeira BÍItíação, liiquio,
¦•w qual. até então, si vira eu ;, fachada, modificou-se ràuiciir
lecnte como um cenário giratório il» Teatro ICabukiza v a meus
«'nos apareceu umn outm ridatle. Se D primeira Tóquio lembrava
aquèlu mulhei dc Hiroshima u-u » rosto salpicado de manchas
de queimaduras e estriuw mtiWwrúrtxt, a «ej-undíi Triquio lembrava
mt! ilncumento in il.-cifísiilw. tw <i»ul st trat»».•«' tk roii>»s iki
irioioi- interesse.

.tnles.di- mm* uu»U. «i tkivw WMrtltbeicCW' w-roiias, iirtlisas
Kiaçoes. Com lal liio, iv»rtlw uo* l«iU«ti (««ritórios. Não era ne-
'.'.ussáiin nenhuma M-nha. ílumiiafii «ei telefonema do rceoineii-
4»nle — i» ineii crhamuva-*e li —¦ ». sen c»r«à»o 4e íisil» com o
•tin pesfo»!. Não nc ni*x<M)HÍWirkM &,- awiodoii cominiiatiTuti muito

..riiioi'<ii.i.t!., «ma »„/, (««• nowoi nit«.rrt<i(-kí* f-aicionuraM com auto- , . ,. , . ,,, ,. , ..,,.-„,..-,, ! o»- iiuan» nu- ciiconlrei no cluhe «museus, cm rrcnle ti a ostai,aovizaçao mai!» ala. Se -n .iao'ata *tie»i».i )>rv»:.-lHÇ.1o, «tw apcnss i ... , . ,. , .. , • r- r .. . ... ,„„,.i.. .1., ^..lr-n,.1 .. . . ^ ', r ! SiiihaHi. ti coronel Su/,uki fora professor na escola ua isanano
jisrn etuei- <iti... apareceastan .wbiT u caso iMtietM n« imprensa. ,... , , ... ,,, „i,.,„i „,„,i,.,,. .,,.'. r,o mesmo tempo que eu. Ele dava antas de olianUan» -- neutra

iMiireisnío. tempr». aiito -waWin.i surgindo, Ji agencia comu-
Wunisila ('.'ninesit Sinhuii n«ti«lin'a a existência iia íerãt» v7..i\..
im listado Vlwr de Ha»- \rihi.H'. VAn drav* nenhum pormenor
«tui mencionava nostton cscriiiWícrt, porém cm evidente ijue os

LEGISLAÇÃO OO

.inliiiin uaráiei* dv políüc-n |iiifiiiiieiilc uiterior: lutavtíin por uma 
j

modificação mi gabinete. E YYorner considerou mais fidedigna a
informação que lhe vinha dc fonte lão autorizada como era o 

j
coronel Cadis.

Todavia, atl tornii.i iam muito pior quando se tratava de
jornalistas vermelhos. Nos jornais dc esquerda in haviam apa"
recido notícias tle que n Amizade da Bandeira do Cris&iilcma j
era subsidiada pelo grupo industritil Oliira. Noutras informa-
ções aludiam ainda à existência de organizações militares se- I
cretns. Kvidenciava-sc que os comunistas teriam ouvido alguma
coi«n e. procuravam ns meios de obter dados concretos. Por

iiiis ile contra: |isso, criam-se ern Iodos os escritórios grupos espec
espionagem, compostos dc antigos gratlundos da gcndarmeria c
tia seção especial superior, on seja tia policia secreta. A estes
se recomendou a guarda dc nossos segredos contra as manobras
do>, comunistas.

Sôbre isto falei com os coronéis Suzuki e Hitlaka Shiro, com

eflineses haviam logrado forwjwr «itriiwm txybn. Por t-atwn disso
prerisa vamos rstiw* alertas;

Existia -linda u perigo á.k. »»«ne»iwi»d«'iitei, estrangeiros e
dei iurnaliíitas cotíunii-taí iaponeetí*. Certo HukIi Deuu, da agên-
<J4 Tclepress, it piijbliciira HimIoa relativos à conferência secreta
¦í«s sariedades áe súdKos, n.ali/,iv»la «o parnue de tleno, E Deniiy
rVoriur, correspondente ti» agência iteuter, anunciara an mundo
itleirn itwe rio Japão »-vi«tta tuu movimento militar clandestino,.
-,iaíi'Jeiuioit( iaiiiifiea<k», i cuja fiieai-e xe encontravam J ènerais

ao mesmo tempo qu
lizaçãò dos agentes do serviço tle espionagem inimigo, -- c eu
ensinava tecnien <!»• relações com espiões de alte classe Quanto
ao coronel Hidaka, a este eu conhecia da China. Pizcra-se fa-
nioso por suas ações especiais na retáguál-dn iiiímiga. Agora
diri-tiii o chamado «Órgão Hidalcas, onde se agrupavam os e?:
oficiais rio serviço dc espionagem, O estado maior de Hidalta ins-
lttlarn.se nu hotel «lviibntiiii, no bairro de Tsiikiji.

Ambos mostraram-se de ncôrdn comigo: nüo nos podíamos
, limitar a simples contra-espionagem. Sra necessário tomar me-

didas especiais, ilitlaka era partidário de que se encomendasse a
Koiztnhi n liquidação cie alguns reporterè tle jornais de esquerda,
para com isso intimidar os vermelho/*.. Eu conhecia de nume ¦*,
ICoizumi. Durante a guerra, trabalhara nó chnmndo, «Orj;ão de• diretores de moA«pó«í« «sBnwirof t iarms^riaM. Womer não i Sákata» ,nn Pe»iuim é linha a seu cargo a direção tle operações

laiu nomes. I especiais pelas quais se eliminavam diferentes personalidades
Ab invi-iuwiçóes >e>^tus * «ato w» .wcrrtóiir» de fU^Mia.J eliinesas que aos estorvavam: professores, jornalistas, pintores,

i-otaiam (\ii( Hue.li v»e?.ii .mj»#«»»o»» *» noíwíim « oo» doa pãr-j comerciantes o outros. Executava cilas ordens tle maneira exem-
jplar* hão ficava n menor rastro. Agora, segundo palavras de:ÍCÍpUiBÍi(3rT 4** f^tuirrvtvf-in ér l£4flO, Ptttign piiott) do dôfltftClWieiltO !

i-e st*íci!'r|,ft,« (Sírçjeira rfa Nk>uj-»íi.ht!. AqüçI-s :àÁo merocia rn-stigo ei
.wuve dejifii». n ex-piloto foi atropelído per am caminhão na
•.-«irada próxima de Omorí. Quanto a Dcnny Worner. soube-se
ijtie quem o informara ffirn nm oficial, cbrlo cotvtlMass, i' > !' * C.
•icrviço d« coritra-èspioiisgeiu iiurle-amcriccr.j. 0 Ei*.'.:' I > Malot
lie. Me-; Árchur íornou imtfdlstas ptovidências. O oficial foi trans
íeride para s. ühs it Midifêy. ao rr.esino tempo que o cortine)
Cadis, tia il seção, desuso'; a Womer a noííci*-. de que, de fato
S Sétsáó Miios* d-) ciseis [»upr*i»,cj -kCÃbava. de féshar àk «istên- [fim».'

Hidaka, chefiava » milícia do Chapouainho Vermelho, O estado
maior d-rm r.iilícia locaHaara-iin rn t-,rr"i--a .-.--1-,. ,in C-"*a da

-li-.....- ¦ ¦ ..'. !. M. S ¦¦.,.-,: di XX'x;'.r:..r . .. Oil! li'
¦ ¦:. ' ' . ¦¦... .. . . • tecti ¦/'-;'¦ :,;:¦ ¦-¦¦¦ :¦:-.¦¦• ¦ ;. y.,. m ;• ji)

serem adotadas contra os comu-O problema das medid.-s
nistas era r.iv.iío importante.

A época democrática de Potsdam acabara definitivamente,
WJÍ i», Jtegge &H íí*tr^tjç.ffl '.a^ifithjítiiSiBt rf«-»rí.tjsfíi(t(T!s.- '-híuu fAm.'P^,- ttrim, -tn «l«»*f< i>*-m-*\*t> nor(t-»fi«Í4'**9, mma n»v.f*ctic. lu-

via ia««(t4*do » pofkiit íaavr aamerosas prisõeti entre «* grevistas,
maHfífKtniUes, instigadores c seus partidários. Logo se encheram
as delegacias « çãrceres, Todos o^ jornais publicaram 11 declara,
çân oficial do primeiro ministro Yoshidn. 0 ro verno, dizia, estava
disposto a construir tanlos cárceres quantos fossem necessários.

Passaram também a atuar a Amizade dn Bandeira do Cri-
(iántemo e «. Liga Anli Comunista. An saber que Tokuda, secre*
tário j-cral do Partido Comunista, percorria distritos fabris de
Kyúshii, alguns urupos especiais, coristitilidos por membros da
Amizade da Itnmlcira do Crisântomo organizaram uma cilada em
Omula e Riirtime. Mas um membro da sucursal da I.itua Anli-
Comunista em Saga saiu-lhes à frenle. Arrojou lima granado,
que, porém, nüo acertou « alvo. Tokuda nada sofreu, senão leve
,-iriíiiiliadura.

Trê* dias depois do alentado conlrn Tokuda, Mac Arfhnr
fer, ptihücar nina ordem proibindo lerminantemenle nos opera-
rios e empregados dos estabelecimentos municipais e oficiais le-
vnr a cabo qualquer «.greve coordenada». De acordo com esta
diretriz; anunciou i» governo que a participação em tintes seria
ronsidernda delito de alta traição e portanto castigada com en
enrecramonto. Foi fulminante a resposta: estalaram greves de
protesto. Primeiro pararam »ts rfperários das empresas de cons-
Irução de maquinas de Tóquio. A seguir os ferroviários das ilhas
tle Shütoku. de Hokkaido e de Kyushu. Seguiram-se os empre-
irados niKs Correirns e Telégrafos de Osaka, Nagano c outras ci-
iludes de Hondo. Nas quatro ilhas principais do Japão tremula-
ram bandáros vermelhas dess comitês de greve. Esta foi a,., res-
posta dou veriiwllii»» ; -»nihiçáo que viera de Hihíy»

IV

K*mb lenipo que eu lespondelii ns peigunlas «te Musliliiisli.
j Quando, por fim, Hie telefonei, convidou-me a es! ;•', à* íi horas,
| junlii ikní leões 4c pedra próximo da t asa de Ueonmes em lli-
! by>a. Kle chegou niun carro <¦ nos dirigimos a um centro t-lan

dentino âwtalado iimiia ruela deserta do bairro th* Takaunvva, Kste
hftirix» de ofeírk -.cnrioiiain não fora atingido pelos licmíbardeie*.

O cun transpôs um portão antigo
e doteve-se frante a nm c!,a!ésit»,-.v nó *
berto de areia rtrosn " x >.
ura t—ee r*'--- •¦¦, .... unt • ¦¦¦¦¦•¦

¦'os iíjjí. ndros i •- ¦'."., JSuu rGC&nto
cubana das cerimoriíss iio chá, e::i
iiaiov,--».

Hush-hush abriu r. porta com s chave que trazia consiiio e
fez-me passar a nm quarto mobiliário k européia, se bem que fi-
»(¦(*«<' %1/,-wU»* I. .-.-..,v^ü; (rfurumü w<»i*»m da ê.*N»r* »v, Y>*dn,

rRABALHO
B Caihtiros Bonliflf

ÁfiriiiáíiM»», certa ves, tic:«a coluna, qcis3
não havia lustiça tio morosa quanto a rk)
Trabalho. Assim, quando a re»nan-,n?.»o ertl
julgada procedente, u Junta manduva a. eitb
pròsii pagar, em cinco ou dex dias, a ([nantiíl
cl« condenação, mas, graças aoí expedienteifl
do* recursos usados pelos empregado**, o« eivi--
pregados só recebiam o dinheiro daí a um «jmi

ou ano e meio. Por liquida que fo*iBe a eeclamação, ainda «W
se tratasse .de. salários vencidos, a demora era sempre longa, h
tanli/se reduzirá a Justiça trabalhista, que tora eriad* paia fun'
cionar com rapidez é eficiência.

Pois bem. a situação agora está se agravando cada vei tiitKi
As Juntas, que. antes atuavam <om certa presteza, levam, hoje,
em media, dois meses para iniciar r audiência, *, não r»rc, -jcelo!)
motivos mais insignificantes, protestados em geral pelos «mpre-
gndores, adiam a instrução e o julgamento para dai « mais dois
meses.

Por sua vez, o Tribunal Superior do Trabalho, que 6 X
instância mais favorável aos empregadores, vem atrasando caási
vez mnis o julgamento dos recursos, resultando .disso um acúmu«j
lo do milhares de. processos, e sem perspectiva dc dimintrir tal
sobrecarga.

Nesse passo, terá muita sorte, quem lograr ver uma recl»
inação sua definitivamente julgada antes do dois a três anos.
Não há dúvida que essa é uma fórmula inteligente de desacre"
ditar ainda mais a Justiça do Trabalho sem, covrtudo, acabar com
ela; uma maneira hábil tle neutralizar ou am4ar os efeitt-s èts
leis trabalhistas, som precisar revogá-la»,,

PREVIDÊNCIA SQC1AI
Alberto Carmo

com '%"rnos de bronze
.-:'. ¦ çraisde nétin co-

¦ mo onsío.havia
itíia d? pedra, '/íCHinei-sM

li. !ar.i.ns ç reíc-Veidss' ga
/io jardim, ini"-.lugar «Ia
ms easitihn lipo «him-

MIGUEL DOü SANTOS — Santos •- sao
I'aulo. Para ser aposentado por in validez pelo
Instituto rio Transporte o Cargas torha-se ne-
cessário ao segurado ter completado o período
lie carência que é de vinte e quatro contribui"
ções mensais.

0 valor da mensalidade a .sei pugn ó
iiíiinl a lífi^r, rin média do? i-nlárioí correspon-
dentes ai» vinte e quatro últimas contribuições, No entanto eüstü
importância poderá »er aumentada, no caso de ô aegurij*» (mm

dnma*s

idade, I1
(te i«liiA
saudade
rééolhíd

ita eon pbiv
i.i

"s mens.iis antes de completei g&
M'.0 : -•"entar depoi?

ruplctndo OS .«»
iCS. FJÍtÜ..ter

umetttada ••.: antes ti&<r.!clã idade 003) -1 Am
no mínimo, sessenta contribuições me'i$::tis.
segurado ficar inválido ou falecer -mies de ler i-ua

tado o períedo ciü earêntii-?., o i.A.PiT.C, pafará u si ou *«
betieficiários um pecúlio correspondente *o monUnte «te« wn>.tribuições, aciescidap da taxa éi *«f». üViuks .Uií<w*r»jnii^íj*ai, ,k»íi», m,)
<m a-jfliado » *» wvg»***'1
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ÍUÍZES PARA HOJE — E£5£ 0S 'l0(:0S Dl° H0JE A N0ITE- EM DISPUTA DO TORNEIO CARLOS MARTINS DA ROCHA, A F.M K. SORTEOU OS SE-
PVu™.Zr,Z,t,i v 8JÍS,ÍF§K gPTAFOGO X AMÉRICA, CARLOS DE OLIVEIRA MONTEÍRQ (TIJQLO), AUXILIADO POR WALTER SO ABES

E BENJAMIM SANTOS. BONSUCESSO X FLAMENGO, MARIO VIANA, AUXILIADO POR JORGE LEMOS E ANTONIO GOMESg MOREIRA
  ""*"  ——— ¦-¦  mm ii—» ——imm, ,ni i ...  ii | | in. ,„  .. ...

AS PELE-ÍAS DESTA NOiTE NO ESTA DIO DAS LARANJEIRAS EM DISPUTA
1>0 «TOENEIO CARLOS MARTI»JS-DA ROCHA» — OS QUADROSHoje, no E3tiitl|o do Flumi

nense, terá lu-ar mais uma
tlispula do «Torneio Carlos
Martins dá Rocha».
•v pp-TCJTTPHrjAlí

A preliminar que terá inicio

19.30 horas. ser.', dl.-putada
entre as equipas do América
e di Eótofoe-ò'. Os quadros pa
ra a poifia formarão e?m as
seguintes constituições:

AMfcRICA — Osni; Edson e

Miguel; Didi. Hélio e Gódo
frorio; Gíiilhormó, Válçriarip,
Dimas, Ari e Romeiro.

BOTAFOGO - Gilson: Ha
rcldo e Floriano; Brito, Riiarl
nho è Ríchnrd; Paraguaio, Ge

'%¦'& 
,:X*XX%X#X

"'¦:'¦' ':¦"'¦¦*" ''•¦'¦:."<¦ 
'•!¦¦('$¦

S-ímSÊm

**-V.;.:';:-*' '"'.¦>:

ninho. Dino, Zezinho e Jaime.
A PARTIDA PRINCIPAL

A peleja mais importa *
ria noitada sorft a que farão
Flamengo, lider do certame. *:
o Bonsucesso. Os rubros-ne
r»rrs süo os francos favoritos,
porém, os suburbanos mos-
tram-se dispostos a surpre.cn
der o.s rapazes rio -mais que
rido».

Os dois quadros, salvo mo
riifnu-óir, cie tilüma hera, de-
vorfii pifar o Rramaclo com as I Zí.
scrrttíntcd'' con lltul-õos: ••:•

FLAMENGO — Antonínho; I o

Japonês e Cirio; Valter, Jadir
o Beto; Aloisio, Neea, índio,
Znrralo o Itãmar,

BONSUCESSO —• Ari; Kla-

vio i* Elias, Gilberto, Gar
eia e l.uzitano; iVÍãllnho, Sa
ladino, Gringo, daninho oHe lio

Noticiário
4

DO ESTADO DO
l vi Mí>iiiWJ .-.:¦ j.'.c;. ;\J

) resultado da rodada V.e
i¦. 'i C.irr-, s nato Flumi-
e úo, Profissionn.lE, acusou
«"ir::: resultado:

P* Ml Cl II WfilTlflhWlIfi * .-¦•••¦tflíti»**;*!****..

iVIECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta,
máquinas
das Ref<
— Tolefo

cora: ra e vt*»dtí
t-íurH usa-

geral

Fonseca x Coroados 3 X I.
Central r. Ehpernnça 5 x iíi
Adrinriino r Barra Mansa-: II

4í)-8?.T"Q
• ¦ -.; .._..-.*..:. ..„ ..^ .„.. .

ATENCÃO

viisüilui, a snaiür giuirtlirvala do Brasil r-lara esta noite era ação, era Helo
do último reduto tricolor

HOJE,. EM ESLO HÜRIZüíNiT tr.

Serviços de bombeiros, aparelhos , léii-irosfoliões a j:íís. mocStdca em scral, clinmc
pelo telefone -12 Oüiit

jiiiiifi-clífn-cs e
lieis nu liamos

mm I 1 I w - Itl ^J§ y fi i *»# I I iy* 1^1
BFLO I(QRÍZÒNTE, fp.>

eorre-nondcn.íel — Ãmanhü,
terá protscTiiimento o.Tornei-.
Qii;>ri-ri>-"Tu',''.r ovo vem senri'i
realizado nesta ca.pital. E'
criòr-jfvtí o fnleressè ..los torce

Cruzsirn e .' fbfíco disputarão a pr-^jjniijar

•i..,' na dutesa iJ j
A mmmm JJ 

'**'*^"-*'*""»l"»*'«»^<»*»~ ¦-^t-*^mK*riaamr*is&-i.lmtoto4nimw,tmm^ ,^^ *

Sta ||f j^v^ 1 i^i m yi g #^

Com esses resultados estÃ ii
tlerándo o .campernato, eom 6
ponto:! perdidos n Adrianino.
Km seKunrio lugar, eom 3 pon-
los perdidos o Coroados r o
GohtraT, em terceiro lugar, com
10 pontos perdidos, Barra Man-
sa e Esperança.

A rodada de domingo, final
do reüirno e dp campeonato, jreiiniiá es seguintes jogos;

Em Nilcrói Fonseca x Adria*
p nino.

Em llarra Mansa — Sarra
I Mnn.-ru x Esperàiiça,

Em Vnlença — Coroados x
p Central,

! O Fonseca A. C, realizaraI a Semana do Adrianino no
Fonseca A. C., esm o seeruin-
te programa:

Terça-feira ¦-- às 15 horas,
no Campo da Alameda São
Boavehtura — individual.

Quinta-feira — ás 20 horas,
no campo do Byron F, C,
conjunto, entre profissionais e
amadores.

Domingo — no cami» do
Byron — Fonseca x Adrianino,

r a R A G t S ' &

if 3f 3f Jf Jf. 4 4 4 4 4, 4 M'

/VV^^M/WWW^WrVtfWVWVfel-^^

pelo l.ai-iipeüiiritü
de Profissionais.

Fluminense

BOiTill SYDNEY WM,
ItíXASifiS tSí *sifiSiiÈ iwiiui, ««kjuí-ix... ate If-aín-vití tesf.W ^

c-pTame d« iiqnos nitisnântieti ttfpadkiíi J« a*"*^** íffea^íSsà (te |
/ordcli mi Manini) S
Avenida ASinira»te Bsiraaíi, a*, 'i CTaboSeSíei ua feniánuaj =» |

4'. andar - Sala 103 - Telefones 42-ãHSe. |
Diariamente dí * k» 19 hnra-ç. Aoa s-üjsííos M Sfi IVwíbí, j»i

* * ic ií' * '*' ^r * * * '& # * *¦&

Cs promotores do"Q-.iEcirrrguler espsram :snàz record — Cs qusdros
dores por esta segunda rodaria
de vez que sed efrontarãa as

rnmjm&f*m*>

I;È K
Ura i

I p nosso :1

Xs
I p1

atgtifflaw-i ••"-'aJalSÍ»w*,

ml W nivk
você, que Ie o N08ÍJO jornal.
inunciaiite. () terceiro é este

procura levar a você a verdade d o esrlarci'imi'n
fo,' Nao 6 natural que nos ajudemos mutuamente';'

_ 
|c |

l|IIC j

I
I

Diilin
jornal

Cimipre tralii o flpe você precisar. ,.**.'o
DtcntAinciitq os nossos anúncios. Cor.iprc de
de pref.crèncüi nas casnrs que' anunciara nn

Hrm»werimmB^^fmniÉrit\irvim.

IMPRENSA PpPU^AK
líifflWMWiMimifi^^
LwnniraaKiwMarwtRisai^^

equipes di Amèiic local o rir.
Fluminense, campeão cario
ca de 1D51. únicos invictos do
Simões, Didi e Quincas,

CRUZEIRO — Bernard, Ade
Uno e Licinho; Pampolini
Mussi e Dirceu; Chlquinho
L'arra Mansa, Abelardo, Nil-
rinho e Raimundlnhó.

ATLÉTICO •— Sin vai; Afon-
ja e Osvaldo; Clever, Zé uo
I.icr.te- e Haroldo; Tiãozinho,
Mauro Vayá, Lero c Amorim.
ceriame. Os promotores do
Torneio esperam para ama-
nhã um reeord de renda.

A preliminar será disputada
^'""'"''"TiwnmwffiwirOTiiaiirjw;

entre os "oriinmos rio Atlético1 rio Cruzeiro,'¦ OPAPROS
Para as neleias cia noite ri>

manhã o.s quatro dros pi

arao o gramado "am as he-
'.tintes formações:
AMIÍRICA — Tnnho, Gaia «:

: Perlrinho, Saquarema e
H. Pi-ii-pp-rip Haroldo,

:>¦" l )'" \:n |. ToicdillílO.
FMTiirrririPE -- rastilho;'¦",••-,-i i, pinheiro; ,lair, Ed-

on e Bigode; Telê, Orlando.

Foi comunicado à CBÜ que
diante ria falta de notícias da
Liga Miraccmènse rie Despor-
tos, já .suspensa por espaço
superior a 1S0 dias e não con-
vindo a FFD o regime de in-
tervenção previsto no estatu-
to, foi a mesma considerada
acéfala

IDVOGADO

tieitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DHIEHTÜ

DK FAMÍLIA E INVENTÁRIOS —-
Rua Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473

¦-¦r?r«*TW**r»»i^JW'^'-i^»tt*«Wi^^ •»rl:>—r.v*[!v--.i.ii^.-*'í,^.tv- «¦

nfill lirfl r.ÇT.fli CLASSIFICADOS

ADVOGAJDOS

»j,-„ JbSIEIiBA aODSIGEfBS
Sjü bsixo

O Boca Juniors será o primeiro adversário do «Mais queriíip» mo Equador — Rubens e Bria Lllt)era ,j0B AavoK8Jio(14o anasü «¦anão riibro-neara não estão satisfeitos com »n6cclca,v n°,8í ~ **«*»» <-o «*/
I ílil.pt. 32 - i> and. - tel. SW2Í«

cpntiRiiam contundidos — Os i

¦,-:¦« 
es* rv4 p>.$ 4 .'M

*> v V \i ¦ ' ' 
_'

»ÍP3 ssst;

'«Ss^-VíJíj- 
vir>, rírpi* --.'iiitó-j
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RECOLHERA A C.13 O.
iíoje, a Confederação Brasi-

¦íim de Desportoa recolherá
ro Imposto de Renda a Impor-
.meia de Cr$. 4líí.000.00 refe-
entu-,a, luxa .dc 15Çé sobru a

suantio. destinada a-s éntida-
les estrangeiras para partici-
.-ivem .dá Tapa. Mundo

iJlELVJÒ NO VASCO
Ou mentorea cruzmaltinos

pjjicJntram-psii' em entendimentos
.em "os dirigentes do Santos
!<;'"'C,', no' sèhtido rie conse-
quitem o concúrao de Helvio,
i Mi-.celcnle aogueiro esta in.
.eressaclo':ènvvfie transferir para
•jj Capital da RepttbUca.

NiO ,LEVA .NADA
Aymorey q.uo .veio ft esta ci-

,ladb a-íim de conseguir refor-
eos para i> quadro que prepa-

rara, regressam, iioji
Paulo sem ler obtido
sucesso na sua missão

ELI CONSEGUIU
O Vn eco da Gama

zou Eli a viajar paru
òndfc gozará dez dias
rias. Danilo já se
«ni gozo de Jiiren<:.i

. São ( Camnin
l

nenliun.

iitltori-
l Itiuiba

de fe-
encontra
naquela

cidade do interior paulista
Oto glória assiNou
O Hão Cristóvão tem novo

preparador técnico. Oto Glo-
ria assinou contrato coni os
»cu.üetes» a fim de substituir
/jüulo Rabelo, que vem uo as-
tr uni aa turifões de diretor do
Departamento du Arbitrou tlu
Federação Metropolitana do
Desportos.

PARECE QUE VAI
iOOKAR»

O Torneio Quadrangular dc

parece t»ue vai - go- (. Os- dirigentes dos clubes
qne deveriam participai' do rX
fer-rriri certanién ainda não
chegaram a um entendimento,
daí, se encontrar ameaçada a
sua realização.

PETRONIO E JAIR
O Bangú u o Fluminense,

ambos riu. Capital da RepÜbli-
111, estão interessados respe-
ctivtimente, nos cóiicurscs de
i'e;,i'omo o Jair, atacantes do
America, de Belo Horizonte.

PEDIDO BRANDaOSIjNHG
Brandãosinho, ponjreiro ea-

quuiüu do Palmeiras, vem de
ser euriirio rietlnitivamente ao
Staiio Franeais que pagou pulo
.passe» do jogador a impor-
utncia de 350 im! cruzeiros.

;<-j:,w.
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•'''¦¦ imsÊÊr 3"!

empresarm tTuan Doce j
.i atuíuiao do

mengo u^ta marcada pa
tnintro, em Quito, capitai , do
Equador; A equipe d ..mais
querido» dar.-t combate ao íor-
t« conjunto dp} Boca .Juniors,
d». Colômbia, quo ae enéohtra,
no momento, naquela capital, e
que é todo cie iiitfigrs."'...- por
craqiie.H paraguaios; O teani
em "questão é considerado um
d<.:: mais fortes conjuntas com
atuação por estas plpiij.ir,.

O EMBARQUE
O ijnibarque iíh dolegâçào

rubro-negra para o Equador
ieve se verificar rui sexta-

,l)«. rjtfpfVáX- VàUaSSBA
,íü. j Aí. JIUi ittjwcej ÍOS - IS* sriij„

Sins «I» J.ítí - XeleÍDi» ÍS-Í1S8

i*;«. iijs-i »»:«»»** 366 -üis-ruM;

itiini :Su irman», ás » a«is 'a • as
snd. - Tíl. Sí-irrt-íí =¦• UltrUtrttate
pIí- 13 *ip IS « lio* It it 19 hean -?

8'xnato aos isítudüi

na dkjUJWbh» aAu,víí
H9» ião pln*t, 34 - d' CSílu. - Sai»-
íi!-0i«» •- KüpioUliprfA Ã!p Oí*!tll> i-ií

MÊMCOS
¦¦ra.

A-
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Adão-íinho em lirão niiiri maívli i
dc «er afaslmlii tia equipe se re

(1

CaLí, 24 (Especial paru. I-M-
j?RENSA POPULAR) — A de-
legação rubro-negra não se en-
conlra satisfeita com a atua-
ção do empresário Juan Doce.
K' oue este senhor não tem
fixada nenhuma data para o.s

p r o x i m o h compromissos do
«mais querido;-, dando a todo;.

impressão de qne encon

recuperou inu-iiii-iai.|i|.i
o iIiiiid da pusicãp.

tros futuros dependem dos re
: ultirios das partidas efetua-
das, dai o aborreci: tonto rios
dirigentes da delegação, visto
esta incerteza uãa lhes permi-
tir traçai um roteiro segu-
rn parn, à. excursão.

RUBENS li! BRIA
O técnico Flavio Costa en-

conita-se -n braços çom dois

['iíi'-. comandante um- se encontrava cia ví*b• ilesla vxci^rsjiq irilbro-ncgra < volinu » ijei

problemas serissímo*!, Rubens-
o excelente meia, parece ter
ie ressentido novamente pia
contús&o sofrida nesta exctir-
sfto, e Bria. nãu vem apresen-
tando melhora, alguma. Ant-
bos continuam sendo submeti-
dos a tratamento .]iat>í"ir.ico,

EM QUITO DOMINGO
k próxima exibição da Fia-

A
x VASCO

Dia 29 a inauguração
tio estádio rubro

FUtalmente, domúigo próxi-
mo, dia 29, lera lugar «. inau-
guraçãb rio Estádio rubro com
a esperaria peleja entre o Amé-
rica e o Vasco da Gama. Á.
partida em questão que é, co-
nheclda pcloa torcedoras como
o -.Clássico dn. Paz:- promete
se transformar num ótimo os-

J petâculo dada i. rivalidade exis-
i tente entre '.» doié trttdiciò-
| nais adversário).

»S. ALirrcDO COÍITIWBO
foFíAii, qoii>{.-.s ,-i sílndos dao ff,,,*,-
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CINE /4 J.',-r^ii.<.>jJiliiVi. ibüi I^IÀTA.»

Y. MAiA
Antes de Tramais e das bombas niicrobauir..,, hu.pj i.oou

prcíJuV.ia:ííiiPiei, batizados cia ponugtics com títulos — «Ainor
sem lim:;. e «Ue amoi' lamoem se morre», liojc snc Ran Ali tlie
»p/ay.;,'recebe o titulo uu «Por amor tamuoin su inata», quase
piiigianúo aqueles versos da «jrisuiaua do Cárcere de Keadiugj» du' 
Oscar" Wilde':

'íNo entanto (ouvi!) cada um mata p que adora.
Alguns com uma palavra de iisonja,
outros cuia um rude olhar biut.-n.
0 covarde assassina ciando um beijo

. o bravo, mauí com um piiüliui.»
' 

L Ptü ItíheUcv Winters), uma jovem empregada dc uma

padaíia, m-áii címiaiuo.. o üeiinquente Ntck iJoiiii uaiuciu),
LsaXdUiaiiúü em si liVeSnía o yiinieup amor do sua juventude,
«esta cena, de «.Poi amor tamueri) irre matu*, dirigido por Jolin
liciry, o mesmo diretor do realismo finco dc «jnst>e encanto
irresistiveb, anelley Winters alcança o ponto maxintp de sua
carreira, neste filme, cuja música ó de t-raz Wasnían

'Q-tiltne, (roí.i us habiiuais ' .ciicias do ciiiema nmte-ame-
licaso, coiisegiie, apesar de qualquer restrição, oferecei' ao cr>-
[leeluúW uma'' relativa tuniurã iiumuna, gruta.-, ao estilo de

íWá: imita- o seu amor, comu desejando eliminar tudo
aquupj SusÜ caoisiiio e a brutalidade transíormam iuui,a uiof.s-
fiss.ipj iia luvéutuue educada no crime. t'eg mala o h>m
mal; u deuaiiiuaííi, dn última cena, e o ÍUneral de sua pr.ipuu y

08 PKQGJftAJVlAS
ÜE liüJE

AMBlilOA — 41'or ainur tum
bem ae imita», cum Joliii Gar-
ímlil t tílleiley IVinterS.

AkV-jMI.acjU - -atestinui-,
<;uiji liorvui Uü.saaiiu, Liiselo

Hiuiij.s u Olio Muntciro.
ÀtíTÜitlA — ,"A CarVie*, cum

Üauí Cabral, Uiiulo Lu/.zon-
iu pj Uury tpnileiu.

AVKNliiA — piMiiliiigii} dan
trevas», cum llcleiiu Uuasls
o Juun rüuvy.

AilViüCA — «Munllcio daa tró-
vás*, lidni Utílüna jBuHais e Jeán

uav-y.
BAiNiiuJinA.NTES - cLeao de

Üúiiiàscu» e iClnco covuú no
Egito»,

BUJAi-UtiU - «Por auiur tain-
bom ao ríiàta», cum Juim Uai-

íielil e õh(.llcy VVlntci3.

CAltluCA — «A nunca do re-
negado», com llicurdu Uóiitul-
bun u Cyd Oliarisse.

COijlíiliU — «Muldlc-uo iliei tre-
vas», cum ilcleiui Bossl» e Jc-
an Uuvy.

CULUN1AL - «A Carne», cum
láaiii CíiUial. Guiuo Lazzuiiiil
o ÍpIiiiv liiailerá.

'!'•

petiUii-atíú';,
ílUtlJ ;.,,, ,,..,
UCJ.vi. ...V.íi:
yy^ íü.eili';*.)
ea n:.,li;.'n,' i
vVvrraXX,:
seiitanu, eu:,
íau;pi r,uma

i:C píjti i.íIí) ¦

4e*: .'j.r.-,X

nel.

dt

inoi;
ida.

, iraiclp com a Ue «PloresUi
im gaiicter, loragido, forca um refugio
iS'est'è -Re Uan Ali tlie }\'m não ú um gan-

puni delinqUciite umo dc uma alcoólatra ÍOln
i.íti rouba uma fábrica, assassina um guarda e bus-

', i modesto apartamento - lar que cie nao teve-
o iS-rleiiu Kuyie, iiitcipictam cs pais de Peg- Nesta

todas as possíveis restrições que pXiiéíjiq ser apon-
ariúiiái detalhada, «Por amor também, se tíidta»,

r espetáculo, pela interpretação sincera de
eí-s c joljri Caríièld" Èite ator, fakrío há pouco,

:-. amor t:ii :bím s,é matar» o tipo do Mickey üorden
TiXXj.. i ;,, -n !>n ' ínlatatüo como ele
...",... 'X. ju i.' idóu-s9 aiite o scomité

íp! rrir. {ir.Vio ator que morreu ria
•I V íinal do iihj.«p « «<pas' «iiaboio; Gãxfield

). Ul'. tiA - ctíabidas!, c
trilliu do (Jüliguí.

«A

«Agonia dol.i.Ui.i.....i.ol'J -
uma vida»,

tlUAKANi - sVcndoUa».
H, LUUO - <:A Carne», com

Sadl Cabral,, Guido Ijazrrarlnl
u Mary Ladeia.

lüilAL, - ílificrayus dc coruar»,
cum Clinües CuoUiii o Wanda
ílendnx.

OU-líüIU - «.MalUrcâü das trê-
i-iiâ», Cum rieler.a áusaís â
j'èá,il Davy.

........A'- -i.Maíulciro daa tre-
,t3». tílíin ilílciiE iJCBiilS «
jea.i Ua.y.

Amanhã, o Círculo de listudos Cinema:c

IKIS — «tiüllen-o» i: oíjol i
iiHioiim uaiiduira».

jt.liinl.UN - A üiarca do rir-
hoguúu&i cutu iiiwifüú Montai-
ban u Cyd Cliartasé.

.MAuiillhilíA - cU iiier dc-
puéadóa»', cum Caí'ól Marsb Cp
Kiciiaul Attiinburougíi.

MÀltltejCua — -sU (ilrntaa Ui-
Capriv.

.MAUACAjNA — uU iilor euii pf
iriiduss, cum Carui iUarah n Ri-
cliard Attciiburuugli.

aiABCUTE - «A Calne.?, cum
Buui Cabral, Cuido Laanrarlnl
u Mary Laderu.

MAUA' — «Üeatiiio», «um Uer-
vnl lloaiuiu, Llaetpj Burros «
Cliu Monteiro.

M.KM UK ÜA' — <.Pur umor
niiiiii- tanioirm ae ríiuío», com
Juim liarlield c íüiclluy Win-

ter».
MilTltua l fauaelo, Tijuca -.:

Copacabana) — «-Aa iiiuuis du
liei SaliimúiH', eom Stewait
Giaiifei- li Deburah Kóir.

M1UA11AK - «ilolUtcâo da»
trevas»; cum Helena Hoasis o
Jean Uavy.

M.UNTK CAÜTliLÜ — egScruvoa
da curua», cum Clnulcs Co-
burn e Wanda Ucnilnx.

UUlirUN — *-A nunca do rcue-
guüu», com Í\i0ánlü iluiiiaibim
o Cyd Chaiuiae.

ülilpMWA — «jáorra da aven-
tina», com üiuiuia Joige «
«raiaiao pruiüuim*.

OLINDA - íÀ íjáriie», cem Üa-
dl Cftliinl, tluido Lazzarini e
Mary Ladeia.

PALÁCIO — «Por umor tnin-
bem so mutui. com Jului (Jnr-
íicld e bllelley VVuitere.

PAKlülüiNliL - «A Carne», eom
aadi Cfbral, UuiUo Larjzarr-
nl i ilary Ladeia.

PAliA iUi^o-. - «lüeatluo». pKirn
íiervai Eo3áanó, i-lseu Bar-
rós' e Ctro Mònienôí

vai H-jauailo, Liacto Banos e
'icos, exibirá,

Ciro Monteiro.
PLAüA - í.A Carnei-, com So-

di Cabral, Cuido LaiaaHiil •:
ilary Ladeia.

PHtA.LVt •¦- «.Calllõrnjn, ierra
ílíl CüblfllV-'» cotii Forrest Tuc
ker c Aitclo Mara

PltESIDKNTia «Dadtlnuj,,
cum fturvai Hoaaano. Llsete

Barros o Ciro Monteiro.
PIÜMÜK — iiV Cnriie», cum hi..-

dl Cabra), (,iuitt'.p Liuaiiriní
o Mary Ludera.

HE X— -.Caliiuiipin. turra ou
cobisa», cum forreal Tucker
e Adcle Maia.

ttOXI — «Por .-iiiiur tainticm ae
ri ia tu», com Juim Cfarfioltl ¦
Blieiie; Winters.

llIA.N - iÁ IIIJIIIIP ,|.i ,, ,.l;a

do», com Itiiraíilo Montnlbaii
e Cyd Cliaiiaso

HjÍVÜLÍ - nJ.iHtjno», cum Her-
vai' Jtussaiiu, Llscto Barros e
Cli/o Monteiro. '

ltl'17i - >A Carne», cum Bad!
Cub.al, Guido li.-iüíarliil o Ma-
ry Ladcra.

ROSÁRIO — íPor amui- tani-
bem ae mata*,' cipin Juim tini-
fleld o tílielley Vyiiií.ci-ã'.

tí. .U.1CE — -iDcstinrp», com
IjLerval Hüaauiio, Lisoto Bar-
rua e Ciro .Monteiro,

3. JOSI3' — «DealiiicK-, com liei-
vai Itoasano, Llaetc Barros í
Ciro Monteiro.

d, Ltlta — «A marca do rcue-
gado», coni lílcardo Munlalbuii

o Cyd Charlsac,

Ü. PEDRO — 'Escravos üa co
rmi», com Cliarlca Cóbum >N
*Vanda Hendrli.

VA2 LOBü - «Po.- sniçr tire
bem se matas, con; J;ihr; 'Jar-
fleld õ Sheliey «'intírè.

OSPEOGRAMAS
)>E HOJE

CARLOS GOMES
Buenos Aireafr

1'aclutul Seprçto,
llpp-liiii! Cario,

— tSaludos -I"
Bmprcflíi

com Palitos
Blenn Lucei.pl

e outros -- às 20 e S2 hora.-
COPACABANA — «Jeüabeh •-

'.riu. os Artistas Unliloa, con.
Henrlèttc MoHríeaii e -Jnrdci
.fercoliu Kllhó ¦— As 20,30 lis.

t!'OLLÍÊS -- «A verdade uuu,
Lu;; dul Fuegb i! seu elen-

co - ilii 20 e 22 huraa.
CiiUlrrA - -,A nio.te do cal-

, iimaiipí» - Cin. dc Jul-
mo Cdslo -- i\íj "1 liorae.

JAIÍDBIj - .•Prometer..', eu
prometo», revista dc Geysu
Boacoll, J. Mala e Max Nu-
«.•a, com Joana D'Are, Ankii.:
Virgina Nurunba e outroí! —
aa ^0 o 22 horas,

¦ iU.\0 CAETANO — «Pau ilu
arara», do L. Iglualus, J,
jlulu o Max Nunes, com .Iüiíu

Vascoiicçloa, Jane (írey, Dina
Teresa e outrus — eatrcln illu
•1, aa 21 lioríis.

KECREIO — «Hoaségii Ademar.,
eom Herminia Silva, Cole,
Silva Filho e um grande eleit
co — àn 20 e 22 horas.

ItfVAL — «Maileme Sans G6ncu
Ciai de Alds Garrido — A»

21 horas.

rSEItllADOR — «A Mancha», dc
Peilro Bloch, com Eva e seut
pu-llalaa — as 20 o 22 horas.

MADUREIRA — «Mengo, tu fl o
maior» — Cia. du Zátjula Jor
çí, - is 21 horas.

\ í;lc —
w iltíaâe

#üanüiüo rpm
dá tuoeSneia».

•ntlcci

paia cs seus sócios, ria ABI, aí üü nbías e 15 roínütüs, a comédia
Ás Kojrold Uoyd. «O t)?lpji.w fflei.cn»-. íiurqa .Te}>ti8wi-.i *.-« íti'2*.

'ITOIUA - *'0 pior clca i>eçíi-
d.„-p.. íum Caiol ;.!t.i-üli fl »\-
TPlllllll Al1^.il.|.r«-'*-'-

FHEGUÊS DA MADRUGADA
-.stxeaTft tki tiifi 8 de í«!)ip

próximo no berrador, eni su-
bstituição ri iM a u c h a.
Ue Pedro Bloch, o original
..le Ladislati Feodpr -r.Fre-
tiuèe da Madrugada*, eom
interpretações de Eva *• suas
artistas

ei.,vii;/i pai.; a
m.üulin bi..eu.

Celeste iiila. a consagra
-.la atra israelita foi contra-
lada por Luiz Galvão para
participai' do elenco, que .i
presenturá os espetáculos
'Mptllin Bleu», dentro de
poucos dias, no Teatro Repu-
oiica,

ÍMÀMMB
[ÍTERNIDADE

Mao Gonçalves t Bill Fan,
disseram ques se casariam
apenas quando o divercio
aparecesse por aqui.

DE MORTE

São de morte os programai,
iiumotistlcos de Haroldo
Barbosa. Um de seus ms
'hores programas é *A cida
de se diverte», na Mairlnque

Françeicatti, o violinista,
^ue toca 2.SOO notas em me-
lios de i minut';s no Perpe-
tuum Mobile de Paganir.i,
íarã a itia e-streia no dia S
(íe iuljiiv i\a 'ii horas no 7*=

atro Mumcinaí, paia gp qua»
dro social da. Associação
Brasileira dc Concerto.*:, Qs
sócios deverão apresentar b
licket numero tí, Aeonipa*
nhado jior sua .esposa, ?mn-
cescatti chegou segunda-iei-
ra pela- Branifl no Rio, de-
inonstrando-se muito aatis-
feito e contente de estas ao*
vãmente no Brasil, « recor-

dando-se da estreia da Asso»
nação Brasileira dc Cpnoer*
tos, em 1947.

Informações a ingressos dl-
ariamcn.te na sede da ABC»
fua México 74, sala 6üle tel.•-!2-1p7fi

•:^'m\âÈm4&'

CONCURSO
Teve lugar ante-onteni no

Palácio Guanabara a en» 
''¦

trega de prêmios do eoncur*
so de musicas juninas. To*
muram parte no t-oncurso
vários compositores, sendo
que o primeiro prêmio cou-
be a musica de Haroldo Lp*
bo ç Milton Oliveira

CONCERTO
Jcsé Siqueira, dirigirá, aô

¦ próximo dia 27 às t",3Ò ho-
ras o 

"segundo 
concerto da

serie oficiai. A orquestra se-
rfe à da Escola efe Musica.

i* (*i*tjt»dft ,v;iá ísa«(i&i

I

;jc
¦*a!
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Ai
GIDOS

NA SELV
DE ANCHIETA

SALVADOR, 24 (Do Correspondente)
Grande massa de servidores públicos concen-
trou-se ontem, n . Largo des Mares, nesta ca-
pitai, na chegada do sr. Getulio Vargas, eon-
du/.indo uma lar;., faixa e dezenas de cartazes
orn que exigiam aumento de vencimentos imo
diato. Vários conduziam tambóm faixas contra
a Petrobrás.

SANTO*-, 2.1
i«b contingentes
íõrça, Pública i
fuzileiros iinvaif
FAB e policial!

{Ll'.) — For
de tronas «lu

• «15 Exercito.
. elementos da

desencadeiam

GRUPOS DA POLÍCIA E DO EXÉRCITO REALIZAM FEROZ REPRESSÃO
CUSSÃO NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO

REPBK-

verdadeira caçada aos rebela-
dos da Ilha Anchieta, que bom
armados tentam infiltrar-se
por todo o litoral fluminense,

O campo do luta dos revol-
toso.-1 deslocou*se inteiramente
para o setor de Parati, tendo
as autoridades que chefiavam
rs operações no litoral paulis-
to transferido sun-s tropas para
aquela região.

INVADIRAM
Sob «) cumandu Ue Pereira

Uma, os evadidoa do presidio
«Iil Ilha Anchieta continuam
resistindo ao cerco das tropas.
Dlvidem-sc eles cm vários gru-
pos. adotando tática de g ter-
rilhas. Noticia-se que a fa*
sienda Ipiranga foi assaltada
pelOí fUgitiVOS,

MORTO
Pl'00

.iras
n.iei

ia-se qtie o ex-detento
tle Carvalho Farto,

conhecido poi «Poi*i.uga>,
inheiro do famoso (Sete

ua sua fuga da Peni-
• Estado o um dos
cabeças da rebelião
Ilha Anchieta, foi
ileiui combate com
;nres na localidade

dá por Pedra Branca.
jníirmada a morte tis
as peia Secretaria de

. du

da
m ¦

nilii
a r

áogurnnça Publica em L'b;itu-
ba, lendo sido o morto reco-
ihecitio por alguns des seus

companheiros recapturados.
RECAPTURADOS
A Secretaria de Segurança

em Ubatuba informa tjue jã fo-
ram recapturados Joae da Sil-
va, Josü Neves Santana, Sin-
vai tios Santos e dose Borgos
Filho, sendo todos encaminha*
dos il Santa Casa dessa cida-
ue, visto apresentarem graves
ferimentos,

Nas matas tia Ilha Anchieta
foi recapturado o detento José
de Souza Amorim.

.TTtRADOS COMBATES
Durante combato travado en

tre a policia e grupos de nigi-
tivos, chefiados por Pereira
Lima, que estão armad: s de
metralhadoras, perderam a
vida os revoltosos Iriheu Qui-
rlno tios Santos e Zenon Ki
zon, este último serviu dc pi-
loto na lincha «Carneiro da
i-oitii. , utilizada pelos fugiu-
vos para atingirem o litoral,
através da Praia de Ubauim,-
rim Continuam resistindo "»
grupos de evndidos «lo presi-
c'i~ da Ilha Anchieta

Informam ainda que nu eom-
bale dc . «Jodra Brancas., onde I
foi morto .Portuga-, perdeu a
vida o fuzileiro naval Adolfo
Ribeiro dn Silva.

Dos sentenciados recaptura-
dos na cidatle de Parati cons-
tam Victor Zenas, Waldemar
Peneira da Silva, Antônio
Adiio, José da Silva, Leonardo
Vitorino, Norelino Soares, Joa-
çrulm Far.as, Adelino dc Sousa
Filho, Roberto dc Sá, Rubens
Rosa, José Geraldo de Olivei-
ra e Nelson Achilles.

COHUKGEDOR
O juiz ae Direito, Antônio

Meira Itfeio, carregador per-
nianento dos presídios, deu à.
imprensa uma nota em que se
mostra atento ás ocorrências
tia ilha Anchieta, dizendo que
só se pronunciará sobre as
mesmas, quando estiver no lo-
cal, para onde .se transportará
dentro de alguns dias.

NA ASSEMBLUlA
Teve grande reporjussfto nn

Assembléia Legislativa a re-
volta e fuga dos detentos da
Ilha Anchieta. Os deputados
oposicionistas fizeram severas
criticas ao governador do Es-
tado, responsabilizando-o peles
acontecimentos emi foco. Os
deputados Jânio Quadros e Cid
Franco encaminharam fe mesa

FUNDADAS EM UM SÓ DIA
SEIS COMISSÕES DE BARNABÊS

instalada a (•omissão Estadual Fluminense — Amanhã a apresenta-
ção (ias candidatas a «Rainha dos Bamabés»

O Movimento Pró-Aumento
dc Salário.- e Vencimentos dos
Servidores Públicos, Áutarqui*
ecs e Pessoal de Obras está se
ampliando cotia vez mais. Á
medida que os servidores se
desiludem d.is promessas de
Vargas, convencem-se de ano.
ermo disse seu suisr, a íunci-
onario Licia Hauer, «o aumen-
lo de vencimentos não será
uma dádiva do céu»,

Os funcionários unem-se

ppfcnu j$iipni jf!içfpi?faç q

mkm II fitei!; fMfíüüfiia
Dois atropelamentos — Uma pobr
—-Nas passagens tle nível os trens
se o jovem eom medo de ser preso -
Na avenida da morte as vítimas se

Se a«i*.íla se pine levar a
íério o delegado Hermes Ma-
eliado, o homem na verdade

¦-•,.n>- e!íi situação no cri-
Segundo andou:Me

dir.
le Sacopi
do (todo dia éle diz coi

se contradiz) ouviu im-
portanto depoimento de tam-
iiüiA importante pessoa, que
deu a chave do mistério á po-

Esse personagem, um
tios muitos surgidos no crimo
do Citroen, tem seu nomo de-
baixo do roaior sigilo, bem
como o seu depoimento. Teria
ainda cisa testemunha lutado
som um drama de conciência,
por.; sateudo de tudo, negava-
üé a revelar, para não preju-
«licai o tenente Bandeira, ago-
ra tido pelo delegado Hermes
:....." t. matador de Afranio.
Agora, aliás, não õ exato, que
-•«sa. eantilena vem de longe e
» delegado sempre acusou o
««mente,

O valoy ti«í depoimento du
«-.sietiiunhn misterioso reside
i\tt descoberta do local onde o
¦tenente Afranio teria telefo-
¦r.atlo para o bancário, marcan-
'ilo com i) mesmo o encontro
ílnistro, O conhecimento des-
.te oetaJli»; aparece pura o de-
Segado conto ilu. maior valia
ipare. a olucidaçfto do caso.

Ma« o delegado tem outras
ybombavi), JE com elas diz po-
iler auazar o tenente Bandeira,'ãusúc. 

que se disponha a. utili-
'«tá-las Parece, entretanto, In-
¦Seguro .«n Mias afirmações,
•.iiiando insiste apelando para
o tenente nu aentido de que
«ile ..contos* Jogo» a autoria
sto crimo, Pois so tem todas
JiV! provai, por que então ne-
•sessifará da confissão? Evi-'«ientcratsnte alada náo é possi-
Vel levar a sério esse. delegado
tujo papel no caso tle Sacopâ'tem sido o de baralhar as coi-
^as mais almples a criar toda
Hprte do confusão.

it. enquanto isso o delegado
anuncia o «fim» do tenente,
so dispondo mesmo a solicitar
.em juízo, sua prisão prevenu-•va, o comissário Dourado está
«m Fortaleza.; ao que se sabe,
farejando informes sobro a
**ida do jovem aviador náque-
ia capital, para onde se trans-
feriu no dia imediato ao crime.
Das suas andanças pelu c.apt-
tal cearense ainda aao desço-
nhecidos os resultados, De
..qualquer forma, o comissário
passeia, o que não devo ser
mal para quem nada tem a
fazer.

Atropelado o ciclista
Ntt rua Buenos Aires, foi oo-

Ihido por auto ignorado o ci-
íllsta Manuel Duarte Loreto,
residente ã. rua Jaguaribe, 31.

Sofreu a vitima ferimentos
leves e medicou-se no Hospital
«le Pronto Socorro.

licspitíi dc Pronto'Socorro.
Motivou o gesto desespera-

d de Guanama, -i oposição
enérgica de sua ,'•..;:...,. uo
seu namoro cum um jovem
morador nus vizinhanças.

Vííimas do irens
Aa passagens de nivel con-

iinuam sendo sumidouros de
vida. Dois casos se verifica-
ram. O primeiro entre as eáta-
yões de Tomas Coelho o Terra
Nova, sendo vitima o operário
Vatoenuro Uonic,;, residente ã
rua Assis Vasconcelos, 314.
Uoimdu pnr uma composição
elétrica de prefixo IJA-liü, da
linha «;18>-, teve morte horrível,

A segunda vitima chama-se
Heraldina Rodrigues da Cunha,
tem iü anos de idade, c resido
a rua An» Nen, ,1.02, Poi ela
colhida pur trem na passagem
de nivel da rua Ana Neri, so-
treu.do esmagamento de uma
perna e suspeita du fratura do
crânio, No Hospital de Prun-
to socorro, onde foi intetnaua,
u infeliz agoniza, entre a vida
e a morte.

• mocinha ateou fogo às vestes
continuam matando — Suicidou-

— Incêndio no Moinho inglês ¦—
multiplicam — Outras notas —

quarto an-

Fraqueza
Washington Soares, üe< 110 j

anos, trabalhava na Tinturaria
Bom Pastor, situada á rua do
mesmo nome, 3i'í, de proprie-
dade de. Adelino Fernandes
Costa. Seu trabalho «ra reco-
lher da freguesia a.s roupas
para lavagem. Mas aconteceu
quo depois de fazer a coleta da
roupa, deu pela falta de duas
peçs, sem opder atinai paro os
motivos do sumiço. E u patrão
aportou-lhej exigindo que aa
ouscobrisse, fosse, onde fosse.

Receioso de ser denunciado á
policia como ladrão, o pobr..:
rapaz, depois de infrutíferas
buscius em todo o trajeto onde
havia passado, deu eabo da

vida, aliranclu-se Co
dar de uni etlificio.

• i-iiuiu oo Moh.ho
Um incêndio irrompeu ontem

na seção de fabricação de sa-
cos do Moinho Inglês Chama-
tios ao local, os bombeiros evi-
tarara que as chamas se pro-
pagassem, debelando o sinistro,
rdnda em seu início.

0« prejuízos, entretanto, cau-
sados pelo fogo avultam a 50
mil cruzeiros.

Colisão
Oin bc-nue e um caminhão

colidiram na praça da KepiV
oliea, esquina da avenida Pre-
sidente Vargas. Os dois vei-
culos sofreram sérias avarias.
Não houve, entretanto, vitimas
n :*;.. lamentar.

Ao sJiar do ônibus
Ao saltar dc um ombus da

linha «Caseadura-Ánchieta», na
esquina das ruas Xavier Cura-
do e Navarro da Costa, o ope
torio Osvaldo Cândido Aniceto,
morador nesta ultima rua, n
tio, sofreu desastrada queda,
caindo sob as rodas do pesa-
do veiculo

Em conseqüência, leve es-
magamento tia perna esquerda,
;:endo internado no Hospital
Carlos Chagas.'

Lotação x Jeep
Na avenida Aiaracana pro-

ximo A rua São Francisco Xa-
vier. um auto-lotação foi vio-
lentamente albarroado pet
-jcep; do Exército, chapa n
'íl-00-23, que era dirigido pelo
soldado Dolvio Malon, dc 19
anos.

Resultaram feridos o militar
e a passageira do '.dotação?.
Abigail Guimarães Posa, rosi
«leme á rua Joaquim Meier,
194.

para lutar pelo aumento Or-
ganizanvse em comissões o
sub-comissões ligadas à Co-
missão Central, eom o obje-
tivo de assegurar a vitoria
do substitutivo Licio Hauer e
forçar o governo a conceder o
aumento de acordo co ma abe
Ia entregue eom o memorial]
de 25 de janeiro.

NOVAS COMISSüfcib
No sábado ultimo foi em-

possada em assembléia, no
Sindicato dos Comerciários de
Niterói, á rua Coronel Gomes
Machado, .113. a Comissão Es-
tadttal Fluminense. Além des.
sa Comissão Estadual mais 6
comissões foram fundadas no
mesmo dia: a (.'omissão Muni-
cipal tle Campos e varias sub-
comissões locais, as: 4,a Seção
dos Correios e Telégrafos de
São Paulo, presidida pelo sr.
Alexandre Petlroso, 7,a Secção
tio DCT, dirigida pelo sr. Josó
Rabelo, a.a Secção do DCT de
São Paulo, presidida pelo sr.
Pedro Palheiros da Silva e
Comissão Local do Parque de
Aeronáutica em Santo André
presidida pelo sr. Plínio Mazzo
o a Comissão da Inspetoria de
Defesa Sanitraia Animal, pre-
sidida pela sra. Almerinda Uo.
cha,

TORNEIO ESPORTIVO
A Comissão Executiva do

Movimento Pro-Aumenío dos
Servidores, a fim de angariai
fundos para a campanha e
para o Congresso dos Servido-
res. fará realizar um Torneio

de Futebol, tie que deverão
participar todos os funciona-
rios públicos desportistas.
•S.RAINHA DOS BAKNABÉS.

O Departamento Feminino
apresentará amanhã, quinta-
feira, às .13,30 horas na sede
do Ctube dos Inapiarios, à
Avenida Almirante Barroso, 78
— 13.o andar, as candidatas
ao titulo de «Rainha dos Bar-
nabés;. A presidente do De*
partamento Feminino dará
então, uma entrevista cole*
tiva á imprensa, falando das
finalidades do Deparlamento
Feminino e de sua contribui-
ção à campanha do aumento,
dizendo ainda'dos objetivos
do concurso da (Rainha dos
Bamabés»,

Sacerdote
Assina o
Apelo da
Paz

SÃO PAULO, 24 (IP) —

O padre Belmiro Mãe de
Deus- de Mogi das Cru-
zes, assinou o Apelo por
um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potên-
cias,

ííuAsdcmbléia um requerimen-
to, interpelando o governador
sobre ou acontecimentos regls
trados.

O deputado Pinheiro Júnior
propôs um voto de pezar pela
morte dos funcionários e solda-
di í da ilha presidiária.

Diretor: PKDBO MOT T A L l M A
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var-se em conta a respon*
sabilidade da Câmara. O
próprio Presidente da Repú*
blica, mais tarde, poderá,
alegar: «Mandei uma Men-
sagem h Câmara, apenas
uma sugestão. A Câmara e
que é responsável pelo pro-
jeto aprovadoi.
O DISCURSO DA BAHIA

No recente discurso da Ba-
hia, tliz o sr. Bernardés, o
Presidente da Repú blica
afirmou que os que comba*
tem o projeto da Petrobrás o
fazem como oposicinistas
ao governo. Ora, essa inter*
pretação da atitude tios par-
tidários do munonólio esta-
tal não é justa. A questão
do petróleo está sendo exa-
minada na Câmara num
terreno de elevação e por
inspiração de civismo, sem
preocupações partidárias.

QUE SÓCIO TERÍAMOS
Que sócio teríamos caso fos-

se aprovado o projeto daPe-
trobrás? O sr. Bernardés,
depois de formular a per-
gunta, responde que em lo-
da a sua vida a Standard
Oil tem dado, em diversos
paises, demonstrações de
sua incorreção. E recorda
mais uma vez o caso do pe-
troleo boliviano. Na Bolívia
a Standard, durante a guer-
ra do Chaco, fornecia petro-
leo do pai.s ao exercito tio
Paraguai e negociava os
fornecimentos ao exercito
boliviano. Qu(. vantagem
haverá em arranjarmos tal
parceiro para a exploração
do nosso potencial petroli*
fero?

FÚRIA ENTREGUISTA
Uma parte do discurso alu-

de â fúria eom que os en-
treguistas atacam os parti-
darios da tese do monopólio
estatal, Essa fúria, observa
o oradoi, só potle ler uma
explicação desabonadora,
lendo-se em vista que a
Standard Oil espalha iOtts
dólares por todo o mundo
liara corromper conscien*

cias.
GOVERNO DA STANDARD

E' a esta altura que o ora*
dor faz a peremptória de-
claração de que a Standard

Oil já tem metade do gover-
no, pois não se sabe de na-
da que haja pleiteado dos
poderes públicos sem conse-
guir. Prontifica-se o sr. Ber-
nardes em consubs:anciai
essa alegação perante a Cá-
mara, em sessão secreta,

O povo, continua, pergunta-
ra no caso da aprovação da
Petrobrás por pressão do'Ca-
tete, se não seria melhor
dissolver o Congresso, desde
que esse nada resolve, dei-
xando-se orientar pelo Exe*
cutiVo.

BABOSEIRAS
As iegações segundo us
quais não temos capitais
nem técnicos para a expio-
ração do petróleo são consi-
deradas pelo sr. Bernardés
como baboseira. Os trustes
são interessados em nos in-
cutir um complexo de Infe-
rioridade, em nos apresen*
tar como povo que se deve
submeter à sua direção, Mas
enquanto esses trustes tive-
ram a possibilidade legal
de fazer prospecções, não qui
seram correr esse risco e
realizar tal despeza. Agora,
quando já há regiões ern
plena exploração, os trus*
tes aparecem, para disputar
o que nos custou riscos, tra*
balho o despesas,
ÉPOCA DE VENALIDADE
Num momento de tanta

venalidade, afirma com se-
gurança o orador, vo'ando
de acordo com o interesse
dos trustes. a Câmara se ar-
riscaria a ser suspeitada de

receber benesses eni troca
de seu apoio a um projeto.
Por Isso, a despeito da vou-
lade do Presidente dn Repu-
blica, a Câmara deve refle-
lir sobre seu voto.

O presidente da Republica
está divorciado das aspira-
ções nacionais o da própria
convicção intima cle seus
correligionários no Congres-
so.
Termina afirmando qu'o en

questões de tamanha Impor-
tância, como no caso do pe.troleo, ó preciso ver o pie--sente e o futuro da nirção
Erros como a entrega rio pe-troleo a trustes estranieiros
só podem esperar o julga-
mento tio povo e provocar <:,
advento de um governo de
Césares.

O plenário, que ouvia aten
to as palavras do ex-presi-
dente da Republica acolheu
com palmas o seu corajoso
e patriótico discurso.

Hoje a
(Conclusão da /.» pãij..,

transmitir o convite que,
por decisão dc sua diretoria!
resolveu dirigir a todas as
suas filiadas no sentido de
se fazerem presentes à con-
cehtraçao popular marcada
pura hoje, ãs 17,30 horas
nas escadarias da Cámari
Municipal,

Frustrados os Planos
Dos Invasores da Coréia

Seivâgemenie Torturado o Trabalhador
Após 31 horas de selvagens

espancamentos na Polícia
Central, foi finalmente liber*
tado o nosso companheiro de
trabalho na oficina que impri-
me este jornal, o operário Fi-
delis Soares do Nascimento.
Ornem esteve em nossa retla-
ção, lavrando o seu veemente
protesto contra a arbitraria pri

NO DIA A LHA

Àíropi fado na praia
Em frente a. «Hcte] Novo

Mundoi, um au . em grandevelocidade atropelou o comer-"*irio Getulio Pereira da Silva,
«••«usando-lhE graves ferimentos.

O comercirio que reside à
jaa Voluntários, Í70; íoi medi-
ado no Hospital de Pronto
3ocoí?g„
Âtec a fogo àa vesies
Em aua residência, a rua

tfoari, 0, uma. jovem de 18 anos
fentou suicidar-se, ateando io-
30 às vestes. A pobre moei-
nha, que sé chama Guonaina
Vieira Cabral, sofreu graves
iueimaduras, estando interna-
Ia ss. MtMs áê®s«,R«íí-He« »* —

POLÍCIA
Adreliiw, agitado, tiiibiu an escadas dn 'Hstiilu policial

peryuntando pelo delegado. Não cra, porem, com u delegado
que devia se entender, mas com o comissário dr plantão. E
ti este )oi encaminhado por uu; guarda «jitc o aprcucnlon:

Ele quer falar eom o doutor, Ele diz que foi..,
Entretanto Adrclino tinha pressa e não deixou o guariln

concluir, êle mesmo passando a relatar o (?««c 1/ip ocorrera.
Iu andando ali pela estação d- Vidra Fazenda, quando trcs
indiiúduos lhe barraram os passos, c depois de amcçu-lo dc
morte, limparam-lhe os bolsos, lavando Indo: dinheiro, docu-
mentos, tmlo,,. .

Quando foi isso/
Agorinha mesmo, seu comissário. Nâo fax t/cs mi-

nutos. Eles ainda, estão lá...
A cadeira do comissário era dt. giro. acolehoáda, * rlc

encontrava nela todas as variações para a sua preguiça. Ee-
tirou us pernas ao comprido da mesa,csfrcgoii o solhos riv
mélentos, bocejou profunda e longamente.

Ai a.s- foi agorinha mesmo?
Foi, seu comissário, agorinha mesmo. ..
Quanto encontraram cm seu poder'.'SLU cruzeiros, seu comissário...

—. Está bem...
E afundou-se mais ainda na cadeira, agora uma das

pernas atirada sobre a mesa. Enquanto isso, Adrclino so-
fria. Naquela calma toda, não iam pegar o:< assaltantes
Terminaria era ficando sem o seu dinheiro. E já se dispunha

a reclamar, quando, entrando ruidosameiita na sala, um '(tira-
¦"' ?>ô- « grilar, asbaforlão:

Eu vi. ,S'.io ('»».«• moças! listão fazendo propaganda .
imitação...

Agitação de quê:'
Da Paz!

Vendo utirat e comissário precipiíarent-88 <f« porta-a-
-"ora, AdrcV.no ainda tentou, inutilmente:

E os ladrões1? Não vão prender nãof
Quase o derrubam na afobação da correria. St ti&o Dxc

deram, ouvidos.
áX.'T.

; ^__Í^^^ÊSS_W_______Bm_

^nfcí: ' ''v*-S(HéÍS:L'"'::^m • iâif !

18 SR.

.,.-. % ml
O írtibní/uirüor í'i<irlis Soa-
res do Nascimento >io wio-
voifo cm que cm nossa
redação mostrava os sinais
dos espancamentos de que

foi vitima na Polícia
Política

são e os violências de que foi
vitima. Ern seguida narrou os
detalhes de sua prisão:

Dirigia-se à sua casa. do-
mingo ultimo, depois do tra*
balho, quando por volta, das
9,30 lioras, ao passar pela fei*
ra de Nilopolis, foi abordado

por vários tiras, que lhe de-
ram voz de prisão. Sem saber
do que se tratava o trabalha,
dor procurou inteirar-se das
razões da atitude dos poli-
ciais, sendo em conseqüência
violenta mento agredido a pon
ta-pés e bofetões. Apezar dos
prò.estos de todos os popula-
res presentes ao local, os bele-
guins meteram o operário na'
•amionete e partiram para;
local ignorado. Durante va-:
rias horas permaneceu no In*'
terior do veiculo, sendo es*
pancado todas as vezes que os
policiais abriam a porta pa*1
ra introduzir outros presos.
Estes eram outros trabalhado-
res arrancados de seus lares
invadidos e depredados. Mais
tarde a camionete estacionou
em uma garage na rua Vitor
Braga, em Nilopolis. O traba-
lhador, nessa altura já estava
em companhia dos seguintes
presos: Campos, Mario Fer*
nandes, ,)os* Laurindo, José
Medeiros de Azevedo e Fran-
cisco Gomes, permaneceu du-
rante varias horas. Foram de-
pois levados para Queimados,
onde, por volta de 21 horas,
Fidelis Soares do Nascimento
foi retirado para a «boléa» e
submetido a uma isessáo es-
pinta». Os mais brutais es*
paneamentos foram então a*
pi içados. O.s tipos, depois tle
esbofetearem o trabalhador,
tentaram estrangula-lo, e, co-
mo estivesse meio desacorda-
do, queim«ram-lhe o corpo

com ciganos acesos, Quando
voltava i ai. batiam-lhe com
paus na cabeça, e em certa

altura serviciaram-no oom
pancadas nos testículos. Isto
foi feito varias vezes para, co-
mo diziam os tarados, «aca-
bar com esse miserável*.

Continua agora o trabalha-
dor mostrando a reportagem
os sinais tle sévicia e quei*
maduras de que foi vitima.
Conduzido depois para a Po-
licia Central, foi em seguida
levado para o Distrito Policial
de Marechal Hermes, por fal-
ta de vagas nas prisões, As 9
horas do dia seguinte, ainda
sem comer ou beber, foi leva-
do novamente para a rua da
Relação, onde torturas as mais
selvagens foram-lhe aplica
das. Eram -métodos cientifi-
cos-», diziam os, tiras quando
o trabalhador soltava gemidos.
Espancado ate perder os sen*
tidos por grupos de tiras lo*
calizados em salas diferentes,

que se revezavam, não supor-
tou mais. desfaleeendo nova*
mente. Quando recobrou os
sentidos; obrigaram-no a se-
gurar inúmeros livros e qua-
dros com os braços para cima,
sendo espancado todas as ve-
zes que demonstrava cansaço.
Por fim, náo podendo mais
suportar as torturas Fidelis
arriou os livros, sendo em con-
seqüência, submetido a novos
e ferozes espancamentos. Os
liras batiam contra os ouvi-
dos do trabalhador e davam
cotoveladas violentas contra
seu abdomem, deixando-o sem
fala. Duraram as torturas até
ás 17 horas de segunda feira, |
quando, por força de habeas
çorpus íoi libertado,

MOSCOU, 24 (Tass) — A
«Gazeta Literárias publica,
hoje, um artigo em que faz
um resumo dos dois anos de
luta do povo coreano entra
os agressores angl-america-
nos.
«(Dois anos não é um preso

curto — escreve Babin. «'iu-
tor do artigo. Porém, os in-
tervencionistas, que pensa*
vam subjugar a mileiiaria
terra coreana, estão agora
tão longe de seu objetivo

como naquele dia de junho
de 1950, quando, a um sinal
da Casa Branca, atearam o
fogo da guerra no Paralelo
38. Os resultado.- do primei*
ro ano de batalha demons*
liaram os propósitos dos
ianques de se apoderarem
da Coréia e de utiliza-la co-
mo trampolim para novas
agressões. Por mais de uma
vez, tentaram abrir passa-
gem paia a Coréia Setcntri-
onal e chegar às fronteiras
da China. Mas o Exercito
Popular Coreano e os Vo-
luntarios Chineses mantive-

ram firmemente suas posi-
ções em totla a zona de com-
bate, desde o Mar Amare*
lo ao do Japão. Em dez me*

ses, a contar de meados tie
1951, os invasores já haviam
perdido trezentos e trinta
mil soldados e oficiais, en*

Ire mortos, feridos e prism
neiros, E, ao fim de dois
anos de luta, suas perdas
elevam-se a cifras ainda
mais consideráveis.

Contra
Lei de
Segurança

Lobo Carneiro, um memorial
Moradores de Campo Grau-

cie, Senador Camará e Ban-
gú enviaram a Câmara Fe-
tleral, através do deputadi
de protesto eonti-a a. lei dt.
segurança, do qual trans-

I «'levemos o seguinte trecho:'
••tfriyo que os senhora-

deputados., eleitos pelos voto
do poço, impeçam a aplica-
çao dessa Jamujenuia ta.
Oa nomes dos traidores qu-
aprovaram essa lei do ano

; ch(, serão conhecidos pelo
povo, que mais cedo ou mais
tarde lhe pedirá contas dessa
traição-.-.

Assinam o memorial Uci
i mogenes P. Mendonça, An

tonio Praxedes, José Joaquim
da Silva, Luiz Prazeres >
*nam JS populares.

REGRESSA DA URSS...

HISTORIA, CANUPOf*

(Conclunã-* da I' ftagina)
lider operário Elizeu Alves
de Oliveira teve parte de sua
bagagem seqüestrada pela
polícia. Afirmou o funcio-
nário da Alfândega quo ti*
nha. ordens da policia paranáo deixar passar «literatu-
ra subversiva». Isso, depois
de ter encontrado, em um
dos volumes da bagagem do
vereador carioca, algumas
revistas e livros comprados
na URSS e em outros paísesda Europa. A imbecilidade
dos «tiras», chamados pos-tenormente para exame da«literatura subversivas-, foi
tamanha, a ponto oe arrola-
rem como livro perigoso esubversivo um volume deShakespeare. A violência
foi praticada em presençados vereadores Mourão Fi--ho e Aristides Saldanha
respectivamente presidentee secretário da Câmara doDistrito Federal, e de alguns
jomahstas e numeroso

blico. O presidente du cá
mara Municipal consigno,
seu protesto, diante daquela
arbitrariedade.

pu*

branPÃO
Cap. XL

Espancado
Continuam as violências pe-liciais facistas conlra os lares

dou trabalha ^fcres. Chegou ao
nosso conhecimento de «j.,«- u,t.
madrugada de segunda-feira,
numerosos tiras da Urdem Po
lítica e Social invadiram, de-
pois de arrombar a porta, it
residência do trabalhador José
Arruda Manhãs, que, cm ae
guida, foi conduzido preso pura
a Kua da Relação. A residem
eia assaltada fica na tua Uua-
tacazes, 11-1, em Osvaldo Cruz,
onde o fato causou profunda
indignação entre os demais
moradores..

Até as primeiras horas do
noite de ontem, segundo fomos
informados, o trabalhador con
Hnuava preso e sujeito a brtt
tais espancamentos.
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